
Deposito de carvão 
.EMPRESA DAS MINAS DE S. PEDRO DA COVA 

DEPOSITO: Rua da Nogueira , n . ° 26 ESCftITORIO: P r a ç a do C o b r e i o , n . ° 32 
Telefone r»,° 426 

Rosito em casa do consumidor, em quantidade não in-
ferior a 30 quilos 

Carvão de S. Pedro da Cova: 
1.a qualidade, 15 quilos . .-'.- 220 
2." » , 1 5 » 160 

Carvão briquetes, 15 quilos 200 
Carvão de coke, 15 quilos . 270 

/ l.à qualidade, 15 quilos . . . . 350 
Carvão de sobro j2.a » , > » . . . . 300 

(3.a » , > » , . . . . 270 
Carvão, da serra, 15 quilos 350 
Carvão de forja, inglês. 

ti; n Em quantidades superiores, preços especiais 
Eilt deposito grande quantidade de carvão para fabricas e para 

forjas. 

LENHA SERRADA, pronta a entrar no fogão, 15 quilos, 
; - 90 reis, posta em casa do consumidor em quantidade não 

inferior a 5 arrobas. . , 
Pedidos ao telefone n.° 426. Entregas feitas imediatamente. J 
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P õ p t u g a l P p e o i d e n t e 
COMPANHIA DE SEGOIIOS 

* Sociedade anónima. Responsabilidade limitada 
Capital UM M I L H Ã O dé escudos 

Numero t e l e f . : 1 8 4 9 * S é d e : RUA DO ALECRIM, 10 — L I S B O A * E n d e r e ç o t e l e g . : VIDA 

S e g u r o * contra incêndios de prédios, fabricas, ele. 
S e g u r o * de estabelecimentos e mobiliários. 
S e g u r o s agrícolas de ceáras, eiras, palhas, arvoredos, etc. 
S e g u r o * de maquinas a utensílios de lavoura. 
S e g u r o * contra incêndios prsvenientes de greves e tumultos. 
S e g u r o * de transportes marítimos e postais. 
S e g u r o * contra roubo de habitações e estabelecimentos. 
S e g u r o * contra fraudes de empregados. 
S e g u r o * contra a quebra de cristais. 
S e g u r o * de vida, pensões, dotes e reformas. 
S e g u r o * contra acidentes de trabalho. 

Agçnçias em todas as terras importantes do país, ilhas e colonias. S u c u r -
s a l n o PORTO — B u a Panno» M a n o e l , S I . 

BANQUEIROS—Borges & Irmão-*Porto e Lisboa 
• j 

Agente em COIMBRA — Antonio Francisco de Brito. 

1 
•p-, w 

J 
TAGUS 

1877— LISBOA 

ISDEMHISAÇÕES PAGAS, 1 .413:397$16,5 
FUNDO DE RESERVA, 2 6 8 . 0 0 0 $ 0 0 

Efectua seguros terrestres so-
bre prédios, mobílias, estabe-
lecimentos e fabricas. Seguros 
agrícolas. 

Correspondente em Coimbra: 
J o s é Joaquim da Si lva P e r e i r a . 

14—Praça do Comercio—14 

BJ: 
Séde em Lisboa —Praça do Comercio 56. 

i 
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GAVETA DE COIMBRA^ áe 12 de Jjjnho de 1915 

Aos agricultores 
^ 

Adubos químicos da casa 
O. HEROLD & C.A 

A mais acreditada marca TREVO DE 4 FOLHAS 

E N X O F R E E S U L F A T O DE C O B R E 

Representantes e depositários em Coimbra: 

Fausto &. Bisarro, Limitada 
PRAÇA DO COMERCIO, 32 * * * * RUA DA NOGUEIRA, 26 

Pedir tabelas de preços. Descontos para revendedores 

MOBÍLIAS ANTIGAS de todos os estilos e épocas, restauram-se, fi-
cando trabalho perfeito. Executam-se trabalhos de qualquer naturêsa e 
nos diversos estilos, referentes a marcenaria. 

Joaquim Abreu Couceiro 
Pateo da Inquisição 

FATOS PARA VERÃO 
DoQidades sensacionais 

Quereis moda e economia? 
Ide comprar ao único estabelecimento de mer-

cador que existe em Coinbra de 

Augusto da Silva Fonseca 
Praça 8 de Maio, 43 « « Rua da Sofia, 2 9 

s 

Companhia Gepal de Cpedito 
Ppedial Poptagués 

SOCIEDADE ANÓNIMA DE RESPONSABILIDADE LIMITADA 

Séde social: Travessa de Santo Antonio:da Sé, n.° 21 
= L I J S J B O A = 

Qgeneia em Coimbra: Ppaea 8 de (Daio, 35,1.° 
Esta Companhia realisa actualmente emprestimos hipotecários a 

longo praso, cujo encargo, compreendendo juro, comissão, amortisação 
e depreciação dos títulos, é inferior a 7 % t e nd° os mutuários a fa-
culdade de antecipar os seus emprestimos, total ou parcialmente e em 
qualquer época, em dinheiro ou em obrigações da mesma taxa e tipo 
das que lhe foram entregues no acto do contrato. 

Recebe e guarda nas suas magnificas casas fortes quaisquer pa-
peis de credito, encarregando-se de receber os respectivos juros. 

Pedir informações ao agente em Coimbra: Antonio Nunes Correia. 

Ov 

UNIVERSAL 
P O R 

G . O / N C K E / N 
% 

A primeira historia universal dos tempos modernos, pelo desenvolvimento com 
que são tratados os diversos períodos da vida da humanidade 

e pela autoridade scientifica dos nomes que subscrevem cada um dos volumes 
de que ela se compõe 

Traduzido em português por um grupo de professores e homens de letras sob a direcção inicial de 

Z. CONSIGLIERI PEDROSO 
e atualmente sob a de 

l ^ & l & T T E Z L t I D E O L I V E I B A K A M O S 
Professor de Historia da Faculdade de Letras da Universidade de Lisboa 

wuattí 

A Historia Universal de ONCKEN publica-se em fascículos semanais de formato grande de 32 paginas em edição de luxo, bom papei, 
magnificas fotogravuras e explendidos cromos. Cada fascículo de 32 paginas 10 centavos. Cada tomo de 160 paginas 50 centavos. Cada 
volume de cerca de 1:000 paginas, encadernado 3$80. 

Estão publicados os 8 primeiros volumes 

o s p e d . i d - o s a , 

A I L L A L m , A L V E S 
Livrarias de Alliaud e Bertrand 

GARRETT-7S LISBOA 

S Í F I L I S 
(Em todas as suas fases e períodos), mo-

léstias de psle, chagas cancerosas e todas 
as doenças provenientes do sangue impuro 

Tratam-se até á cura completa p e l o ' ~ 
DEPURATOL 

( M a r c a r e g i s t a d a em Por tuga l e em todos os países da União 
In te rnac iona l d e m a r c a s ) 

Denurativo e a á - i i c o de todos o 
mais pre-
conisado 

pela classe medica e o UNIC0 com que os doentes se 
podem tratar até á cura completa (e sem deixar o menor 
vestigio), andando nas suas ocupações habituais, nas 
suas viagens, nos seus passeios, sem o mais leve inco-
modo e sem o mais ligeiro inconveniente! 

Eficaz em qualquer época do ano, e podendo ser 
usado com qualquer temperatura: chuva, frio ou calor! 

Grande remedio de efeitos admiraveis, recomendado 
pelas enumerai pessoas que o teem tomado. Enérgico e 
inofensivo! 

O mais energico depurativo e o mais eficaz purificador 
do sangue! O único que não é purgativo nem exige dieta 
ou resguardo. O unteo que não causa mínima alteração no 
organismo do doente, quer seja tomado por adultos, quer 
por creanças, quer por pessoas fracas e de edade avançada! 
O único que abre o apetite, dá energia e um bem estar 
geral ao doente! O único que não exige o auxilio de lava-
gens, pós, pomadas, gargarejos e outros tratamentos secun-
dários. 
Que todos se tratem pelo DEPURATOL, o único e verda-

deiro remedio da SÍFILIS! 
O "Depuratoí „ encontra-se á venda nas boas far-

macias e drogarias. Cada tubo (9 a 12 dias de trata-
mento), 1$050 reis; 6 tubos, 5$300 reis. Pelo correio, 
porte grátis para toda a parte. 

Pedir livro de intruções em todos os depositos. Deposito 
geral para Portugal e Colonias: Farmacia J. NOBRE, 35, Rua 
da Mouraria, 37 — LISBOA. 

Deposito em COIMBRA: Drogaria Manuel Pereira 
Marques — Praça 8 de Maio, 33 a 36. 

Oficina=garage de Coimbra 
Reparações em automoveis e motores 

de qualquer sistema, recolha e tratamento, ensino, alugueis 
e transacções em carros de segunda mão 

Lobo da Cosia C0IMBRA 
j i , ,, i— R. da Figueira da Foz, 170 

(Local conhecido por Gasa do Sal, á entrada da cidade 
pela estrada do Porto) 

Telegramas GARAGE Telefone 502 

1 SEGURANÇA ND AIR! 
VELAS DERB0N —(Formula francêsa) 

Preparado anti-procreativo inteiramente inofensivo e da 
mais absoluta confiança e garantia! O mais conhecido em 
todo o país e o primeiro que se divulgou em Portugal! 

Superior aos melhores produtos similiares estranjeiros 1 
Preparado extraordinariamente prático e perfeitamente imper-
cetivel! 

Regeitem sempre, por incomodos e perigosíssimos, todos 
os aparelhos que são a causa de graves infecções e de imen-
sas enfermidades uterinas! 

E para evitar confusões, desilusões ou amargas decepções, 
que ninguém use ou compre qualquer outro preparado, pro-
duto ou aparelho para o mesmo fim, sem primeiro ler o li-
vrinho do mais palpitante interesse e atualidade: 

«Efeitos, causas e vantagens das Velas d'Erbon» 
Este interessante livro dá-se a toda a gente que o requisite 

gratuitamente, e envia-se também pelo correio em envelope 
fechado e sem carimbp, mediante uma estampilha de 25 reis 
para o porte. 

Nele se debate a questão de moralidade em que muitos 
colocam o propaganda deste preparado, tratando do facto de 
se pensar na sua proibição, frisando e fazendo notar os cri-
mes, os remorsos- e oã perigos que se evitam com o seu uso, 
as doenças contagiosas que impedem, e, por ultimo, salien-
tando bem os PERIGOS em usar certos preparados e apare-
lhos que se vendem para o mesmo fim. 

E' um livrinho que se lê dum folego e com interesse e 
que todos devem possuir. — Caixa de 5ó velas, 2$250; 1/a 
caixa de 28 velas, 1$350. Pelo correio, porte grátis, como 
amostra ou mais 100 reis lacrado e oculto. Deposito geral 
para Portugal, colonias e Brasil : FARMACIA J. NOBRE, 35 
Rua da Mouraria, 37, Lisboa. 

A' venda em Coimbra, na Drogaria M. P. Marques, Praça 
8 de Maio, 33 a 36, onde também se dão gratuitamente livros. 

TTliguel Braga 
Escriptorio de advocacia e procuradoria 

RUA DE S. J0Â0 NOVO, 56, P O R T Gf 



G A Z E T A ; D E COIMBRA; de ] 2 de J n n l i o d b 19,16 

R T U R D E ALMEpA,;ex-
empregado do sr. Cíemen-

™ a a B B te Ribeiro dos Reis, vetn 
tornar publico que montou uma ofi-
cina de £orrieiro, seleiro e estofador 
de carruagens, nas escadas de S. 
Tiago. «5. . ' 

Nesta oficina executar-se-hão cour 
jerfeição, solidez e modicidade de 
5reços, todos os trabalhos de que 
ôr encarregado. 

M PRENDIZ de fotografia. Preci-
sa-se na FotografiaTinoco, no 

Largo das Ameias, n.° 10. Coimbra. 

2.a PUBLICAÇÃO 

A Pelo juiso de direito da co-
marca de Coimbra e cartorio do 
escrivão substituto do terceiro 
oficio, Francisco Mendes Pimen-
tel, correm ̂ éditos de trinta dias 
que começam naquele em que se 
publicar o respectivo segundo 
anuncio, a citar os reus-Firmino 
Ferreira Loureiro, casado com 
Emilia d'Almeida, e Antonio Mar-
celino Francisco, solteiro, como 
herdeiros habilitados de Maria de 
Almeida, da Marmeleira, fregue-
zia de Souzelas, desta comarca e 
agora auzentes em parte incerta 
na Republica dos Estados Unidos 
do Brazil, para na segunda au-
diência ordinaria do tribunal do, 
comercio ' d a mesma comarca, 
posterior á terminação daquele 
praso dos éditos, verem acusar a 
citação e aí ser-lhes marcado o 
praso de tres audiências para con-
testar a acção comerciai, que Joa-
quim Albino Gabriel e Melo, ca-
sado, solicitador encartado, e pro-
prietário, residente em Coimbra, 
move 'àqueles citandos e a seus 
paes e sogros Elias Francisco e 
mulher, agora falecida, Maria de 
Almeida, Domingos Francisco e 
mulher Dionísia de Jesus, pro-
prietários, residentes naquele lo-
gar da Marmeleira, e que tem por 
fim exigir-lhes a importancia de 
132$50, constantes, de tres letras 
protestadas em tempo útil, de que 
o autôr é presentemente legitimo 
portador por endosso que lhe fez 
D. Maria da Gloria Dias, soltei-
ra, maior, da cidade de Coimbra, 
sendo uma do montante de 49$50 , 
sacada em 19 de novembro de 
1902, aceite pelos reus Elias Fran-
cisco e mulher, e com o juro de 
10 "/o ao ano, da, qual são fiado-
res princíp^s* pagadores, pp-;; 
mingos Francisco e mulher; ou-
tra de 48$00 , sacada pela men-
cionada endossante, erfi - 1 4 de 
agosto de 1907 e a vencer em 10 
de novembro de 1913 e da qual 
são fiadores e principaes pagado-
res os referidos Elias Francisco e 
mulher mediante o juro anual de 
8 %e finalmente outra de 36$00 
sacada em 26 de novembro de 
1906, aceite pelos, mencionados 
Elias Francisco e mulher median-
te o juro anual de 8 % sendo to-
das elas sujeitas ás despezas esti-
puladas, e também os juros ven-
cidos, últimos tres"anos, e que se 
vencerem até rial .embolso, des-
pesas nas mesmas mencionadas, 
custas e procuradoria, seguindo-
se os mais termos até final, sob 
pena de revelia. 

As audiências ordinarias do 
tribunal do comercio desta co-
marca de Coimbra, costumam 
fazer-se no tribunal judicial, loca-
lisqjdo no edifício dos Paços do 
Concelho, á Praça Oito de Maio, 
da cidade de Coimbra, ás segun-
das e quintas-feiras pelas 11 ho-
ras. 

Verifiquei a exactidão. 

O Juís de Direito, 
' » 

Oliveira Pires. 

FABRICA A VAPOR-DE CARPINTARIA E MARCENARIA 
*> Serraria e depósi to dè m a d e i r a s « se*' E s m a g a d o r e s p a r a u v a s ' 

Madeiras para marcenaria. Carvalho do norte (liso e flori 
nogueira americana,"jacarandá, mogno' (cuba e Honduras), 
nogueira setin, etc., etc. '•' '"*• • 

Mobiliário escolar 
Madeiras para construções. Travejamento de pinho, riga 

(pith-pine) e castanho, vigas de ferro, soalhos abertos, forro 
macheado e com rincão, faixas molduradas, guarnições ou 
alisares, pertences de escadas, esquadrias, etc. 

R. Camões, 196-202 — PORTO (TELEFONE 930) 

optopedieos 
RUA DOS CALDEIREIROS, 161, 163, 165 
= = P O R T O = £ = 

# t A S A , arrendâ-se a que foi do 
falecido rev.° Adriano dos San-

tos Pinto, na rua da Matematica, 35.' 

Todos os padecentes de hérnias (quebraduras) devem ter 
em vista esta grande verdade: 

"Não é só usar fundas. As fundas é preciso sabe-
rem-se usar,,. 

Néstas oficinas fabrica-se toda a qualidade de aparelhos 
ortopédicos, tais como fundas simples, especiais, cintos me-
cânicos compressores, de novo modelo, para a contenção 
de hérnias e rupturas inguinais, crorais e umbelicais. Cintos 
em lona ou elásticos para o ventre, rins deslocados, dilatação, 
de estàmago, etc., etc. Aparelhos para corrigir e endireitar as 
deformações nos braços, costas, joelhos, tibias e muito espe-
cialmente os pés tortos — virados ou torcidos — (botos-) 
de creanças de tenra idade, ainda que tenham nasci-
do; com tais defeitos. . ; 

,Pernas triviais, de estaca, (pilão) e mecanicas, com 
movimento, a calçar bota, imitando as naturais. 

E hm devér de humanidade recomendar aos padecentes 
todo o cuidado fia qualidade das fundas e modo de fazer uso 
delas. O uso inconsciente de fundas e cintos de fanca-
ria, sem adaptação própria, vendidos, como r oupa de 
algibehe, por vários contrabandistas da ortopedia, con-
tinuamente origina moléstias gravíssimas mormente 
aos doentes de bexiga e outros inccmodos'renais. 

, São ás centenas as vitimas expiatórias desses candonguei-
ros e.cujos efeitos diariamente analiso na minha já longa prá-
tica, Ât 42 anos de ortopedia. 

• Nesta casa toma-se inteira responsabilidade dos trabalhos 
executados. -: 

, r- .. A L B I N O P I N H E I R O X A V I E R 
Porto 

A»! eaod e*a « b e s v £ * • <<•.• ta „I* « vr 
(Para informações, em Coimbra, dirigir ao sr. Castro 

Leão, Rua Ferreira Borges, 44). 

•MPRÈSTA-SE dinheiro sobre 
* hipoteca. 
Nesta redacção se dizem as con-

SNGENHO de^ fer&í\ paca rega. 
í Vénde-éfe éVn ^s^uridâ mão ina 

rua da Aloeda, n." 146. r m n M 

Quereis ter boa colheita de batata, milho, centeio, cevada 
vinho, como de todas as outras culturas? " VVIJ» 

Comprem os afamados 
FOGÃO. Vende-se quasi novo 

Serve para restaurante ou casa 
de família.;; 

Vê-se na oficina do sr. José Pe-
dro de Jesus, rua Adelino Veiga, 5ó 
(antiga rua das Solas).j 

Na mesma se trata do preço. 

FOGÃO. Vende-se com pouco 
uso, grande," de varão á frente. 

Para tratar, no :Largo da Feira, 53 e 
54—COIMBRA. 

PRETENDE-SE adquirir uma 
casa com quintal, fóra da ci-

dade, preferindo-se nas proximida-
des do Tovim, Calhabé ou Fonte do 
Castanheiro. 

Carta a este jornal com as ini-
niciais J. L. B. 

R E G I S T A D A MARCA 

P R A L I I Â & S O Â R E J 
^ CO/mbr^ ^ 

"BIROCURA-SE casa. Familia de 
tratamento deseja uma casa de 

oito a dez divisões, em sitio proximo 
á Praça da Republica. 

Quem tiver casa nestas condi-
ções, de preferencia mobilada, a va-
gar brevemente, queira comunicar a 
M. A. C. Hotel Avenida. 

ffflUPOGRAFO devidamente habi 
' litado em todos os serviços de? 

impressão; e de boa reputação mo-
ral, deseja-se na tipografia Montes 
Herminios, em Ceia. 

Quem estiver nestas condições, 
dirigir proposta a Luís Ferreira Ma-
tias, Ceia. 

Estes adubos são os que melhor remuneram o agricultor por 
serem formulas teóricas e praticamente escolhidos para as diversas 
culturas em harmonia com os terrenos. ''f'\ 

Formulas adequadas a todas as plantas segundo a sua exigência 
em azote,-fosforo, potassa e cal. 

Pedir a nossa tabela de preços e o guia pratico das adubações 
que a todos se envia gratuitamente, bem assim todos os esclareci-
mentos que julgarem precisos com referencia a adubos. * 

Aceitam-se revendedores onde os não haja 
TRESPASSA-SE um antigo e 

acreditado restaurante, bem 
afreguesado, e situado hum dos me-
lhores pontos de Coimbra. 

Trata-se com o seu proprietário, 
no Largo da Feira, n.os 5 e 6. 

ITeigra & Comandita 
R. da Sofia, 98 e 1<j>0 — COIMBRA 

Exposição de moveis de madeira ,e.ferro. Mobílias com-
pletas e movis isolados. Desenhos exclusivos desta 
casa. UltimosTnodelosem "moveis genêro inglês, ale-
mão e holandês. Moveis em renascença, estilo fran-
cês. .'"•',••' •. -. • • • 

Oficina de marceneiro,, polidor, estofador e colchoeiro. 
Artigos de decoração. ç, , 
Desenhos e orçaméntôs grátis, * 
Deseuteasáe fnob#fafirsÍTipiíes e^eeortbmito-pra 

e restaurantes. 
OFICINAS —Azinhaga do Carmo 

"KyENDE-SE um torno de marcha 
™ com cabeçote e bancada de 

ferro. Quem pretender dirija-se a 
José d'Oliveira, Coimbra, Chão do 
Bispo. 

•WFENDEM-SE em praça particu-
™ lar, se o preço convier, duas 

moradas de casas situadas nà rUa 
dos Sapateiros, n.os 20, 22 e 24 e na 
rua das Padeiras, n,os 8 e 10, com 
boas lojas e armazém para comercio. 

A praça terá logar no dia 20 do 
corrente ao meio dia na rua das Pa-
deiras, n." ó. '" K 1 

•SyENDE-SE uma propriedade si-
•» ta no Vale de Baixo, limite 

da Conraria. 
A propriedade dá um dia de la-

voira e a terra de boa produção. 
Trata-se com Elisio d'Óliveira 

Leite, em Ceira. 

I Companhia de Seguros I 
I I V D 3 E L ' I D A D J Í | 
• ^ ^ K i s a f c i S S l s S S T p u n i j a d a e m [ 8 3 5 y S é d e e m LISBOA | 

I CAPITAL . . . 1 . 5 4 4 : 0 0 0 1 0 0 0 | 
I Fundo de reserva . . =>>., . . . . . . . 538 .137$359 | 
• Idem de garantia, depositado na Caixa Geral É 
| de Depositos . . . . ' . . .;. . 98. '883$750 • 

j | j - n o â l f e ^ o W . ' . . . . , . 637.021 $ 1 0 9 | 

| Indenisações, por prejuízos, pagas até 31 de dezembro de 1911 § 

Isqueiros mais baratos 
^ FREIRE-Gravador A Sanitaria 8 

— • — i f 
R. Sá da Bandeira, 7-13 O 

XAROPES, de finíssimas quali-
dades. Preços sem compe-

tencia, na Licorista Distiladora enj 
Coimbra. 

Fabricadas para esta 
casa, em Viena d ' ^us -
tria, garantidos, supe-
riores a tudo que há no 
genero. 

Peçam á casa de mui-
tos artigos FREIRE-
GRAVADOR, Lisboa, 

-e eiç Coimbra'^áo^sf. 
Néry Ladeira. rua Vis-
conde da Luz. 

C O I M B R A Acaba de aparecer 

Materiais de construção. Sa 
neamento moderno. Cimento 
das" melhores marcas. Telha 
grés, ladrilhos, azulejos, etc. 
etc. Cal hidrauli :a. Fogões 
Cofres á. prova de fogo c é s - " 
quéutádores ém cobre. Cana-
lisações em ferro e em chum-
bo Oazometros e candieiros. 

FREIRE 

6scrituração 
e CâkuloC^rttèí^fal 

Abrem-se, seguem-se e fecham-
se escritas e leciona-se estas scien-
cias, assim como as línguas francesa 
e inglêsa. 

Preços modicos 

AMXÀĤNUNCIOS 
NESTA PROPRIEDADE 

Esta Companhia, a mais antiga e a mais poderosa de.Pór- | 
tugal, toma segiiros contra o risco de fogo, sobre prédios, mo- I 
bilias, estabelecimentos e riscos marítimos, - | 

C&m^saq ««ab £bn£^qorq o aunoíoo | 

i BASILIO XAVIER D'ANDRADE, Sucessor | 

Rua Pedro Cardoso (Antiga Rua Corpo Deus), 38. ? | 
« M i l V N H W I l N W M N V & I ^ N V c m W M M V M e i l 1 * 

EK ADVOGADO Esta casa é a única depositaria, 
em Coimbra, do incomparável 

'JTESOURARIAJE A CHUMBi 
magnifico preparado que tor-
na a argamassa absolutamente 
impermeável. Único preventi-
vo, eficaz, contra-o salitre, hu-
midade e pressão de agua, sen-
do o seu resultado já conhecido 
•Aatf"cbft» partes db mundo 111 

Sadtieço telegraRco: & êéSíiéêiè 
• * Numero telefónica: 512 * • 

reiro, 50, 

fabrica dè ladrilhai 
em mosaico 

DE 
Baptista & Donato^ 

Rua da Moeda, 146 
f-r" COIMBRA 2 t 

y . m t ó o K j g 170 Ã í — - -- - ft -j 

Casa com jardim ALUGA-SE na Bencanta, com 7 
divisões, agua e boas arvores 

de fruto. Renda módica. 
tòe6t'a redacção se diz, 

^: Quereis deixar de fumar? 
•

Bochechai com ? ^ * HIGIÉNICO! Composição in-
teiramente inofensiva' e com a qual se dejxa forçosamente de 

A fumar, aborrecendo o tabaco por uma vez e sem saudades. 
Frasco com instruções, 500 reis; peio correio, 550 reis. 

A Deposito em Lisboa: Farmacia J. Nobre, 35, Rua da Mou-
raria, 37. 

$ Deposito em COIMBRA: Drogaria M. P. Marques, Praça 
8 de Maio. 
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Faltam apenas : quinze dias 
para sc levarem a efeito as festas 
àa Rainha Santa, que são as fes-
tas da cidade. 

•Lançada na imprensa a ideia 
de se realisárem este ano estes 
pomposos festejos, que desde 
191.1 se não fazem, a ideia foi 
recebida com satisfação, não só 
pelos apologistas das tradições, 
mas por muitos que possuem 
ideias mais ou menos avançadas. 

Neste ponto, foi-nos grato sa-
ber que das comissões dos feste-
jos fazem parte gregos e troia-
nos, q.uc puzeram de parte cren-
ças politicas para fazer reviver 
com o antigo, brilho esses feste-
j o s . a a v L-xtfwii 

Vivendo todos nós num país 
em que a lei concede a liberdade 
de cultos, não era justo que vies-
sem opôr-se á realisação dum 
acto religioso que está no animo 
da grande maioria da gente da 
cidade, mesmo do concelho e até 
do distrito. 

Far-se-ão as festas e do,seu 
programa constarão números pa-
i B ^ f l ^ ^ o & g o s f o s í i pc j jv <>> rsi 

O convicto republicano não 
deixará' de o ser pelo facto de 
concorrer por qualquer modo pa-
ra esses festejos. Por esse país 
fora estão conservando as suas 
festas anuais religiosas, sem que 
por isso periguem as instituições; 
antes pelo contrario estas mais se 
'Consolidarão pela liberdade que se 
tjê a todos os actos dentro da 
própria lei. 

Estando de acordo todos ou 
quase todos em que seria um 
verdadeiro erro deixar perder a 
tradição destes festejos, resta que 
cooperem todos também como 
poderem para que êles não des-
mereçam do brilho que os tor-
nou conhecidos e afamados em 
tõdo o país, chegando a figurar 

ria cabeça do rol de quantos se 
faziam, r-. 

A cidade prepara-se para re-
ceber condignamente os milhares 
de forasteiros que a virão visitar, 

Já é urnvbom resultado das 
festas a calção de prédios, que aí 
se vai vendo, limpêsa de .fronta-
rias, pintura de estabelecimentos 
comerciais, reparação ;de ruas, 

A Camara Municipal por seu 
lado previdenciará também para 
que se façam com mais cuidado 
os serviços" que dela dependem 
para o aceio das ruas. 

Quem nos vier visitar não tem 
que detér-se apenas a vêr os fes-
tejos; ha muito aqui que admirar. 

A cidade possue monumen-
tos, musêus, passeios como os 
não ha melhores noutra terra por-
tuguesa.' 

Facilitem a entrada dos fo-
rasteiros em todos os pontos 
onde êles levem a sua observa-
ção para que daqui possam ir di-
zer, como o dr. Solano d'Abreu: 
Coimbra é a mais linda terra de 
Portugal! 

E não é só linda mas rica de 
preciosidades artísticas. A Natu-
rêsa e a Arte foram pródigas em 
fazer desta terra um paraíso e um 
grande musêu. 

Cinco dias que por aqui se 
detenham os nossos visitantes, 
não lhes faltará que ver e admi-
rar. O programa dos festejos 
deve indicar ao fora-teiro.iudo 
que ele possa visitar. 

Coimbra, que é terra hospi-
taleira, decerto continuará a man-
ter essa fama, recebendo cari-
nhosamente os forasteiros. 

Que êles não levem daqui o 
menor resentimento, antes pelo 
contrario conservem sempre a 
grata impressão da sua visita á 
nossa terra. 

PRÓ COIMBRA 

DEFESriTMÕPÃ6fl«Dfl 
Novos socios. — Festivais na 
vespera e no dia de S. João, 
promovidos pela Sociedade, no 
Parque de Santa Cruz. — Ou-
tros festivais no Parque de 
Santa Cruz por ocasião da 
Rainha Santa. i 

Inscreveram-se soeios da Socie-
dade de Defêsa e Propaganda de 
Coimbra, os srs.: 

Constantino Santoalha, viajante 
comercial, Guimarães. 

José Machado de Barros, estu-
dante, rua da Cumeada, 41, Coimbra. 

Raul de Almeida Roque, estudan-
te, rua Sá de Miranda, Coimbra. 

— Pelo S. João, dias 23 e 24 do 
corrente, .realisa a Sociedade dois; 
lindos festivais no Parque de Santa 
Cruz,' constando de iluminações, mu-
sica e ranchos. 

O certamen de ranchos terá lugar 
no dia 24, pelas 8 horas da tarde, 
pfolongando-se o festival até á meia 
noite. r y m i k>< 

A canção do concurso intitula-se 
Canção ao vento, sendo os versos do 
distinto poéta dr. Tito de Betencourt, 
e a musica do apreciado professor 
sr. Tomaz de Lima. 

Sãó dois os prémios : um dè 
20$000 e outro de 15$000 reis. 

Além da canção do .concurso, os 
ranchos executarão uma marcha de 
apresentação, á sua escolha. 

Os ranchos premiados terão de 
exibir as suas-eanções até ao fim do 
festival,: 

Ao rancho que se apresentar met 
lh.or e mais caprichosamente vestido 
será conferido um prémio de 10$000 
reis. 

. A s condições do concurso foram 
remetidas impressas a todos os inte-
ressados. 

No dia 23, vespera de S. João, 
começará o festival ás 9 e meia da 
ftoite'<ó terminará â 1 da madrugada. 

— 

Nos dias 2 e 4 de Julho, por oca-
sião das festas da Rainha Santa Iza-
bel, também a Sociedade realisará 
dois grandes festivais no Parque de 
Santa Cruz. 

Constarão de iluminações a arcos 
voltaicos, focos de luz Wisard, á ve-
neziana e á moda do Minho, duas 
bandas de musica, descantes popu-
lares, etc. 

No Lago um numeroso grupo de 
trovadores cantará lindas e afamadas 
baladas, fados e canções, acompanha-
dos a guitarras, violões e bandolins. 

O grupo colocar-se-á numa es-
pécie de choupana, pelo lado de trás 
dos cedros, e que pela sua elevação 
dominará o recinto do Lago e pro-
ximidades. 

Nos dois festivais também se exi-
birá um rancho de camponesas da 
Nazaré da Ribeira e S. Martinho, 
cantando lindas e variadíssimas can-
ções caracterisadamente regionais, 
como o Estalado, o Verde Gaio, o 
Cavaco do Rio, o Trevo do Chão, o 
Saloio, o Vira, a Farrapeira, etc. 

Nesses dias haverá em tres pon-
tos distintos do Parque um bem 
montado serviço de bufete, gelados, 
etc. 

Quem pretender estabelecer tom-
bolas, etc., queira apresentar propos-
tas á Direcção. 

A proposta mais vantajosa para 
o serviço de bufete foi a do sr. José 
Guilherme dos Santos Júnior. 

— As casas particulares que este-
jam em condições-de receber hospe-
des por ocasião das festas da Rainha 
Santa, podem deixar na séde da So-
ciedade a nota das ruas e quartos de 
que podem dispor, assim como dos 
seus preços, etc. 

Por esta fórma procura a Socie-
dade facilitar a procura de hospeda-
gem aos forasteiros que não encon-
trem quartos nos hotéis e que se lhe 
dirijam, pedindo indicações nesse 
sentido, 

Ele i ções em Coimbra 
Realisaram-se no domingo as elei-

ções para senadores è deputados. 
Nas quatro assembleias de Coim-

bra a votação foi a seguinte: 
Partido democrático.: dr. Artur 

Leitão, 1.088 votos; dr. Pires de Car-
valho, 1.030;-dr..Evaristo de Carva-
lho, 9Õ8;. pára deputados. Baldaque 
da Silva, 1.056;. tenente.-coronel Vas-
concelos Dias, 1.041; para senado-
res. Í ' 

Partido evolucionista: dr. Fran-
cisco Fernandes Costa, 657; dr. Cer-
queira da Rocha, 553; dr. João Ba-
celar, 516; para deputados. Dr. Baeta 
Neves, 58.1; Manuel Fernandes Cos-
ta, 575; para senadores. 

Partido unionista: dr. José Rodri-
gues de Oliveira, 253; para deputa-
do. Capitão Belisário Pimenta, 110; 
para senador. 

Partido socialista; Adriano Fer-
nandes, 62; para deputado. 

Foram estas as votações nas qua-
tro assembleias da cidade. 

Como se vê, os democráticos ti-
veram grande maioria sobre as listas 
do partido evolucionista; ao contra-
rio do que sucedera com a eleição 
anterior em que o partido evolucio-
nista alcançára muito maior votação, 
•dewido ao desdobramento da Facul-
dade de Direito, que teve a cidade 
em greve durante onze dias. 

Surpresas politicas eleitorais, não 
ha que estranhá-las. 

Em Coimbra o numero de abs-
tenções passa de 40 °/o. 

EXPOSIÇÃO ARTÍSTICA 
Por pessoa autorisada soubemos 

que na Escola Industrial Brotero se-
rão expostos ao publico, no fim do 
ano lectivo, os trabalhos dos alunos, 
executados nas aulas e oficinas. 

É uma noticia que nos alegrou, 
porque em varias visitas que temos 
feito a esse estabelecimento de ensi-
no, temos admirado os trabalhos que 
ali se teem produzido e que o publi-
co de Coimbra não conhece. Parte 
desses trabalhos figuráram na expo-
sição realisada em maio de 1914, em 
Lisboa, nos salões do Teatro de S. 
Carlos, exposição a que concorreram 
as escolas industriais do sul do país, 
merecendo os trabalhos dos alunos 
da nossa escola as mais elogiosas re-
ferencias dos críticos, salientando-se 
o sr. José de Macedo em uma cró-
nica publicada no Século, em maio 
do ano findo. 

Vem isto a proposito por reco-
nhecermos que todas as entidades de 
Coimbra devem empregar todos os 
esforços para que as festas realisa: 
das nos dias 1 a 6 de julho possam 
compreender variados e úteis atrati-
vos e que seria de grande vantagem 
se a exposição da Escola Brotero se 
realisasse pela ocasião das festas. 

Assim teria o publico de Coim-
bra e os forasteiros ocasião de apre-
ciar esses trabalhos que poucas pes-
soas teem visto. 

Lembramos, por tanto, á comis-
são das festas da Rainha Santa que 
junto do ilustre director da Es-
cola Industrial, se empenhe para que 
a exposição se realise nos dias 1 a. 6 
de julho proximo. 

Apresèntando este alvitre, temos 
a certesa que s. ex.a se não recusará 
a atender tão justo pedido. 

O BEIJO 
O semanario pedagogico do Por-

to, O Magistério, publicou ha dias 
um artigo com o titulo de Praticas 
prejudiciais de higiene escolar, do sr. 
Genaro Sixto, em que condena o 
uso do beijo entre as professoras e 
alunas, por pratica anti-higiénica, 
prejudicial e prigosa. 

Pelo beijo pode dar-se o conta-
gio de alguma doença, tornando-se 
por isso conveniente proibir esse 
uso. 

Aconselha o autor do artigo os 
médicos inspectores que insistam 
nessa-proibição nas suas visitas es-
colares. 

Este assunto tem sido discutido va-
rias vêzes e até se tem apresentado 
exemplos de casos de transmissão 
de doenças graves pelo beijo. 

Proíbi-lo nas escolas não impor-
ta nenhum inconveniente. 

Nem professoras nem alunas per-
dem coisa alguma deixando de se 
beijar umas ás outras, 

_ . • _ • ; . ; . ;...'•. I : v 

@ homenagem a Camões 
» 

A conferencia, na Escola Industrial Brotero, pelo professor 
sr. 
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Terminadas'as éleições, passados 
os primeiros entusiasmos dos vence-
dores e os primeiros desalentos e-exas-
peros dos vencidos, vistas as coíbas 
com serenidade e claresa, résaltam 
aos olhos de todos estes factos impor-
tantes: ordem absoluta, r uma enor-
me Victoria do partido democrático. 

Se alguém duvidasse ainda de que 
esta facção politica é a única força 
organrsada e grande que existe dérr-
tro da Republica, as eleições feitas 
agora tirariam todas as duvidas. 

Segundo as informações dos jor-
nais, houve uma percentagem de abs-
tencionistas talvez de mçiis de '50 por 
cento dos eleitores recenseados. 

Pondo de parte 15 por cento dos 
eleitores distribuídos pelos partidos da 
direita e do centro, a Victoria demo-
crático, conquanto represente um gran-
de triunfo, perde um pouco do seu va-
lor. A maioria parlamentar democrá-
tico não representa, efectivamente, a 
vontade da maioria dos eleitores re-
censeados, mas apenas a vontade da 
maioria dos que votaram. 

Em todo o caso e como quer que 
seja, os outros grupos políticos foram 
esmagados e o futuro parlamento 
apoiará durante a legislatura os go-
vernos constituídos com elementos de-
mocráticos, de forma que dentro dbs 
proximos três anos, nenhum dos ou-
tros partidos poderá, normalmente, 
constituir governo. 

Em Coimbra o acto eleitoral de-
correu tranquilo, havendo apenas aqui 
ou ali ligeiros incidentes de pouca 
monta e sem importanciaDos depu-
tados eleitos o que maior votação al-
cançou foi o sr. dr. Artur Leitão: Para 
isso concorreram diversas causas en-
tre as quais se destaca a energia e 
interesse com que tem atompanhadO 
as pretensões da cidade ou que a al-
guns dos seus estabelecimentos dizem 
respeito. É opinião geral, até de mui-
tos indivíduos que militam em cam-
pos opostos, que êle è de todos os elei-
tos o que poderá vir a fazer .mais em 
beneficio de Coimbra. O tempo dirá 
se esta previsão ê acertada. 

Até lá esperemos dêle e de todos 
os eleitos, pelo menos, mais dedicação 
pela região e pela cidade que repre-
sentam, do que mostraram ter os nos-
sos deputados no ultimo parlamento. 

Para o caso pouco importa que os 
interesses da cidade sejam defendidos 
por democráticos ou evolucionistas: ou 
outros, contanto que sejam defendi-
dos sem temores nem desfalecimentos. 

NEVES RODRIGUES. 

O sr. dr. Eugénio Sanches da Ga-
ma realisou, na Escola Brotero, uma 
palestra sobre Camões e o espirito 
nacional nos seus multíplices aspectos 
de Raça, Poder, Força e Victoria na 
vida internacional do Povo Portu-
guês. 

S. ex,a demonstrou como ha em 
Portugal também uma corrente no-
toriamente imperialista, bebendo e ti-
rando toda a sua razão de ser da al-
ma étnica e psicologica de Portugal 
sintetisada no génio e na obra de Ca-
mões. 

O sr. dr. Sanches da Gama é um 
dos mais scintilantes e altos espíritos 
da terra portuguesa. O seu valor in-
telectual é como que a irradiação 
multiclôr dum poliédro a que o bri-
lho de sol faz revestir de variadas 
côres. Poeta, professor, historiador, 
orador, artista, homem de sciencias 
positivas, em todos os ramos do pen-
samento humano, s. ex.* tem um lo-
gar de destaque e originalidade. 

Terminando, diremos que s. ex.a 

foi vivamente felicitado por: muitas 
pessoas entre as quais se viam indi-
vidualidades de altíssimo mérito e 
também muitas senhoras. 

O notável artista e critico de ar-
te director da Escola Brotero, sr. 
Antonio Augusto Gonçalves, no fim 
da conferencia do sr. dr. Sanches da 
Gama, felicitou o conferente em fra-
ses da mais calorosa homenagem de 
admiração e respeito pelo seu valor. 

Uns topicos ligeiros e necessa-
riamente incompletos, da conferen-
cia do sr. dr. Sanches da Gama, va-
mos dar aos leitores da Gazeta de 
Coimbra: 

S. Ex.a começou falando sobre a 
ascendencia de Camões e estabele-
cimento de sua familia em Portugal 
no reinado de D. Fernando. Segui-
demente referiu-se á educação do 
Poeta em Coimbra dos dez aos de-
zoito anos sob a tutela de seu tio D. 
Bento quando a reforma da Univer-
sidade acabava de ser feita por D. 
João III e a Renascença estavà no seu 
auge sendo o latim e o grego a lin-
guagem comum dos escolares, e por 
isso foi Camões versadissimo nas li-
teraturas classicas e conhecendo no-
mi&damente Homero, Virgilio, Ca-
mões, Aristóteles e Platão e bem as-
sim os grandes mestres da literatura 
italiana, Dante, Petrarcha, Bocácio, 
Ariosto e Boscin. 

Foi em Coimbra que Camões fez 
as suas primeiras composições líricas 
e dramaticas, elevado na beleza da 
sua paisagem e na gracilidade das 
suas mulheres. Depois a partida para 
a côrte onde o seu temperamento 
ardente e sonhador o arrastou no 
caminho das aventuras galantes, a 
paixão de Natércia e outras mais altas 
aspirações. Os saraus da corte, a sua 
musa triumfante acarretou-ihè tantas 
invejas -e desgostos com as siias boas 
fortunas no Amor. Por estas razões 
e ainda talvez pelo auto de El-Rei 
Seleuco foi degredado para Constân-
cia do Riba-Tejo, onde contemplando 
as magestosas aguas do rio invocou 
as Tágides pedindo-lhes inspiração 
para cantar a Patria. Revela-se aqui 
a sua inspiração de cultivar a poesia 
épica para o que jà em Lisboa apte-
riormente mostrara tendencias numa 
canção em que anunciava o desejo 
de trocar a frauta pastoril pela tuba 
de Homero. Segue-se a ida para 
Ceuta onde em refregas contra os 
mouros perdeu o olho direito. Neste 
desterro voluntário, escola dos sol-
dados da índia, deu largas ao seu 
temperamento combativo em razias, 
pelejas, caçadas ao lião, alcançando 
as sugestivas alcunhas do Diabo e 
Cara sem Olhos. Volta a Lisboa onde 

em folias, correrias de fidalgos e par-
tidas noturnas, alcança mais o temido 
cognome de Trinca-Fortes. Uma des-
tas arruaças levou-o à cadeia do tron-
co onde, na premanencia de nove 
meses, leu e meditou a primeira Dé-
cada de João de Barros, então publi-
cada, que mais lhe veio avincar a 
ideia do seu Poema. 

Depois de 1500 outros escritores 
tinham aspirado a riaiizar a mesma 
ideia, mas faltava a organizaçao da 
lingua portuguesa que o gramatico 
Fernão de Oliveira veio riaiizar, e 
uma forma suficientemente elevada, 
que Sá de Miranda introduziu com 
a nova escola cíassica italiana. 

Com estas duas novas armas, com 
a sua extraordinaria cultura e amor 
pátrio, só faltava a Camões seguir o 
mesmo périplo dè Vasco da Gama, 
sentir como Ele a nostalgia da Patria, 
nas longas travesaias do Mar Tene-
broso que Camões descreveu como 
ninguém, possuir-se da paisagem, dos 
costumes da civilisação Oriental. 

Sentiu com a cabeça e o coração 
toda a grandeza dos feitos épicos da 
Raça; ter, emfim, o braço ás armas 
feito e a mente ás musas dado, se-
gundo a expressão altiva do Poeta. 

O conferente demonstrou depois 
que os Lusíadas tenào por acção cen 
trai a descoberta do caminho marí-
timo para a índia eram além disso 
duma condensação de tudo quanto 
havia de belo e generoso na Historia 
Patria, e que se o Poeta fora buscar 
aos modelos greco-latinos o plano 
do seu Poema e aos clássicos italia-
nos a sua forma superior se conser-
vara fundamentalmente nacional pela 
nobreza da concepção e franca alti-
vez das expressões não duvidando 
de falar alto e claro, condenando 
os erros dos grandes, quer fossem 
reis, quer nobres, ou pertencentes 
ao alto clero. 

Ao contrario dos grandes mestres 
italianos que foram sempre de uma 
saliência condenável perante os po-
tentados do seu país. 

Depois, o ilustre conferente, refe-
rindo-se á morte do Poeta, que mor-
reu com a Patria, diz que não admira 
que no angustioso período da domi-
nação Filipina, visto que o Poema é 
o evangelho da Patria os portugue-
ses oprimidos fosse na leitura d'Ele 
buscar refrigerio ao seu desespero e 
talvez a energia com que em 1640 
repeliram o jugo estranheiro. 

E terminou dizendo se um dia o 
destino nos trouxesse desgraçada-
mente Htna situação similhante, seria 
ainda ali nesse querido' evangelho 
que nós havíamos de ir buscar toda 
a fé e toda a resistencia para reorga-
nisar altivamente uma nova Patria. 

Na noticia que demos da sessão 
solene realisada na antiga igreja de 
S. Bento, em homenagem ao grande 
épico português Luís de Camões, 
esqueceu-nos dizer que a estancia dos 
Lusíadas: «Estavas linda Inês posta 
em socego», tão bem cantada por 
Paulo Menano, foi musicada pelo sr. 
dr. Elias de Aguiar, agradando muito 
esta composição. 

A menina Albina de Figueiredo 
Paiva, aluna do 1." ano do Liceu e 
filha do nosso amigo sr. José de Fi-
gueiredo Paiva, na execução que deu 
a dois números de musica, em pia-
no, revelou uma grande aptidão mu-
sical, fazendo prever que nesse ins-
trumento venha a distinguir-se, co-
mo sua irmã a sr.a D. Adozinda Pai-
va, que ainda ha poucos dias, num 
concerto realisado no Porto, colheu 
fartos e merecidos aplausos. 

Faculdade de Direito 
Vai ser modificado o decreto do 

sr. Goulart de Medeiros, ministro de 
instrução publica do governo ante-
rior, relativo aos exames de estado 
da Faculdade de Direito. 

Os alunos respectivos da Univer-
sidade de Coimbra, ignoram ainda 
em que consistem essas alterações, 
aguardando anciosamente a publica-
ção do decreto. 

Bom era que isto ficasse agora 

legislado por uma vêz, para evitar 
que todos os anos se façam altera-
ções na lei, o que muito prejudica o 
ensino. 

Pediu a sua exoneração de admi-
nistrador do concelho de Miranda 
do Corvo, o sr. Manuel Ferreira Ma-
teus. Consta-nos, porém, que o sr. 
governador civil não lh'a aceitou, 
continuando portanto aquele cava-
lheiro no exercicio daquele cargo. 

OP. Çfonso Çosta 
O sr. dr. Afonso Costa, assim 

que teve conhecimento do resultado 
da eleição em Coimbra, dirigiu ao 
sr. dr, Artur de Almeida Leitão o se-
guinte telegrama: 

Ao deputado Artur Leitão — Abraço-te 
afectuosamente, estimando muito que Coim-
bra tenha dado ao nosso partido esta sole-
ne e grandiosa prova de confiança em que 
podem assentar os nossos serviços á bela 
capital universitária e trabalhadora. 

Depreende-se deste telegrama que 
o sr. dr. Afonso Costa está em boa 
disposição de dotar esta cidade com 
alguns melhoramentos em que ha 
muito tempo se vai falando, entre 
eles a criação do tribunal de Rela-
ção, com que se conformam todos 
os partidos políticos, por estar reco-
nhecida a necessidade de criar mais 
um destes tribunais. 

Oxalá que o sr. dr. Afonso Cos-
ta possa em breve dar cumprimento 
á sua promessa. 

Guapda pepublicana 
Não será possivel que por oca-

sião das festas da Rainha Santa já se 
encontre nesta cidade a guarda re-
publicana? 

Estamos certos de que isto de-
pende apenas da boa vontade de 
quem superintende neste assunto, e 
que no quartel da Graça ou de Santa 
Ana poderá essa guarda acomodâr-
se, sem inconveniente algum, até que 
estejam concluídas as obras na casa 
que está sendo preparada no Pátio 
da Inquisição. 

Esperando-se a vinda de muitos 
milhares de forasteiros por essa oca-
sião, convém que haja toda a vigi-
lância para evitar a gatunagem de-
senfreada que é costume não faltar 
nos grandes ajuntamentos. 
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liotos & impressões 
UMA RECORDAÇÃO 

Finou-se ha tempo —e eu não o 
esqueço — uma dessas variadas e tí-
picas figuras que se passeiam pelas 
avenidas e ruas, que a morte arrasta 
um diá e nunca mais recorda, como 
"O perfjume passageiro e raro de uma 
flôr, que se adensa e volatilisa com 
facilidade, embriagando por momen-
tos;; apossaftdô-se dos nossos senti-
dos como uma força poderosa e in-
vulgar. 

E eu recordo-o, porque era para 
mim um tudo nada, familiar, uma 
criatura a quem se dedica, mesmo 
sem- ççíihecermos a causa, uma sim-
patia profunda e arreigada, que nem 
a separação «mais dolorosa e lanci-
nante será capai de debelar. 

Conhecia-lhe o sorriso bonachei-
rão, pairandp-lhe de contínuo nos 
lábios, palpava-lhe os passos regula-
res e mátematicos, numa curiosa e 
picaresca cadencia, via-lhe sempre o 
chapéu de côco, invariavelmente o 
mesmo, já coçado pelo tempo, co-
mo;.um rosto encarquilhado e doen-
tio, ,admira,va-lhe as calças e o jaleco 
já velhos, que lhe encobriam o cor-
po,, o corpo forte como um toiro, 
cachaço de arcaboiço, e espicaçava-
jtiie a curiosidade a mesma gravata 
furta7çôres,.que em tempos fôra ver-
de, e comprazia-me intimamente em 
descalçar, rios seus olhos de sonha-
dor,^ p meu olhar, no seu olhar que 
possuía um brilho de estrela, ora pá-
lido, ora adensando-se em clarões 
intensos. 

Pairava de contínuo por Sansão, 
arrumando-se ás paredes, os sorrisos 
a desprenderem-se-lhe dos lábios, 
como se a sua alma se crusasse em 
uma festa contínua, permanente. 

Eu imaginava aquele homem fe-
liz, cuja vida irregular e tranquila não 
seria mais do que uma força do Des-
tino, lançado á terra para se preocu-
par pouco com desgostos e desfami-
liarisar-se um tanto com as lagrimas. 

Enganei-me. 
Nos últimos dias, quando o sol 

baixava serenamente, tranquilamente, 
jargando aqui e além uma scentelha 
de calor, que é vida, desamparando 
claridades baças debaixo das grandes 
arvores dos caminhos, e scintilações 
de incêndio em algumas janelas da 
casaria da cidade, encontrava-o, re-
gularmente, tarde a tarde, para os la-
dos do cefhiterio da Conchada. 

Reinava, nas imediações cemite-
riais, uma grande paz, como se a na-
turêsa fôsse morta e tudo descanças-
se, só menos os gemidos ambíguos 
do vento, arrancando dos enormes 
ciprestes uma ou outra lamentação 
acerba. 

E uma tarde, largava a torre as 
sete horas, e do alto, lá do cimo da 
estrada corria, para os lados do rio, 
o casario da baixa, e as ruas fugiam 
por entre o branco das edificações, 
iopei-o, sósinho, arrumado a um ci-
preste, duas flôresitas pendendo-lhe 
das mãos, os olhos estampados no 
céu, como se recordasse uma vida 
distante, já passada, riscada de re-
cordações que não morrem. 

E eu puz-me a contemplá-lo por 
instantes, alembrando-me dos seus 
sorrisos bonacheirões, da sua grava-
ta furta-côres e do seu côco já gasto 
pelo tempo. 

E deslisei pára a baixa. 
Era já tardej a noitetombava com-

passadamente, sombras ligeiras abra-
çavam a terra, rompiam as primeiras 
luzes da iluminação, passava uma mul-
tidão apressada e um ou outro car-
ro electrico largava, pelas ruas aci-
ma, numa fosforescência rapida e 
num ruído ligeiro, prolongado. 

Matraqueavam as horas e baixava 
á cidade uma nevoasinha vaga, inde-
cisa, que se resolvia a lento e lento 
numa humidade penetrante 

E topei-o vêzes repetidas, com as 
flôres, rosas palidas, fanadas, rese-
quidas. De onde a onde voava-lhe 
das ,mãos uma pétala, beijava a es-
trada, corria còm o vento e desapa-
recia. 

Uma tarde acompanhei-o. Era 
para mim um tudo nada familiar. 
Via-lhe os sorrisos de <outr'ora, que 
haviam morrido, e a gravata já não 
era de furta-côres. Era negra, carre-
gada, sinistra, lembrança de alguém 
que baixasse á serenidade da campa. 

E ele explicou-me todo o mis-
tério. 

Tinha uma filha de 10 anos, de 
uns amores ilícitos, clara como uma 
noite de luar, e aquela sepultura ta 
lhada na terra avermelhada do cemi-
terio, guardava o seu corpito roído 
por uma- doença traiçoeira, que a 
prostrára. 

E ele ia lá todas as tardes, reno 
var as flôres, deitar agua em duas 
jarras de barro, ajoelhar por um es 
paço demorado e falava-lhe, por vê-
zes, em voz alta, como se palpasse 
o seu corpo e olhasse os seus olhi-
tos de uma claridade vaga. 

M Á R I O M A C H A D O 

ESCStfTORIO FORENSE 
Mário de Aguiar 

ADVOGADO 

m «««dl is Luz, n.° 8, l.° (Telef. i.° 144). 

Noticias militares 
Comando da 5.a Divisão 

Foi deferido o requerimento em 
que o sr. major Jeronimo Osorio de 
Castro, pedia 30 dias de licença nos 
termos do regulamento disciplinar 
do Exercito. 

— Marchou em diligencia para a 
Escola de Tiro de Infantaria, o tenen-
te de infantaria 23 sr. José Francisco 
Faulho Rosailo. 

—"Foi fazer parte da junta do D. 
R. 35 o tenente-medico de infantaria 
35, sr. dr. Rocha Manso. 

— Foi deferido o requerimento 
da l.0 sargento, de infantaria 24 sr. 
Antonio Pedro de Carvalho, em que 
pédia 30 dias de licença nos termos 
do regulamento disciplinar do Exer-
c i ta . — v _ C - , 

— Deferido'o requerimento do 
2.° sargento de infantaria 35 sr. Al-
fredo Neves, em que pedia para lhe 
ser averbada uma escolá de recrutas. 

— Deferido o requerimento do 
musico de l.a classe de infantaria 35 
sr. Luiz Fernandes, em que pedia 
passagem a infantaria 34, por troca 
com o musico de l.a classe sr. Hipó-
lito José Correia. 

— Indeferido o requerimento do 
2.° sargento de infantaria 23 sr. José 
Francisco Marquilhas, em que pedia 
passagem a infantaria 17. 

— Marchou em diligencia para a 
Escola de Tiro de Infantaria o 2.° sar-
gento de infantaria 35 sr. Constanti-
no da Conceição. 

ESTOU CANCADO DA U1DA 
E' a frase costumada dos neuras-

tenicos. Deprimidos, com as forças 
prostadas, chamam um sono que se-
ja reparador, sentindo continuamente 
uma inquietação vaga que bem de-
pressa degenera em tristêsa e torna 
a vida penosa, incitando a uma pre-
guisa involuntária. A estes decaídos 
momentâneos é preciso Ferro Bra-
vais, que dá ao organismo a chico-
tada vital e lhe restitue o seu equi-
librio. 

GoOepnadop çioil 
Talvêz, no fim da próxima sema-

na, abandone o cargo de governador 
civil deste distrito, o sr. dr. José An-
tonio Borralho Júnior, que tão sobre-
maneiramente tem desempenhado o 
espinhoso cargo em que ha pouco 
ainda'foi envergado. 

E devéras lamcntavel que os seus 
serviços em Lisboa o obriguem a re-
tirar-se de Coimbra, onde deixa em 
cada pessoa com quem conviveu um 
verdadeiro amigo, tais são as exce-
lentes faculdades que ornam o ca-
racter do ilustre magistrado e que 
tão entranhada dedicação tem pela 
nossa terra, onde passou uma parte 
da sua vida. 

Estranho a qualquer partido po-
litico, simplesmente s. ex.a tem pro-
curado manter o prestigio da sua au-
toridade e acudir ás necessidades que 
o atual momento carece. 

A permanencia do sr. dr. Borra-
lho Júnior naquele elevado cargo, 
disso estamos convencidos, seria de-
véras profícua não só para a cidade 
de Coimbra, como também para o 
seu distrito. 

Rdpiano cie Gaptfalho 
MEDICO 

Consultas das 3 às 5 

# 
Rua Ferreira Borges, 54 — 1." 

• Telelone S34=±= 

Pelo tribunal 

Festas da Rainha Santa, em Coimbra 
Nos dias 1, 2, 3, 4, 5 e 6 de Julho 

P R O G R A M A G E R A L 

Audiência ordinaria do dia 14 

Ao escrivão do 1.° oficio, Almeida 
Campos, acção comercial de peque-
nas dividas requerida pela Compa-
nhia Nacional de Moagem, contra 
João Salgueiro dos Santos, residente 
em Azóia, comarca de Leiria. Advo-
gado, dr. Garrido. 

— Ao escrivão do 2.° oficio, Fa-
ria, acção comercial por letra reque-
rida por José Henriques Pedro e Ju-
lio Carvalho, desta cidade, contra 
Jo?é Daniel, residente no logar do 
Entroncamento, concelho de Pena-
cova. Advogado, dr. Fernando Lo-
pes. 

— Acção cível de processo ordi-
nário requerida .por José Dias dos 
Santos, mulher e outros, residentes 
em Cernache, contra Ana Dias dos 
Santos e marido Abílio Araujo de 
Almeida, também residentes em Cer-
nache. Advogado, dr. Hermano. 

— Ao escrivão do 3.° oficio, Pi-
mentel, acção comercial de pequenas 
dividas requerida pela Companhia 
Nacional de Moagem, contra João 
Gomes Ferreira, residente na Mea-
lhada, comarca de Anadia. Advoga-
do, dr. Garrido. 

— Ao escrivão do 4.° oficio, Frei-
tas Campos, acção eivei de pequenas 
dividas requerida por Antonio Ma-
chado Mamede, residente em Arda-
zubre, contra Manuel Crusio e mu-
lher, residentes em Vila Verde. Ad-
vogado, dr, Sousa Bastos, 

Dia 1 

Alvorada por diversas bandas de 
musica, anunciando o começo das 
festas. 

Concurso hipico, oficial, na Insua 
dos Bentos. Números a executar: 
Inauguração e omnia. 

Pelas 6 horas da tarde novena a 
grande instrumental, no mosteiro de 
Santa Clara. Em seguida saída pro-
cissionalmente da venérãnda imagem 
da Rainha Santa, obra genial do dis-
tinto escultor Teixeira Lopes, em di-
recção ao histórico templo d§ Santa 
Cruz, onde ,será celebrado àm so-
léne Te-Deum. 

A' chegada da imagem á Aveni-
da Navarro será queimado um lin-
do bouquet composto de 500 dúzias 
de foguetes das mais variadas côres, 
o que constitue um espectáculo des-' 
lumbrante. 

Iluminações gerais a electricidade. 
Dia 2 

Pelas 8 horas da manhã celebrará 
missa S. Ex.a Rev.ma Sr. Bispo Con-
de, no altar da Rainha Santa, com 
acompanhamento a orgão. 

Durante o dia estará exposta á 
veneração dos fieis, a imagem da 
Rainha Santa Isabel no seu andor, 
primoroso trabalho em talha dou-
rada. 

Iluminações gerais a electricidade. 
Brilhantíssimo festival no Parque 

de Santa Cruz promovido pela So-
ciedade de Defêsa e Propaganda de 
Coimbra. 

Constará de deslumbrantes ilu-
minações, arcos voltaicos, fócos de 
luz Wizard, á veneziana e á Moda do 
Minho; musica, descantes, popula-
res, etc., etc. 

No lago, durante o festival, um 
numeroso grupo de trovadores can-
tará lindas e afamadas baladas, can-
ções e fados. 

Exibir-se-á também um rancho 
de catnponêsas da Nazareth da Ri-
beira e S. Martinho, que cantará as 
mais carateristicas canções da região. 

Kermesse dos Bombeiros Volun-
tários na Avenida Emidio Navarro. 

Iluminações. 
Dia 3 

Continua em exposição a vene-
randa imagem da Rainha Santa, no 
templo de Santa Cruz. 

Concurso hipico. Números a exe-
cutar: Nacional e Grande premio de 
Coimbra. 

A's ll horas da noite queimar-
se-ão vistosos fogos de artificio e á 
moda do Minho, na margem es-
guerda do rio Mondego. 

Serenata. Barcos lindamente or-
namentados e iluminados, dum efei-
to fantastico, singrarão as aguas do 
decantado Mondego, conduzindo gra-
ciosas tricanas que entoarão melo-
diosas canções. 

Dia 4 

Pelas 11 l/t horas da manhã, cele-

brar-se-á no mosteiro de Santa Cruz, 
com assistência de S. Ex.a Rev.ma o 
Sr. Bispo-Conde, missa solene a gran-
de instrumental, regida pelo distinto 
maestro sr. Lima de Macedo, regen-
te da capela da Sé Catedral. Ao Evan-
gelho, subirá á tribuna sagrada o elo-
quente orador sr. dr. Carlos Esteves 
de Azevedo, digníssimo conego da 
Sé de Coimbra. 

Pelas 6 horas da tarde sairá a 
magestosa procissão do templo de 
Santa Cruz, conduzindo a veneranda 
imagem da Rainha Santa Isabet, in-
corpôrarido-se nela nurrrerosasirman-
dades da diocese, cabido da,Sé Ca-
tedral, orfãos do Colégio de S. Cae-
tano, etc. S. Ex.a Rev.ma o Sr. Bispo-
Conde conduzirá o Santo Lenho. 

Durante o dia diversas bandas de 
musica percorrerão as ruas da cida-
de e em magníficos e vistosos pavi-
lhões, construídos em diferentes pon-
tos, executarão os mais belos trechos 
de musica, cuidadosamente escolhi-
dos dos seus variados reportorios. 

Como é o ultimo dia de ilumi-
nações gerais, estas serão surpreen-
dentes e variadas. No formoso e pi-
toresco Parque de Santa Cruz, reali-
sa-se, pelas 21 horas, o atraente fes-
tival promovido pela Sociedade de 
Defesa e Propaganda de Coimbra, 
com números verdadeiramente inte-
ressantes, sendo as iluminações do 
mais feerico e surpreendente efeito. 

Dia 5 

Concurso hipico. Números a exe-
cutar : Caça e Taça de honra, ofere-
cido pela Sociedade de Defêsa e 
Propaganda de Coimbra. 

Dia 6 

Feira franca no Parque do mos-
teiro de Santa Clara. Grande ar-
raial com danças populares. 

Exposição do riquíssimo tumulo 
de prata que encerra o corpo da 
Rainha Santa Isabel. 

Durante os dias das festas os fo-
rasteiros terão ocasião de .observar os 
progressos feitos na Escola Industrial 
Brotero, pois que ali serão artistica-
mente expostos os trabalhos dos alu-
nos das aulas e oficinas. 

Serão franqueados á visita do pú-
blicos os mais belos e suntuosos edi 
ficios públicos e monumentos e os 
mais soberbos e ricos museus artís-
ticos e scientificos, que Coimbra or-
gulhosamente encerra. 

* 

O historico Arco d'Almedina se-
rá profusamente iluminado a electri-
cidade, construindo-se ali uma cas-
cata luminosa. 

* , 

Todas as ruas e praças do traje-
cto do cortejo estarão anisticamente 
ornamentadas. 

A R E C E I T A 
mais simples e fácil 

para ter nenés robustos e de 
perfeita saúde é dar-lhes a 

FARINHA 
LACTEA 

NESTLE 
com base do excellente leite Suisso. 

; 
i 

f i 
Turbulentos 

Continuatn alguns alunos do Li-
Gêu a praticar judiarias no Jardim 
Botânico, e por culpa deles está o 
publico privado de entrar ali das 12 
ás 14 e meia horas e até ás 9 horas. 

Talvez tenha havido benevolen-
cia de mais com certos graciosos 
meninos desculpando-lhes abusos 
que noutra parte seriam castigados. 

Entrar ali e não respeitar flores, 
arbustos, arvores, etc., é um facto 
que tristemente assinala atrazo de 
cultura moral. 

Lá fóra no estranjeiro tudo se 
respeita dentro dum jardim. Nem 
numa flor se toca; em Portugal é o 
que se vê. 

E o que mais se torna censurável 
é que semelhantes factos, na sua 
grande maioria, sejam praticados por 
quem, sendo rapaz, não deve mos-
trar que é mais do que isto. 

Afinal ha muitos rapazes que 

procedem como homens; mas ou-
tros parece que se orgulham de esr 
tragar e fazer mal. 

Ha dias alguris alunos do Licêu 
entraram de noite numa dependen-
cia do Jardim Botânico e levaram 
dali umas cadeiras.. 

Um policia deu com o caso e 
prendeu-os. 

O que mais lhes aconteceu não 
sabemos nós. 

Presidente da Republica 
O Senado Universitário de Coim-

bra enviou, ao ilustre Presidente da 
Republica, o seguinte telegrama: 

O Senado Universitário de Coimbra, re-
unido pela primeira vêz depois da eleição 
presidencial, envia a S. Ex.a o Presidente da 
Republica as suas respeitosas saudações, fa-
zendo votos por que o exercício do alto car-
go que lhe foi confiado seja assinalado pe-
las maiores prosperidades e benefícios para 
o país. 

S A R A U 
Ontem realisou-se no Teatro Ave-

nida um magnifico sarau musical, em 
que se fizeram ouvir os eximios pro-
fessores Oscar da Silva, pianista que 
honra a sua patria, e o violinista bel-
ga René Bohet, que é um artista con-
sumado. 

A execução, foi magistral, rece-
bendo ambos os mais;, calorosos e 
entusiásticos aplausos. . 

Oscar da Silva, a pedido, execu-
tou distintamente variações de can-
tares portugueses. 

O sarau abriu pelo Orfeon Aca-
démico, que cantou com o brilho e 
correcção do costume quatro famo-
sos números de musicà. 

Administradores do concelho 
Foi mandado apresentar no Go-

verno Civil, a fim de ir assumir as 
funções de administrador do conce-
lho da Louzã, o nosso amigo sr. al-
feres José Augusto Gomes, em ser-
viço no Quartel General, a quem não 
falta competencia e energia para bem 
se desempenhar do espinhoso cargo 
que lhe foi cometido, 

@ G r ç f l Q e e i m G D T O 
ProcUreí agradecer a todas as 

pessoas, de cujo nome se pôde to-
mar nota, que me comprimentaram 
por ocasião da minha entrada na 
nobilíssima Diocese de Coimbra e 
nos dias seguintes. 

E', todavia, muito provável que 
tenha havido algumas omissões in-
voluntárias. Por isso aproveito este 
meio para protestar o meu reconhe-
cimento a todos os meus queridos 
cooperadores e amados diocesanos. 

Agradeço especialmente á gene-
rosa academia e ao bom Povo de 
Coimbra a carinhosa e importantís-
sima recepção que the fizeram nó 
inolvidável dia 15 de Abril. 

Coimbra, 15 de Junho 'de 1915 

Manuel, Bispo de Coimbra. 

R E M E D I O F R A N C Ê S 

Em todat aa pharmacias ou no deposito geral 
J. 0EUGANT, IS, rua doa Sapateiros, Lisboa. 

Franco de porte compranda 2 frascos. 

Dr. Sebastião de Almeida 
Vai sofrer uma melindrosa ope-

ração, para compostura da perna que 
fracturou, o sr. dr. Sebastião de Al 
meida, que ha dias, proximo de Con-
deixa, foi cuspido da charrete em 
que vinha, caíndo-lhe o cavalo em 
cima. 

O sr. dr. Sebastião de Almeida, 
que tem sido muito visitado no quar 
to particular do hospital, onde se en-
contra, será operado pelo sr. dr. Da-
niel de Matos, auxiliado pelos srs. 
drs. Alvaro de Matos, José Rodrigues 
de Oliveira e Azevedo Leitão. 

Fazemos sinceros votos pelo borii 
êxito da operação, como é de espe-
rar da reconhecida competencia dos 
referidos clínicos. 

Fez anos ontem, o sr. : 
Francisco da Silveira Morais. 

Trabalho aptistieo 
O sr. dr. João José de Brito e 

Silva foi encarregado do projecto do 
cartaz para as festas da Rainha Sen 
ta, dando conta deste trabalho, como 
era de esperar, por uma fórma que 
muito exalta os seus merecimentos, 
reconhecida aptidão e muito gosto. 

O cartaz representa um belo qua-
dro de azulejo, século xm. No cimo 
de uma graciosa moldura, vêem-se 
as armas de Portugal e Aragão, de 
um lado, e do outro o brazão de 
Coimbra. 

Em baixo a estatua da Rainha 
Santa feita por Teixeira Lopes> ven 
do^se no fundo os antigos conventos 
de Santa Clara e S. Francisco, no 
bairro de Santa Clara. 

Pena é que este belo e artístico 
trabalho,não possa ser aproveitado 
este ano, porque a «Editora» o não 
podia concluir antes do dia 29 do 
corrente, o que era muito tarde. 

Teve portanto de desistir-se dos 
cartazes, ficando o projecto de reser-
va para as festas doutro ano. 

NOTICIAS RELIGIOSAS 
Celebra-se no proximo domingo 

na igreja de Santa Cruz a costuma-
da festividade a Santo Antonio, 

Essa festa constará de missa sole-
ne ás 10 horas e sermão pelo reve-
rendo pároco sr. Julio Antonio dos 
Santos. 

No fim da missa será feita uma 
distribuição de esmolas aos irmãos 
pobres e a outros da freguesia. 

ECOS DA SOCIEDADE 

A D V O G A D O 
Rua- do Pateo da Inquisição, a." 1, 1.° 

Hospitais da Universidade 
Fizémos ha dias uma rapida vi-

sita aos Hospitais da Universidade, 
onde não íamos ha muito tempo, 
deixando-nos essa visita a mais agra-
davel impressão. --' 

E um estabelecimento digno de 
ser visitado, pois não só se encontra 
nas melhores condições higiénicas, 
mas tem montados todos os serviços 
muito bem. , 

Farto de luz por todi a parte, 
magnificas enfermarias, casas opera-
tórias, laboratorios,: etc./ ali sentem 
os doentes um relativo bem estar, 
como não é fácil encontrar noutros 
hospitais portugueses./ ' u 

Agora estão ajardinando o grárt-
de pátio interior —antigo claustro — 
rodeado de arcaria, 0 que deve dar um 
aspecto muitíssimo agradavel a ' todo 
esse amplo estabelecimento. 

Os quartos particulares são ma-
gníficos e o pessoal, tanto dínicó ciú-
mo de enfermagem, é quanto pôde 
ser competente e solicito. • 

O gabinete de radiografia acha-se 
muito bem montado, não havendo 
melhor nó país. '' '/ ' 

O estabelecimento balnear acha-
se nas melhores condições. 

MUSICA NQ PASSEIO | mm? f. '3 < c.nJltJ UÍJUvvl » 
Durante alguns mêses a banda 

de musica de infantaria 23 tocou, ás 
quintas feiras, no Jardim Botânico, e 
aos domingos na Àvenidâ Navarro. 

Na ultima quinta feira, porém, a 
referida banda militar esteve tocando 
na Avenida Navarro, ficando enga-
nada muita gente que compareceu 
no Jardim. 

Como os do bairro alto também 
são dignos de Ouvir musicá[ sem =ser 
preciso vir ao bairro baixo, pedimos 
que continue a pratica da musica 
tocar ás quintas feiras no jardim e 
aos domingos na Avenida. 

Deste modo não haverá razão de 
queixa. ^ 'lo1! . A i p t e 

A' ex.ma Camara 

noT 

Pedimos á Camara que mande 
picar o bordo do lancil dos passeios 
da Rua Visconde da Luz, que, por 
estar muito liso, é uma fabrica de 
quedas. 

É raro o dia que ali não cái al-
guma pessoa. 

Em certas ruas é costume, á nòir 
te, fazer deposito de lixo, que só re-
tiram no dia seguinte, aí pelas 9 ho-
ras. ' i 

Este mau serviço não pode con-
tinuar assim, tanto mais que esses 
montes de lixo são logo assaltados 
por cãis e gatos que procuram qual-
quer alimento. 

A Rua do Colégio Novo, onde 
se faz a ligação com a Rua Pedro 
Cardoso, é um dos pontos escolhi-
dos para deposito de lixo, que dei-
xam mesmo no meio da rua. 

MANIFESTAÇÃO 
Ante-ontem realisou-se uma ma-

nifestação de simpatia aos novos de-
putados por este circulo, que se en-
contravam no Centro Democrático, 
onde foram muito saudados por um 
numeroso grupo, acompanhado da 
Filarmónica 1.° de Maio. 

Falou o sr. dr. Artur Leitão que 
agradeceu tal manifestação, afirman-
do mais umà vêz o seu desejo 
veemente de trabalhar pela cidade de 
Coimbra. 

S. ex.a foi muito ovacionado, latt-
çando-se inúmeros foguetes. 

Scoutlsmo 
Vai fundar-se nesta cidade um 

grupo de boys-scouts, iniciativa dos 
srs. João Maria Simões de Brito, Al-
berto Antonio de Morais, Antonio 
Carneiro Franco, Sidonio Bessa Pais 
e Amável de Sousa Ferreira. 

Os iniciadores desta benemerita 
instituição, que tantos serviços pres-
ton pela ocasião da revolução de 14 
de Maio, no socorro dos feridos, ten-
cionam apresentar-se fardados pela 
Rainha Santa e iniciaram uma subs-
crição em beneficio do seu cofre. 

É de esperar que todos contri-
buam para que a nossa cidade pos-
sua uma instituição tão útil e prestir 
mosa. 

Na noite de segunda para ferça-
feira manifestou-se fogo na chaminé 
do Hotel Avenida, que foi rapida-
mente extinto, comparecendo o ma-
terial de incêndios. 

Fernando Lopes 
ADVOGADO • 

Rui Visconde da fcyz, 89,1,° 0.—Telefone 449 



[ 
do publico 

Observam-se nesta cidade, que 
tem assuáiidô fórbs ic lérra dc-ma-
gna importancia no país, graças ao 
valor da sua gente e á tenacidade dos 
iseus eâforços por um progresso ci-
vil isador, t^ma^hos deslgjxos e clara 
incúria, que não podemos ficar iner-
mes, deixando de ápontal-as'. 

Para não irmos mais longe, ou-
samos lembrar â iíusferôvereação coim-
brã que existe no bairro de Santa 
iClara uma valeta onde se depositam 
detrictos tão .imundos, que reclamam, 
uma fápida e salutar renovação. Não 
só ali acodem todas as escorrencias, 
ainda alguris-Wioradorès,' pouco es-
crupulosos, se comprazem a verter 
ali todos os despeijos das'^suas res-
pectivas haíiiíaçõeãl í ;i 

E' certo que, de quando em quan-
do, lá áparecem uns varredores; mas 
de tal modo procedem ao serviço, 
que o sitio ^e não pçrrnanece como 
se encontra,:>inda, muitas vezes, fica 
peior, visto que. o respectivo fiscal 
pouqt ou nenhuma importancia liga 

'ao cago".1. 
Ora isto" não deve continuar, sem 

aiscojde toda "aquela.ímudicie -se ori-
ginar uma epidemia. 

A Camara bem faria em 'nivelar 
aquele pedaço de terreno com a es-
trada nacional, chamada a rua . da 
Ponte, ou, emquanto o não faz, man-
dar proceder de oito em oito dias, 
pelo rpenos,,'d unia rigorosa limpeza. 

E já,que estamos com a mão na 
massa, indicaremos que seria de alta 
convferiieWteia mandar acender o can-
dieirõ, que fica sobranceiro""ao mes-
mo sitió-dó-bairro de Santa Clara.: 

> Não é a economia dum simples bico 
'de gaz, que ali é tão proveitoso, que 
irá desequilibrar as finanças munici-

. pais. : "I zp '' 
Aí fica, pois, uma simples lem-

brança feita com toda a cordura ã 
ilustre Camara, e esperamos que a: 
tomará na devida consideração; aliás 
ver-nos-emos forçado a insistir no 
assunto; porque agua mole em pe-
dra dura . . . — M. S. 

José Paredes 
ADVOGADO 

Rua do Visconde da Luz, 13,1. 
: Teiefone 576. 

Construção civil 
Reúnem ámanhã em assembleia 

magna os operários da construção ci-
vil para tratarem de vários assuntos 
importantes e entre eles o de ser 
posta em execução a lei regulamen-
tadora de trabalho na industria, que 
determina que sejam dadas as 8 ho-
ras de trabalho aos operários que tra-
balham nas obras do Estado e muni-
cipais. 

Na mesma reunião deve ser re-
solvida a melhor forma de reclamar 
da Camara a regulamentação do ho-
rário, no trabalho do comercio, que 
vem beneficiar os seus camaradas nê-

' le empregados. .. 

ion Desastre 
Ontem, de tarde, das obras do 

Colégio Moderno, desabou um an-
daime que arrastou o op&rario de 
pedreiro Joaquim Calhau de Cam-
pos, de Fala, que teve de dar entra-
da no Hospital da Universidade, on-
de ainda se encontra. 

União Geral dos Trabalhadores 
A comissão administrativa vai con-

vocar uma rteunião de direcções dos 
sindicatos operários, para resolverem 
assuntos sobre as leis que regula-
mentam o trabalho no comercio e na 
industria. 

C o r r e s p o n d ê n c i a s 

Montemor-o-Velho, 10-6-1914. 
Hoje pelas 8 horas da manhã o 

,povo desta vila foi alvoroçado com 
o estralejar de foguetes, por motivo 
de principiarem os trabalhos de aterro 
para que a ponte sobre o Mondego, 
junto ao Casal Novo do Rio, desta 
vila, em breve seja transitada. Desta 
vila compareceram ali os presidentes, 
da camara e junta de parochia, al-
guns vereadores da Granja do Ul-
meiro, os Srs. José de Nápoles, dr. 
Roberto'Canelas, João Nápoles, pa-
dre Carranca; de Alfarelos, Emídio 
Pinheiro • e José Gonçalves Casta-
nheira Júnior e a filarmónica ; alem 
4e outras pessoas que se foram apro-
ximando. 

A. principio esperava-se que as 
obras, começassem só amanhã ou de-
pois, e a concorrência seria sem du-
vida maior se fosse do conhecimento 
da publicb o. dia fixado, pois já á 
dias se esperava que tivessem co-
meçado os trabalhos. 

Hoje também se disia ser obra 
de eleições, porem convencemo-nos 
•do contrario, visto que todos os par-
tidos políticos tem trabalhado para o 
bom êxito, e •agora se acha feita a 
arrematação. 

Calcula-se se deem por findos os 
trabalhos ainda este ano, oxalá assim 
seja. 

Como são vários que disputam 
os louros e vários são também os 
que a eles tem direito, de côr poli-
tica diferente, omitimos aqui os seus 
nomes receando haver lapso dalgum 
e suporem coisa propositada, e a to-
dos aqueles que tem trabalhado para 
tão grande melhoramento desde o seu 
inicio, as nossas homenagens de 
apreço, ènsitando os a sempre pres-
tarem. a esta, pitoresca vila todo o 
possivel auxilio para o seu engran-
decimento. 

Para bem desta terra tudo quanto 
se poder fazer é pouco, assiste-nos o 
dever de trabalhar mas sem vislum-
bres de politiquice. ' 

— Quando a delegação da Cruz 
Vermelha nesta vila convidou a filar-
mónica para se fazer representar na 
sua festa, constou ela não o fazer por 
estar desorganizada, porem já depois 
disso a vimos exibir-se em dois fu-
nerais, e com correcção, felicitamol-a 
pelo seu resurgimento, e é bem cer-
to^o ditado « morrem uns para dar 
vida a outros», se não ha os dois fa-
lecimento não teríamos o gosto de a 
ouvir. 

Oxalá progrida sempre como é 
de esperar, visto possuir bons ele-
mentos, mas em funerais é que a não 
desejamos ouvir; só em festas e coi-
sas lindas. — C. 
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ULTIMAS NOTICIAS 
Festas da Rainha Santa 

Parece que a comissão de ope-
rários desta cidade, de que é presi-
dente o sr. Joaquim da Silva Santos, 
pensa em organisar um cortejo de 
arte, estando destinados dois prémios 
de valor, para conferir ao melhor 
carro e á associação de maior re-
presentação. 

, 
COMPANHIA DE SEGURO 

Sociedade anónima. Responsabilidade limitada 
Capital UM M I L H Ã O de escudos Ú 

Numero t e l e f : : - \ 8 Í 9 * S é d e : RUA 00 ALECRIM, 10 — LISBOA * Endereço te leg . : VIDA 

Seguros contra incêndios de prédios, fabricas, etc. 
• e j t n r o » d<e estabelecimentos e mobiliários. 
Seguro» agrícolas de ceáras, eiras, palhas, arvoredos, etc. 
Seguro»" de maquinas a utensílios de lavôura.. 
Seguro* contra incêndios provenientes íte greVés e tumultos. 
Seguros de transportes maritimoE e postais. 
Seguro* contra roubo de habitações e estabelecimentos. 
Seguro* contra fraudes de empregados. ^ * 
Seguro* contra a qíiçbja- de cristais. 
Seguro* de yicto, pensões, dotes e reformas. 
Seguro* contra abdentes de trabalho. 

Agencias em todas as terras importantes dò país, ilhas e colonias. Sucur-
sal no PORTO — Bua Pasao* Manoel, 21. 

BANQUEIROS— Borges & Irmão — Porto e Lisboa 
Agente em COIMBRA —Antonio Francisco de Brito. 

MOBÍLIAS ANTIGAS de todos os estilos e épocas, restauram-se, fi-
cando trabalho perfeito. Executam-se trabalhos de qualquer naturêsa e 
n o s diversos estilos, referentes a marcenaria. 

Jòaqulm Abreu Couceiro 
Pateo da Inquisíç&o 

GAZETA DE' COIMBRA* de 16 de Jiirfho de 1915 

A d s a p i c u l t o r e s 
a 

Adubos químicos da casa 
O. H E R O L D & C.A 

A mais aéreditada marca TREVO DE 4 FOLHAS 
E N X O F R E E S U L F A T O DE C O B R E 

Representantes e depositários em Coimbra: 

Fausto & Bisarro, Limitada 
PRAÇA DO COMERCIO, 32 * * * RUA DA NOGUEIRA, 26 

Pedir tabelas de preços. Descontos para revendedores 

Q j M H U R j O 
Num quarto particular do Hos-

pital da Universidade finou-se o es-
tudante do 4.° ano da Faculdade de 
Direito, sr. João Luís Malhélr-o, na-
tural de Seixas do Minho, concelho 
de Caminha. 

O seu funeral, que estava a car-
go da agencia do sr. Alexandre Hor-
ta, realisou-se ontem e foi muito con-
corrido, sendo o cadaver conduzido 
para a estação do caminho de ferro, 
donde seguiu para a terra da sua na-
turalidade. 

Faleceu a sr.a D. Libania de Je-
sus, estremosa esposa do sr. João 
Correia dos Santos, antigo mestre 
das oficinas de composição da Im-
prensa da Universidade. 

Era sogra do nosso prezado ami-
go sr. Abel Pais de Figueiredo, a 
quem, assim como a toda a familia 
enviamos as nossas mais sen t ias 
condolências. 

Tratou do funeral o sr. Jorge da 
Silveira Morais. 

• 

Também se finou o sr. Antonio 
Emidio Alves, saudoso pai dos srs. 
Luciano dos Reis Alves e Julio dos 
Reis, Alves. 

Á familia enlutada enviamos sen-
tidos pêsames. 

CEMITERIO DA CONCHADA 
Enterraram-se neste cemiterio os seguin-

tes cadaveres: 
Manuel da Costa Ferraz, filho de Abel 

da Costa Ferraz e de Maria da Conceição 
Ferraz, de Coimbra, de 22 anos. Sepultou-
se no dia 7. 

Maria Rodrigues Ferreira, filha de Rafael 
Augusto Ferreira e de Maria da Resurreição 
Rodrigues, de Coimbra, de 3 anos. Sepul-
tou-se no dia 8. 

João Antonio da Cunha, filho de Anto-
nio 'Maria da Cunha e de Maria da Concei-
ção Cunha, de Coimbra, de 72 anos. Se-
pultou-se no dia 10. 

Antonio Emidio Alves, filho de Maria 
Josefa e pai desconhecido, de Pampilhosa 
da Serra, de 64 anos. Sepultou-se no dia 13. 

M E K C A D O S — —* 
De MONTEMOR ( M e d i d a de 14 , 'G3) 

Milho branco, 540 e 550 
» amarelo, 520 e 530 

Favas, 650 a 720 
Grão de bico láOOO 
Feijão mocho 1^200 

» branco 1£260 
» pateta 800 
» de mistura. 700 
» frade 700 

Batatas (15 quilos) 400 a . . . . 500 
Tremoços (20 litros) 500 
Galinhas, de 400 a 500 
Frangos, 100 a 300 
Patos, de 360 a 400 
Ovos (cento) 1^400 

LICOR OLIVEIRA. 
Suplantando todos os licores na-

cionais, é o que melhor substitue as 
mais acreditadas marcas de licores 
estranjeiros por ser preparado com 
plantas de uma esmerada escolha, e 
reputadas pela química como sendo 
das mais úteis á saude. 

Pedidos a ALFREDO DE OLIVEIRA, 
Bom Retiro —Vila da Feira. 

IOO 

a 
Alugam-se pavilhões, ornamen-

tações para ruas, etc. 

Para tratar — R . da Sofia, 38, 40 
Antonio das Neves Eliseu. 

Motor a gaz rico 
Vende-se um da força de 6 ca-

valos efectivos, com todos os aces-
sórios para montagem completa. 

Rua da Moeda, n.° 144.—Antiga 
Fabrica de Gelo. 

LIVROS ANTIGOS 
Compram-se e pagam-se bem, 

quer sejam livrarias completas, ou 
avulso; Carta á Livraria Coelho, 151 
Rua .Augusta 153.-LISBOA. 

Deposita' ãej earvão 
EMPRESA DAS MINAS DE S. PEDRO DA COVA 

DEPOSITO: Rua da Nogueira, n . ° 26 ESCRITORIO: P r a ç a do C o m e r c i o ; - o . 0 32 
Telefona n. 426 * 

Posto em casa do consumidor, em quantidade não in-
ferior a 30 quilos 

Carvão de S. Pedro da Cova: 
,l.a qualidade, 15 quijos ..'.«.-". . 220 
2.a - , 1 5 »- . . . . . . . . . / . . ; . 160 

Carvão briquetes, 15 quilos 200 
Carvão de coke, 15 quilos 270 

( qualidade, 15 quilos . . . . 350 
Carvão de sobro 2.a » , » » . . . . 300 

(3.a » , » > . . . . 270 
Carvão da serra, 15 quilos 350 
Carvão de forja, inglês. , . 
Em quan t idades superiores , preços especiais 

Em deposito grande quantidade de carvão para fabricas e para 
forjas. a 

— — I -' ; " 
LENHA SERRADA, pronta a entrar no fogão, 15 quilos, 

90 reis, posta em casa do consumidor em quantidade, não 
inferior a .5 arrobas. 

Pedidos ao telefone n.° 426. Entregas feitas imediatamente. 

Ofícina-garage de Coimbra 
Reparações em automoveis e motores 

de qualquer sistema, recolha e tratamento, ensino, alugueis 
e transacções em carros de segunda mão 

COIMBRA 
R. da Figueira da Foz, 170 

Lobo d a Costa 
(Locai conhecido por Casa do Sal, á entrada da cidade 

pela estrada do Porto) 

Telefone 502 Telegramas GARAGE 

// 

% 

A -

mm d e rnmMi, t e u t õ e s e t i j o l o s 
Premiada na Exposição de Ceramica Portuguesa, no Porto, 
em 1882, com o diploma de mérito; e a medalha de cobre, 

na Exposição Distrital de Coimbra, em 1889 

D e P E D R O D A SILVA P I N H O 

R u a J o ã o C a b r e i r a , n . o s 2 9 e 3 1 — C O I M B R A 

A mais antiga e acreditada fábrica de Coimbra, única que 
tem pessoal mais habilitado para a construção e solidez de 
telhões, manilhas, balaustres, sifões para retretes, vasos para 
jardins e platibandas, tijolos para ladrilhos de fornos, tijolos 
grossos para construções e chaminés, tachos para cosinha á 
moda de Lisboa, etc. Especialidade em tijolo para ladrilho de 
fornos para padarias. 

Todo;: estes ar t igos são de boa const rução . Preços economicos 

FATOS PARÁ VERÃO 
DoOidades sensacionais 

Quereis moda e economia? 

Ide comprar ao único estabelecimento de mer-
cador que existe f m Coinbra de 

A u s u s t o t i a I W m F o n s e c a 
Praça 8 de Maio, 43 « * * Rua da Sofia, 2 9 

Companhia Gepal de Credito 
Predial Português 

SOCIEDADE ANÓNIMA DE RESPONSABILIDADE LIMITADA 

Séde social: Travessa de Santo Antonio] da Sé, n.° 21 
L I S B O A 

Qgeneia em Coimbpa: Ppaça 8 de (Daio, 35,1.° 
Esta Companhia realisa actualmente emprestimos hipotecários a 

longo praso, cujo encargo, compreendendo juro, comissão, amortisação 
e depreciação dos títulos, é inferior a 7 % tendo os mutuários a fa-
culdade de antecipar os seus emprestimos, total ou parcialmente e em 
qualquer época, em dinheiro ou em obrigações da mesma taxa e tipo 
das que lhe foram entregues no acto do contrato. 

Recebe e guarda nas suas magnificas casas fortes quaisquer pa-
peis de credito, ensarregando-se de receber os respectivos juros. 

Pedir informações ao agente em Coimbra: Antonio Nunes Correia 

TxctTo£ilIfo.c3 t i p o g r á f i c o s 
Na TIPOGRAFIA DA GAZE íA DE COIMBRA 

FRANCISCO MENDES PIMENTEL 
Solicitador encartado 

Reabre o seu escritório no dia 1 
de Outubro, na rua da Sofia, 59-1.° 

i l i l i p l 
compra e vende 

J o ã o Vieira da Silua Uma 
C O I M B R A 

s o e i e o f l o e 
José do Vale e Manuel Godinho 

de Almeida, constituiram-se em so-
ciedade cotnerJal em nome colecti-
vo, denominada A SANITARIA, que 
girará nesta praça sob a firma «Vale 
& Godinho». 

Q e e i x f l f y f l Ç A o 
Joaquim da Silva Santos, declara 

que tem em seu poder, 1 bilhete 
com o n.° 3106, para a lotarik de 
19 de Junho de 1915, pertencente 
aos Ex.mos srs. Mer Franck S. Rose 
& C.a, residentes, nos Estados Uni-
dos da America. 

Êscritu ração 
e Calculo Comercial 

Abrem-se, seguem-se e fecham-
se escritas e leciona-se estas scien-
cias, assim como as línguas francêsa 
e inglesa. 

Preços modicos 
Dirigir a A. L. C.—Rua do Lou-

reiro, 50. 

Declaracão T 
Para os devidos efeitos, os abai-

xo assinádos declaram que a socie-
dade que girava nesta cidade sob a 
firma de Lopes & C.a, foi dissolvida 
de comum acordo em 4 de Feverei-
ro do corrente ano, por escritura la-
vrada nas notas do notário dr. Gas-
par de Matos, a fl.s 26 v., ficando 
todo o activo e passivo, desde .aque-
la data, a cargo dos socios Antonio 
Sanhudo e José Joaquim de Almei-
da, que se constituíram em socieda-
de, em nome colectivo, por escritura 
lavrada em 29 de maio proximo pas-
sado, nas notas do mesmo notário 
dr. Gaspar de Matos, a fls. 26 v., cuja 
sociedade está devidamente fègista-
da no Tribunal do Comercio. 

Coimbra, 5 de junho de 1915. 
Antonio Sanhudo 
José Joaquim de Almeida. 

Procuradoria Particular 
Dirigir a A. L. C—Rua do Lou-

reiro, 50. 

'OBILIA ANTIGA, vende-se. 
Consta de mobília de sala de 

visitas e duas camas. 
Para tratar, rua da Sofia, n.° 91 

— Casa Colonial. 

VENDE-SE OU ARRENDA-

SE, em Fóra de Portas, a ca-
sa onde está actualmente a Abegoa-
ria municipal e bem assim duas ou-
tras pequenas casas contíguas, terre-
no onde está istalada a montureira 
municipal e outro que vai até ao ce-
miterio da Conchada. Presta-se para 
o estabelecimento de uma grande in-
dustria não só devido á vastidão de 
uma das construções, mas também 
pelos terrenos que lhe ficam anexos. 
Para ver e tratar dirigir a Garcia de 
Andrade, L. da Portagem, 10, Coim-
bra. VENDEM-SE três mêsas de jo-

go, duas maquinas de costu-
ra, duas mêsas de pedra mármore, 
vasilhas para vinho e uma grande 
mêsa de cosinha. 

Para ver e tratar, na Estrada da 
Beira, n.° 184, ; 
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A S Í F I L I S 
(Em todas as suas fases e períodos), mo-

léstias de pele, chagas cancerosas s todas 
as doenças provenientes do sangâe impuro 

M o i n - s e até á cura completa pelo 
DEPURATOL 

( M a r c a r e g i s t a d a em Por tuga l e em todos os p a í s e s da União 
In te rnac iona l d e m a r c a s ) 

de todos o 
mais pre-
conisado 

pela classe medica e o UMiCO com que os doentes se 
podem tratar até á cura completa (e sem deixar o menor 
vestígio), andando nas suas ocupações habituais, nas 
suas viagens, nos seus! passeios, sem o mais leve inco-
modo e sem o mais ligeiro inconveniente ! 

Eficaz em qualquer época do ano, e podendo ser 
usado com qualquer temperatura: chuva, frio cu calor! 

Grande remedio de efeitos admiráveis, recomendado 
pelas enumeras pessoas que o teem tomado. Enérgico e 
inofensivo! 

O mais energico depurativo e o mais eficaz purificador 
do sangue! O único que não é purgativo nem exige dieta 
ou resguardo. O único que não causa minima alteração no 
organismo do doente, quer seja tomado por adultos, quer 
por creanças, quer por pessoas fracas e de edade avançada! 
O único que abre o apetite, dá energia e um bem estar 
geral ao doente! O único que não exige o auxilio de lava-
gens, pós, pomadas, gargarejos e outros tratamentos secun-
dários. 
Que todos se tratem pelo DEPURATOL, o único e verda-

deiro remedio da SÍFILIS! 
O " Depuratol „ encontra-se á venda nas boas far-

macias e drogarias. Cada tubo (9 a 12 dias de trata-
mento), 1$050 reis; 6 tubos, 5$300 reis. Pelo correio, 
porte grátis para toda a parte. 

Pedir livro de intruções em todos os depositos. Deposito 
geral para Portugal e Colonias: Farmacia J. NOBRE, 35, Rua 
da Mouraria, 37 — LISBOA. 

Deposito em COIMBRA: Drogaria Manuel Pereira 
Marques — Praça 8 de Maio, 33 a 36. 

i m i S A Ç O E S PAGAS, 1 .413:337$16,5 
FUNDO DE RESERVA, 2 8 8 . 0 0 8 $ 0 0 

Efectua seguros terrestres so-
bre prédios, mobilias, estabe-
lecimentos e fabricas. Seguros 
agrícolas. jg j 

Correspondente em Coimbra: r< 
J o s é Joaquim da Si lva P e r e i r a . 

14— Praça do Comercio —14 Li 
Séde em Lisboa — Praça do Comercio 56. \>j\ 

mu 

ARTUR DE ALMEIDA , ex-

empregado do sr. Clemen-
te Ribeiro dos Reis, vem 

tornar publico que montou uma ofi-
cina de corrieiro, seleiro e estofador 
de carruagens, nas escadas de S. 
Tiago. 

Nesta oficina executar-se-hão coui 
perfeição, solidez e modicidade de 
preços, todos os trabalhos de que 
fôr encarregado. APRENDIZ de fotografia. Preci-

sa-se na FotografiaTinoco, no 
Largo das Ameias, n.° 10. Coimbra. 

ARRENDA-SE, o 1.° andar e 
aguas fortadas da casa onde 

está a Fotografia União, na Estrada 
da Beira. 

Para informações Praça da Re-
publica, n.° 35. 

AUTOMOVEL. Vende-se Mi-
nerva torpedo 6 lugares. 

Para vêr e tratar, Ladeira do Se-
minário, Vila Martins, n.° 3. 

CASA, arrenda-se a que foi do 
falecido rev.° Adriano dos San-

tos Pinto, na rua da Matematica, 35. 

EMPRESTA-SE dinheiro sobre 
hipoteca. 

Nesta redacção se dizem as con-
dições, 

ENGENHO de ferro para rega. 
Vende-se em segunda mão na 

rua da Moeda, n.° 146. 

"EIOGÃO. Vende-se quasi novo. 
• Serve para restaurante ou casa 
de familia. 

V ê - s e na oficina do sr. José Pe-
dro de Jesus, rua Adelino Veiga, 56 
(antiga rua das Solas). 

Na mesma se trata do preço. 

POGÂO. Vende-se com pouco 
uso, grande, de varão á frente. 

Para tratar, no Largo da Feira, 53 e 
54—COIMBRA. 

PRETENDE-SE adquirir uma 
casa com quintal, fóra da ci« 

dade> preferindo-se nas proximida-
des do Tovim, Calhabé ou Fonte do 
Castanheiro. 

Carta a este jornal com as ini-
íiiciais J. L. B. 

TRESPASSA-SE um antigo e 
acreditado restaurante, bem 

afreguesado, e situado num dos me-
lhores pontos de Coimbra. 

Trata-se com o seu proprietário, 
no Largo da Feira, n.os 5 e 6. 

^ y E N D E - S E um torno de marcha 
com cabeçote e bancada de 

ferro. Quem pretender dirija-se a 
José d'01iveira, Coimbra, Chão do 
Bispo. 

VENDEM-SE em praça particu-
lar, se o preço convier, duas 

moradas de casas situadas na rua 
dos Sapateiros, n.os 20, 22 e 24 e na 
rua das Padeiras, n.os 8 e 10, com 
boas lojas e armazém para comercio. 

A praça terá logar no dia 20 do 
corrente ao meio dia na rua das Pa-
deiras, n.° 6. 

VENDE-SE uma propriedade si-
ta no Vale de Baixo, limite 

da Conraria. 
A propriedade dá um dia de la-

voira e a terra de boa produção. 
Trata-se com Elisio d'01iveira 

Leite, em Ceira. 

XAROPES, de finíssimas quali-
dades. Preços sem compe-

tencia, na Licorista Distiladora em 
Coimbra. 

Isqueiros mais baratos 
FREIRE-Gravador 

Fabricadas para esta 
casa, em Viena d'Aus-
tria, garantidos, supe-
riores a tudo que ha no 
genero. 

Peçam á casa de mui-
tos artigos FREIRE-
GRAVADOR, Lisboa, 
e em Coimbra ao sr. 
Nery Ladeira, rua Vis-
conde da Luz. 

fabrica de ladrilhos 
em mosaico 

DE 

Baptista «St Donato 
Rua da Moeda, 146 

C O I M B R A 
TELEFONE 170 

FUNDAS 
E 

aparelhos optopedieos 
RUA DOS CALDEIREIROS, 161, 163, 165 

= = P O R T O = = = 

Todos os padecentès de hérnias (quebradurás) devem ter 
em vista esta grande verdade: 

"Não é só usar fundas. As fundas é preciso sabe-
rem-se usar,,. 

Nestas oficinas fâbrica-se toda a qualidade de aparelhos 
ortopédicos, tais como fundas simples, especiais, cintos me-
cânicos compressores, de novo modelo, para a contenção 
de hérnias e rupturas inguinais, crorais e umbelicais. Cintos 
em lona ou elásticos para o ventre, rins deslocados, dilatação 
de estamago, etc., etc. Aparelhos.para corrigir e endireitar as 
deformações nos braços, costas, joelhos, tibias e muito espe-
cialmente os pés tortos — virados ou torcidos — (botos) 
de creanças de tenra idade, ainda que tenham nasci-
do com tais defeitos. 

Pernas -triviais, de estaca, (pilão) e mecanicas, com 
movimento, a calçar bota, imitando as naturais. 

E um dever de humanidade recomendar aos padecentes 
todo o cuidado na qualidade das fundas e modo de fazer uso 
delas. O uso inconsciente de fundas e cintos de fanca-
ria, sem adaptação própria, vendidos, como roupa de 
algibebe, por vários contrabandistas da ortopedia, con-
tinuamente origina moléstias gravíssimas mormente 
aos doentes de bexiga e outros incómodos renais. 

São ás centenas as vitimas expiatórias desses candonguei-
ros e cujos efeitos diariamente analiso na minha já longa prá-
tica de 42 anos de ortopedia. 

Nesta casa toma-se inteira responsabilidade dos trabalhos 
executados. 

A L B I N O P I N H E I R O X A V I E R 
Porto 

(Para informações, em Coimbra, dirigir ao sr. Castro 
Leão, Rua Ferreira Borges, 44). 

Purgações 
Dos homens desaparecem sem ardor com o 

mais conhecido preparado, em 
todo o país: Injecção Anti-Blenorragica BLENORRENOL, 
que faz desaparecer qualquer purgação antiga, recenle ou 
crónica, no praso de 3 dias e, regra geral, apenas com um 
frasco. 

Preço 510; pelo correio 710. 

Das senhoras cura certa e rapida usando 
em injecções a solução dos 

Pós adstringentes GONORRENOL, seja a purgação de que 
naturêsa fôr e sem que produza o minimo ardor. 

Caixa com instrucções 800 reis; pelo correio 820 reis. 
Pedidos á casa depositaria para Portugal e colonias: Far-

macia ,J. Nobre, 35, Rua da Mouraria, 37 — Lisboa e em 
Coimbra á Dograria Marques, Praça 8 de Maio, 33, a 36. 

N. B. — A propaganda destes dois medicamentos é ha3i 
muitos anos feito duma fórma extraordinaria pelas curadas 
ou em tratamento. 

Prevenção — Todas as pessoas em uso destes preparados 
teem direito a um exemplar do livro scientifico e ilustrado 
e dum extraordinário valor: o perigo social das doenças 
venereas, onde vem descrito com toda a proficiência e cla-
rê$a os perigos das blenorragias (purgações mal tratadas). 

S A A C Õ M A T E I * 

i ^ j í f e Companhia de Seguros t 
F I D E L I D A D E ! 

" Fundada em 1835 o Séde em LISBOA 

C A P I T A L . . . 1 . 3 4 4 : 0 0 0 8 0 0 0 
Fundo de reserva 
Idem de garantia, depositado na Caixa Geral 

de Depositos . . 

538 .137$359 

9 8 . 8 8 3 $ 7 5 0 

I « 

í 
i « 

Total Ó37.021$109 

Indenisações, por prejuízos, pagas até 31 de dezembro de 1911 

4.151:424^314 
Esta Companhia, a mais antiga e a mais poderosa de Por-

tugal, toma seguros contra o risco de fogo, sobre prédios, mo-
bilias, estabelecimentos e riscos marítimos, 

Correspondente em Coimbra 

BASILIO XAVIER D'ANDRADE, Sucessor 

Rua Pedro Cardoso (Antiga Rua Corpo Deus), 38. 
« { ( V M N V I I I I V N N W I t H V I M I V N t r 

m m m m m * » • 
* Q u e r e i s d e i x a r d e f u m a r ? ^ 
m Bochechai com SOLUTO HIGIÉNICO! Composição in- A 
w teiramente inofensiva e com a qual se deixa forçosamente de ™ 
IH fumar, aborrecendo o tabaco por uma vez e sem saudades. gà 
™ Frasco com instruções, 500 reis; pelo correio, 550 reis. 

Deposito em*Lisboa: Farmacia J. Nobre, 35, Rua da Mou- M 
w raria, 37. " 
0 Deposito em COIMBRA: Drogaria M. P. Marques, Praça H 
_ 8 de Maio. _ # • 

| Veiga & Comandita | 
g R. da Sofia, 98 e 100 —COIMBRA g| 
Hl Exposição de moveis de madeira e ferro. Mobilias com- fs 
§§ pletas e movis isolados^ Desenhos exclusivos desta f | | 
§§j casa. Últimos modelos em móveis generô inglês; ale-- H 
IH mão e holandês. Moveis em rètiascénça, estilo fran- = 
g cês '' ' '**"" 

U Oficina de marceneiro, polidor, estofador e c o l c h o e i r o . § § 
H Artigos de decoração. i síij §É 
H Desenhos e orçamentos grátis. n ; u ' g 
g g Desenhos de mobiliário simples, e economico para hotéis É i 
§H e restaurantes. . . B 
H OFICINAS—r Azinhaga do Carmo t g 
|ll...IHIl.il ' ' l = = 

Creacão e Vida 
POR 

RODOLFO BENUZZI 
Desde que o homem, na infancia 

das civilisações, fez as primeiras tett-
tativas de explicação do Universo, 
um perturbante problema o absidiou 
sempre —o problema da vida. 

O sobrenatural e o metafísico sa-
tisfizeram, mais ou menos, a sua cu-
riosidade, como soluções ao proble-
ma da origem e aparecimento da vi-
da na Terra. 

Do século xvi em diante, porém, 
uma nova via, toda luminosa, se abre 
á investigação dos sábios e dos filo-
sofos. A teologia e a metafísica ce-
dem o passo á biologia: surgem, so-
bre o mesmo tema, novas hipóteses 
e novas escolas que, por seu turno, 
desmoronam ao embate da critica,, 
baseada em novas conquistas da scien-
cia experimental. 

O laureado autor da Criminolo-
gia, Rodolfo Benuzzi, não podia dei-
xar de ser solicitado por este palpi-
tante problema; em linguagem clara 
e fácil, o eminente professor resume 
as suas ideias no volume que faz 
parte desta colecção. 

I Â S a n i t a r i a 
R. Sá da Bandeira, 7-13 

: : C O I M B R A : s ; 

Materiais de construção. Sa 
neatnentp moderno. Cimento 
das melhores marcas. Telha 
grés, ladrilhos,' azulejos, etc. 
etc. Cal hidrauíica. Fogões j 
cofres á prova de fogo e es-
quentadores em cobre. Cana-
ltsações em ferro e em chuniJ-
bo Gazometros e candieiros. 
h j ; Óf! 

f a z e m - s e i n s t a l a ç õ e s de a g u a , gaz 

e e l e c t r i c i d a d e 

j j g Esta 'casa ê á única depositaria, 
ÇJ em Coimbra, do incOmparavei 

§ C E R E S f f * 
magnifico preparado que tor-Ona a argámássa absolutamente 
impermeável. Único preventi-
vo, eficaz, contra o salitre, hu-
midade e pressão de agua, sen-
do o seu resultado já conhecido 
nas cinco partes do mundo III 

Xaiinfo teltgraãco: è SéSJXMM 
* * Numero telefoalco: 512 * • 

• o s B E o m õ a S 

Grande fábrica de toda a quali-
dade de magníficos carimbos e das 
grandes, artísticas e eternas chapas e 
letras esmaltadas. 

TUDO BARATÍSSIMO 
Trabalhos que Freire-Gravador 

estudou nas primeiras cidades do 
mundo e na exposição do Brasil. 
Teve três medalhas, todas de ouro. 
O que ninguém até hoje conseguiu. 

158 a 164, Rua do Ouro, Lisboa. 
Agencia geral em Coimbra, seu 

amigo NER1 LADEIRA, rua Vis-
conde da Luz, 63-65, telefone m0 311. 

Internato 
R. Venâncio 'Rodrigues, 9 

(Quinta de Santa Cruz) 

GOiMBRA. 
Recebem-se alunos que frequen-

tem' o Liceu, Escola Normal ou colé-
gios, por preços rasoaveis. 

Todos os alunos darão referencias 
do seu bom comportamento. 

O serviço interno está regulamen-
tado, havendo rigorosa vigilancia no 
estudo e comportamento dos alunos. 

O edifício, recentemente cons-
truído para esté fim, possue excelen-
tes condições higiénicas, e está si-
tuado no novo Bairro de Santa Cruz, 
quasi ao fundo das Escadas do Li-
ceu, e a pequena distancia do Colé-
gio de S. Pedro. 

Prestam-se os necessários escla-
recimentos. 

O DIRECTOR, 

João Pires da Silva, 

Quereis ter boa colheita de batata, milho, centeio, cevada e 
vinho, como de todas as outras culturas ? 

Comprem os afamados 

fca t 

Í Í M a í ! ) a a f r f l s a a u B Q — \ o A R N A D O : 
• 

Estes adubos são os que melhor remuneram o agricultor por 
serem formulas teóricas e praticamente escolhidos para as diversas 
culturas em harmonia com os terrenos. 

Formulas adequadas a todas as plantas segundo a sua exigenciâ 
em azote, fosforo, potassa e cal. 

Pedir a nossa tabela de preços e o guia pratico das adubações 
que a todos se envia gratuitamente, bem assim todos os esclareci-
mentos que julgarem precisos com referencia a adubos. 

: , Aeeitam*»« revendedores onde ot não haja 
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P U B L I C A - S E Á S Q U A R T A S F E I R A S E S A B A D O S 

Foi ha tempo superiormente 
determinado que a Camara Mu-
nicipal de Coimbra pague a taxa 
de contribuição industrial pela 
exploração des serviços munici-
palisados: agua, gaz e electricos. 

Tendo sido pedido ao sr. Dr. 
Marnoco e Sousa, distinto pro-
fessor da Faculdade de Direito e 
antigo presidente da Camara Mu-
nicipal deste concelho, o seu pa-
recer sobre este assunto, que s. 
ex.a conhece como ninguém, ela-
borou um bem desenvolvido re-
latorio, que, por vários motivos, 
se torna digno de ser publicado. 

Damo-lo em seguida certos 
de que esse documento elucida-
rá completamente a questão, que 
não pôde deixar de ser dada a 
favor da isenção das Camaras da 
taxa pela exploração de serviços 
municipalisados. 

O trabalho do sr. Dr. Marno-
co e Sousa é fruto do aturado es-
tudo que s. ex.a tem feito destes 
serviços, desde que tomou a ar-
rojada iniciativa de dotar esta ci-
dade com a viação electrica. 

Eis o relatorio : 

Coimbra é a terra gloriosa das 
municipalisações portuguesas. Em 
1888, municipalisava o serviço das 
aguas; em 1904, o serviço da ilumi-
nação; e, em 1910, o serviço dos 
tramueis electricos. 

O triunfo deste movimento, que 
já se tinha assinalado tão brilhante-
mente nos países mais cultos, não se 
conseguiu sem dificuldades, umas pro-
venientes da adquisição dos capitais 
necessários, outras da própria orga-
nisação dos serviços, e outras do es-

• espirito de rotina do nosso meio. 
A estas dificuldades, que estive-

ram para fazer sossobrar tantas ener-
gias e boas vontades, os funcionários 
de finanças pretendem ajuntar mais 
uma, de caracter fiscal, submetendo 
os serviços munieipalisados ás taxas 
da contribuição industrial. 

Esta exigencra, porem, carece de 
justificação legal, visto os diplomas 
sobre contribuição industrial não 
compreenderem as empresas publi-
cas. Na tabela geral e alfabética das 
industrias, profissões, artes e oficios, 
anexa ao regulamento de 16 de Ju-
lho de 1896, verba n.° 27, tributa-se 
a emprêsa que explorar aguas mi-
nero-medicinais, mas ajunta-se ex-
cepto quando o estabelecimento seja 
administrado pelo Estado e pelas cor-
porações administrativas e de benefi-
cencia. Isto mostra que as empresas 
publicas não são abrangidas pelas 
taxas da contribuição industrial, quan-
do exploram industrias tributadas pe-

- la tabela desta contribuição. 
Ha um único caso em que as em-

presas publicas são, tributadas — é o 
das catnaras municipais que expio-1 

ram açougues*.- Efectivamente, a ver-
. ba 4 da tabela tributa o empresário 

de açougue, dizendo compreendemr 
se também nesta verba as camaras 
municipais que, por sua conta e ad-
ministração, fornecem carnes verdes 
para consumo. Esta declaração seria 
absolutamente desnecessária, desde 
o morrfento em que as empresas pu-
blicas estivessem sujeitas á contribui-
ção industrial, do mesmo modo que 
as privadas. 

E sórriente esta interpretação dos 
preceitos sobre a contribuição indus-
trial se harfnonisà com o espirito da 
nossa legislação tributária, e nomea-
damente da legislação sobre contri-
buição predial. Basta observar que 
o Código da contribuição predial de 
5 de Junho de 1913 isenta desta con-
tribuição os. paços e outros edifícios 
do concelho e da paróquia, se forem 
propriedade municipal ou paroquial, 
ainda que a camara ou paróquia os 
tenha cedido para qualquer serviço 
público (art. 5, n.° 2.°). 

^ , — — - : 

As municipalisações não consti-
tuem explorações industriais, e por 
isso não podem estar sujeitas á con-
tribuição industrial, que unicamente 
recái sobre o exercício de qualquer 
jndustria, profissão,' arte ou oficio 

de sepoieos 
(art. l.° do regulamento de 16 de 
Julho de 1896). O atual Código ad-
ministrativo chama-lhe serviços, co-
m ^ s e vê do n.0 19 do artigo 94. 

Nas municipalisações, teem-se em 
vista a satisfação das necessidades 
publicas, apresentando o lucro um 
caracter acessorio e secundário, con-
trariamente ao que acontece com as 
explorações industriais, onde domina 
inteiramente o intuito lucrativo. E, 
tanto a legislação não considera as 
municipalisações verdadeiras explo-
rações industriais, que a tabela da 
contribuição industrial não com-
preende os serviços dos mercados, 
da limpesa, dos matadouros, dos en-
terramentos, etc., que dão ás cama-
ras importantes receitas. 

Na Jurisprudência francesa já es-
ta questão foi ventilada. O Conse-
lho de Estado considerou o serviço 
municipal de abastecimento de aguas 
como não estando sujeito ao impos-
to de patente, que corresponde á 
nossa contribuição industrial. O ca-
racter lucrativo da empresa ocupa 
um lugar secundário, visto tratar-se 
de um serviço intimamente ligado 
com a higiene e salubridade de uma 
população (Bouvier, Les régies mu-
nicipales,pag. 229). 

Nem as Camaras municipais po-
deriam explorar industrias, no senti-
do próprio desta palavra, pois isso 
brigaria com o fim principal para que 
elas existem, que é a defesa dos in-
teresses e das necessidades publicas. 
Se as municipalisações constituíssem 
verdadeiras explorações industriais, 
então seria dificil não considerar o 
município um comerciante, contra a 
disposição expressa do artigo 17 do 
Código comercial. 

Por isso, as municipalisações são 
0 exercício por parte do município 
de serviços públicos, isto é, destina-
dos á satisfação das necessidades co-
lectivas. 

E' claro que estes serviços tam-
bém podem ser desempenhados por 
empresas privadas, mas neste caso 
constituem verdadeiras industrias, 
pois estas empresas propõem-se, com 
explorações, principalmente obter 
lucros, contrariamente ao que acon-
tece com as municipalisações, onde 
avulta a ideia da satisfação das ne-
cessidades colectivas e não do lucro. 

A lei de 24 de Julho de 1913 so-
bre acidente do trabalho confirma 
este modo de ver, porquanto o arti-
go 3t°, enumerando como entidades 
responsáveis pelas respectivas inde-
mnizações, na alínea a), as empresas 
e os patrões que exploram uma in-
dustria, e, na alinea b), o Estado e 
as corporações administrativas para 
com os operários ao seu serviço, dá 
assim a entender que as explorações 
publicas não tem o caracter de uma 
verdadeira industria. 

III 
E esta doutrina, que é verdadeira 

de um modo geral, ainda se torna 
mais decisiva na sua aplicação ao Mu-
nicípio de Coimbra. 

Assim a Camara Municipal desta 
cidade não tem tirado lucros alguns 
do serviço do abastecimento das 
aguas, pois as contas deste serviço 
t eem-se encerrado constantemente 
com deficit. Acima dos lucros tem 
a Camara Municipal de Coimbra 
posto a vida e a saúde da população, 
que dependem, em grande parte, da 
quantidade e qualidade de agua dis-
ponível. 

Os tramueis electricos foram mon-
tados com o maior sacrifício por párte 
do município. i 

Se âinda apareceu um empresa 
que organizou o serviço dos tramueis 
por meio da tracção animal, nada se 
pôde conseguir da iniciativa privada, 
quando se procurou transformar este 
serviço pela tracção electrica. Foi pre-
ciso, para fazer face aosencaqgos des-
te empreendimento, lançar a percenta-
tagem de 10 °/o sôbre as contribuições 
directas do Estado, que ainda se 
mantém. 

Não foram intuitos lucrativos que 
orientaram a Camara Municipal de 
Coimbra, mas os interesses vitais da 
cidade, a sua expansão e a sua pros-
peridade, que exigem meios de co-
municação comodos, fáceis e baratos. 

O serviço de iluminação a gaz, 
se fosse explorado pela Camara como 
uma industria, poderia dar largos lu 
eros. Mas a Camara tem sacrificado 
esses lucros, ampliando a área da 
iluminação, aumentando o numero* 

de candieiros, estabelecendo a incan-
descência em toda a cidade, e me-
lhorando assim constantemente o ser-
viço. 

Vê-se, pois, quanto seria injusto 
tributar a Camara Municipal de Coim-
bra por estes serviços, como qual-
quer empresa privada. Esta injustiça 
avulta tanto mais, quanto é certo que 
tais serviços fazem parte dos servi-
ços públicos confiados ás Camaras 
municipais pela nossa legislação. Se 
o Codigo administrativo actual, de 
1913, não é explicito sobre este as-
sunto, o mesmo não acontece com o 
Codigo administrativo de 1896, on-
de se dispõe que pertence ás Cama-
ras municipais, como administradoras 
e promotoras dos interesses do muni-
cípio, organisar os serviços de ilu-
minação publica, de abastecimento 
das povoações do concelho com 
agua, e de caminhos de ferro ame-
ricanos (art. 50, n.os 9.°, 12.° 13.°). 

E' por isso que o Conselho do 
Estado francês tem sustentado a dou-
trina, de que as comunas não estão 
sujeitas ao imposto de patente pela 
exploração de serviços, mesmo re-
munerada, que entram nos serviços 
públicos que lhes são atribuídos pe-
ias leis e pelos regulamentos (DAL-
LOZ, Traité pratique de droit munici-
pal, tom. II, pag. 119). 

IV 

É dificil determinar a natureza das 
municipalizações. Ha quem veja ne-
las uma especie de socialismo, assim 
como ha quem entenda que elas são 
uma forma de cooperativismo. 

Mas, qualquer que seja a sua na-
tureza, o que não pode haver duvida 
é que elas constituem um movimento 
para uma organização economica e 
social mais perfeita, que deve ser fa-
vorecido e auxiliado. E assim o tem 
compreendido o poder central, onde 
as iniciativas das vereações desta ci-
dade, sobre este assunto, encontra-
ram o melhor acolhimento, mesmo 
no regime da tutela opressiva do Co-
digo de 1896. 

Bastará citar a carta de lei de 19 
Janeiro de 1907, que isentou de di-
reitos de importação os materiais ne-
cessários para a construção e explo-
ração das linhas electricas na cidade 
e seus suburbios. 

A Camara Municipal de Coimbra 
pede ao Governo que continue a 
proteger as suas municipalizações, 
•dando á legislação da contribuição 
industrial a única interpretação justa 
e lógica que ela comporta. 

A Camara Municipal enviou ao 
sr. Dr. Marnoco e Sousa o seguinte 
oficio de agradecimento: 

Na sessão de hoje foi lido o parecer de 
V. Ex.a sobre a contribuição industrial nas 
municipalisações. 

Com muito respeito e com a maxima 
consideração consignámos na acta os nos-
sos vivíssimos e sinceros agradecimentos. 

O relatorio de V. Ex." na sua larga do-
cumentação e no rigorosoencadeamento dos 
raciocínios e das provas,, dá, como sempre 
a todos os espíritos, a dupla impressão da 
maior claresa e elegância e da classica cor-
recção da fórma. 

Infere-se, portanto, que nos podemos li-
bertar dessas taxas severas e injustas; mas, 
creia V. Ex.a, durante a leitura chegámo-nos 
a esquecer de tal interesse material, para só 
pensarmos no goso todo psíquico e subje-
ctivo, que proporciona um trabalho scienti-
fiío de valor, e o que é mais, escrito por um 
amigo a quem tantas dedicações e tanta glo-
ria deve a nossa cidade de Coimbra e o nos-
so país. 

ORFEON ACADÉMICO 
O sr. dr. Elias d'Aguiar, distinto 

ensaiador e regente do Orfeon Aca-
démico, tenciona compor uma rapsó-
dia de cantares de Coimbra para o 
referido grupo musical. 

Como se sabe as canções popu-
lares de Coimbra téem fama por es-
se país fóra. 

Quem poder fornecer algumas ao 
sr. dr. Elias d'Aguiar é favor que s. 
ex.a muito agradece, ao mesmo tem-
po que será mais um motivo para 
fazer reviver recordações do tempo 
de estudante aos bachareiss que de-
pois as ouvirem cantar pelo Orfeon 
Académico de Coimbra. 

Jardim-Escola 
Foi autorisado, pela comissão exe-

cutiva da Camara Municipal, o paga-
mento de 200$00 ao Jardim-Escola 
João de Deus, importancia do subsi-
dio anual com que a Camara costu-
ma contribuir para o cofre de tão 
simpática instituição, 

G U Q P C I Q republicana 
Devem instaiar-se na próxima 

quarta-feira no seu novo quartel, no 
Pátio da Inquisição, os soldados de 
cavalaria da guarda republicana que 
aqui se encontram. 

A casa acha-se quase pronta para 
receber toda a força desta guarda 
destinada a Coimbra. 

Pessoa que fez uma visita á casa, 
diz-nos que ela se encontra em ma-
gnificas condições para o fim a que 
se destina. Satisfaz mesmo a todos 
os requisitos. 

Resta que se consiga que antes 
das festas da Rainha Santa venha pa-
ra esta cidade toda a força que tem 
de ser ali aquartelada. 

Ao sr. governador civil solicita-
mos que se digne empregar todos 
os esforços para isto se conseguir. 

Faculdade de Medicina 
Tomou ontem posse de profes-

sor ordinário da Faculdade de Me-
dicina, o sr. dr. Fernando de Almei-
da Ribeiro. 

Realisou ontem outra prova do 
concurso para 1.° assistente da mes-
ma Faculdade, o sr. dr. Bissaia Bar-
reto. 

Hoje presta provas nos hospitais. 

Melhoramento importante 
A Camara Municipal de Arganil 

resolveu iluminar aquela importante 
vila a luz electrica, estando já aberto 
o concurso para a sua instalação até 
ao dia 15 de julho proximo. 

M O D f l w s m o 
A imprensa tem registado ulti-

mamente alguns factos bastante cen-
suráveis praticados não sabemos por 
quem. Podem ser resultado de in-
tensão criminosa ou partida dalguns 
graciosos. 

O que se sabe é que deram já 
três assaltos ao Jardim-Escola João 
de Deus, donde furtaram ultima-
mente dois patos que ali havia no 
pequeno lago, tendo á tempo partido 
os filtros e vidros duma janela. 

No Jardim Botânico é o que se 
sabe. A tal ponto tem chegado o 
vandalismo, que o digno director te-
ve de ordenar que esse estabeleci-
mento esteja fechado a determinadas 
horas. 

O parque de Santa Cruz e Ave-
nida Navarro teem sido igualmente 
victimas das façanhas desses heróis. 

Isto assim não pode nem deve 
continuar. 

Fácil é pôr cobro a este vanda-
lismo logo que a policia seja rigoro-
sa com os seus autores, mandando-
os para o poder judicial para passa-
rem algum tempo á sombra dentro 
da Cadeia de Santa Cruz. 

Façam isto e dê a imprensa os 
nomes á publicidade a ver se acaba 
ou não o vandalismo. 

E' preciso fazer desta cidade q 
que ela tem direito a ser: uma terra 
civilisada e não um sertão africano! 

. * «a. 
Pela Camara vai ser anunciada 

praça publica para a venda de vinte 
lotes de terreno no planalto junto ao 
Bairro Operário, para edificações. 

Apoiado. 

Coimbra e as festas 
Coimbra vai receber a visita de 

milhares de forasteiros, — segundo 
os cálculos mais otimistas — e as 
ruas da cidade serão naturalmente 
acanhadas • para conter essa mole de 
gente que nós saberemos, sem duvi-
da. acolher. 

As belêsas da nossa terra são 
tradicionais, faladas e apreciadas em 
toda a parte, harmonia da paisagem et 
delicadesa do ceu, a elegancia .e a 
arte dos monumentos, a poesia do 
rio, da Fonte dos Amores, do Pene-
do da Saudade e as lendas que se 
cruzam em cada rua antiga, que res-
sende um tanto a outras eras. 

As festas da Rainha Santa atrairão 
imensa gente, parte conhecedora da 
nossa terra, parte desconhecendo-a 
por completo. E não seria mal rea-
nimar algo do passado, que não es-
quece, e conduzir os romeiros ao 
templo de Santa Cruz, penetrar no 
aveludado silencio da igreja e indi-
car-lhes, no quadrado tumular, a fi-
gura inconfundível do nosso primeiro 
rei. 

E a historia passa depois a seus 
olhos, recordação vevificante e terna, 
deslisam a batalha de Ourique e a 
tomada de Lisboa, foge depois uma 
época de grandêsas e de esplendores, 
a fundação do pequeno Portugal, e 
a heroicidade de um povo que foi 
grande. 

A,s lutas continuas e sangrentas 
contra o moiro, contra o intruso que 
procurava subjugar-nos, voam, tam-
bém, emparelhadas e confundidas 
com a nossa grandêsa de outr'ora. 

Herculano escreveu que á passa-
gem pela igreja de Santa Cruz, olhan-
do o seu portal carcomido e gasto, 
todos nos devíamos descobrir res-
peitosamente, porque lá dentro, es-
quecido dos homens, repousa al-
guém, que sem ele, talvez que o no-
me de Portugal se não proferisse, 
se não balbuciasse. 

O templo, mesmo depois da res-
tauraçãoKapresenta-se um pouco aba-
lado pelo tempo, debeladas as figu-
ras que o ornamentavam no exterior, 
os rendilhados da pedra a descon-
juntarem-se gradualmente, como um 
organismo dominado e ruído por 
uma doença pertinaz. 

Conduzamos os nossos visitantes 
ao púlpito, pizado em tempos que 
correram, por verdadeiras glorias da 
oratoria sagrada. Desde o mais lin-
do e sedutor rosto de anjo, por que 
o púlpito se finalisa, até á mais ren-
dilhada e sugestiva figura de santo, 
desencadeia-se uma delicadêsa ex-
trema de sentimentos, de elevadíssi-
mas qualidades de artista. 

E do lado, ao entrar-se, onde se 
ostenta a imagem de Nossa Senhora 

da Conceição, lá está, branca ainda 
da frescura da pedra, uma obra que 
ficará a atestar uma verdadeira glo-
ria da nossa terra: o altar executado 
nas oficinas de João Machado. 

É admiravel o cuidado com que o 
artista cinzelou as figuras que o or-
namentam. Parece que ha vida nas 
pequeninas imagens, na postura, na 
disposição. E a subtilêsa das feições, 
o seu talhe fino, suave, brando, me-
lindroso, tem alguma coisa de invul-
gar, que nos deleita, colocando-nos 
em face de uma preciosidade em que 
os nossos olhos descançam amiga-
velmente. 

E o templo da Sé Velha . >. 
É recordar uma vida passada. 
É a história a desfolhar-se, a len-

to e lento, devagarinho, para que o 
nosso cérebro arranque dos seus ca-
racteres as lições de civismo, de lial-
dade, de patriotismo dos nossos avós. 

Ouvem-se toques de guerra, es-
cuta-se o relinchar dos cavalos, fo-
gosos, impacientes; passam colunas 
de guerreiros, hábitos pintalgados e 
policromos, sisudas as faces, olhos 
reluzindo de vivacidade, e do outro 
lado, paira, subtilmente, uma paz 
enorme e uma serenidade profunda. 

Os nossos monumentos de arte, 
tudo isso arremessam para o espaço, 
tudo isso contam, tudo isso dedilham 
e cantam. 

E na paisagem ha tons esverdea-
dos, ha subtilidades de artista. 

Coimbra vai receber milhares de 
forasteiros. Vai mostrar-lhes a sua 
arte, contar-lhes a sua história, dizer-
Ihes o seu progresso, como tem si-
do profícuo, brilhante, incomparável 
o trabalho dos seus habitantes. 

Rasgam-se bairros novos, edifica-
ções onde a estetica se começa a de-
senhar, a surgir, a aparecer, ruas já 
largas e movimentadas, como nas ci-
dades modernas, adensa-se no ar o 
fumo das fábricas, uma vida de la-
buta diária que nos engrandece, que 
nos eleva, sons ríspidos das máqui-
nas, librações de engrenagens, uma 
cidade de trabalho que começa a de-
senvolver-se, a dominar. 

E não será, pois, de pasmar, que 
em cada visitante, a nossa terra vá 
criar um amigo, levado pela paisa-
gem delicada, pela arte dos monu-
mentos, pela suavidade do ceu, pela 
doçura do rio, pela amenidade do 
clima e hospitalidade dos seus habi-
tantes. 

E' necessário que nós lhe paten-
teemos toda a nossa fortuna intele-
ctual, o nosso tesouro artístico, co-
mo coisa sagrada que nós estimamos 
e apreciamos profundamente. 

M Á R I O M A C H A D O 

PRO COIMBRA 

D E F E S T Ê I M P M A B D A 

Novos socios. — Festivais no 
Parque de Santa Cruz na vés-
pera e no dia de S. João. O 
do dia 23 é organisado em 
honra do curso juridico de 
1895; o do dia 24 é dedicado 
aos excursionistas de Lisboa. 
— Outros festivais no Parque 
de Santa Cruz pvr ocasião da 
Rainha Santa. 

Inscreveram-se socios da Socie-
dade de Defêsa e Propaganda de 
Coimbra, os srs.: 

José Maria Ventura, empregado 
comercial, rua da Moeda, 80, Coim-
bra. 

Joaquim de Sousa Oomes, em-
pregado do comercio, Coimbra. 

Julio Nogueira Sêco, empregado 
telégrafo-postal, Coimbra. 

Abílio Augusto Vieira, Celas. 
Francisco Lopes Correia, Miran-

da do Corvo. 
Valdemiro do Sacramento Mon-

teiro, Beco de S. Marcos, Coimbra. 
Pedro Augusto dos Santos, rua 

Pedro Cardoso, 25. 
— Como temos dito, na vespera e 

no dia de S. João, realisa a Socieda-
de dois lindos festivais no Parque de 
Santa Cruz, constando de ilumina-
ções, musica e certamen de ranchos. 

O certamen só se efectuará no dia 
de S. João, começando pelas 8 horas 
da tarde. 

A iluminação será a arcos voltai-
cos, focos de luz Wizard, á venezia-
na e á moda do Minho. 

O festival do dia 23, vespera de 
S. João, só terá comêço ás 9 da 
noite. 

Abrilhantará os dois festivais a 
excelente banda de infantaria 23. 

— No dia 23 chegará a esta ci-
dade a excursão promovida pela So-
ciedade Propaganda de Portugal, a 
pedido da Sociedade de Defêsa e 
Propaganda de Coimbra, demorando-
se nesta cidade trés dias. 

Não é numerosa, mas traz pes-
soas de distinção, que são as que 
mais convém ao movimento comer-
cial da cidade, hotéis, alquilarias, ga-
rages, etc. 

— Nos dias 22, 23 e "24 também 
se reunirá nesta cidade o curso juri-

«dico de 1895, realisando-se o ban-
quete festivo do aniversario da sua 
formatura no Hotel Avenida. 

A Direcção da Sociedade cum-
primentará, em nome da cidade, o 
curso, apresentando-lhe as suas sau-
dações. 

O festival do dia 23, vespera de 
S. João, é organisado em sua honra; 
á entrada do curso no Parque será 
queimada uma grande girandola de 
foguetes e a banda de infantaria 23 
executará o hino académico. 

A Direcção recebeu um amavel 
telegrama do sr. dr. Albertino Preto 
Pacheco, distinto advogado em Lis-
boa, a agradecer em seu nome e no 
de todos os bacharéis a honra com 
que a Sociedade os distingue e pro-
metendo assistir com todos os seus 
condiscípulos ao festival do dia 23,. 

O festival do dia de S. João, 24 
do corrente, é dedicado aos,excur-
sionistas de Lisboa que a esta cidade 
chegam no rápido do dia 23. 

Nos dias 2 e 4 de Julho, por oca-
sião das festas da Rainha Santa Iza-
bel, também a Sociedade realisará 
dois grandes festivais no Parque de 
Santa Cruz. 

Constarão de iluminações a arcos 
voltaicos, focos de luz Wisard, á ve-
neziana e á mòda do Minho, duas 
bandas de musica, descantes popu-
lares, etc. 

No Lago um numeroso grupo de 
trovadores cantará lindas e afamadas 
baladas, fados e canções, acompanha-
dos a guitarras, violões e bandolins. 

O grupo colocar-se-á numa es-
pécie de choupana, pelo lado de trás 
dos cedros, e que péla sua elevação 
dominará o recinto do Lago e pro-
ximidades. 

Nos dois festivais também se exi-
birá um rancho de camponesas da 
Nazaré da Ribeira e S. Martinho, 
cantando lindas e variadíssimas can-
ções caracterisadamente regionais, 
como o Estalado, o Verde Gaio, o 
Cavaco do Rio, o Trevo do Chão,, o 
Satóio, o Vira, a Farrapeira, etc. 

Nesses dias haverá em tres pon-
tos distintos do Parque um bem 
montado serviço de bufete, gelados, 
etc. 

Quem pretender estabelecer tom 
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para ter nenés robustos e de 
perfeita saude é dar-lhes a 

FARINHA 
LACTEA 

NESTLÈ 
com base do excellente leite Suisso. 

CRÓNICA DA SEMANA bolas, etc., queira apresentar propos-
tas á Direcção. 

— As casas particulares que este-
jam em condições de receber hospe-
des por ocasião das festas da Rainha 
Santa, podem deixar na séde da So-
ciedade a nota das ruas e quartos de 
que podem dispor, assim como dos 
seus preços, etc. 

Por esta fórma procura a Socie-
dade facilitar a procura de hospeda-
gem aos forasteiros que não encon-
trem quartos nos hotéis e que se lhe 
dirijam, pedindo indicações nesse 
sentido. 

— O comboio da linha da Lou-
san, das 12,20, só a partir do próxi-
mo dia 1 de Julho será restabeleci-
do. Não o foi no dia 15 do corrente 
por terem surgido á ultima hora di-
ficuldades irremovíveis. 

E a comunicação que a Direcção 
da Sociedade acaba de receber. 

Â Suécia e as barbar idades alemãs 
Carta de protesto contra os méto-

dos guerreiros do inimigo 
Ao redactor do Daily Graphic: 
Amigo e senhor — O povo in-

glês sabe que a Nação Suéca está 
práticamente unanime no apoio de 
seu próprio Governo na sua atitude 
de estrita neutralidade. Ainda assim 
grande parte da sua gente, maioria 
ou não, é-nos impossível dizer, está 
bem pouco neutra nos seus senti-
mentos á vista dos métodos belige-
rantes adoptados nesta guerra terrí-
vel, culminaram na afundagem do 
vapor Lusitania. 

A crença falsa que a guerra sus-
pende todas às Leis da humanidade 
deve provar-se fatal ao futuro da ci-
vilisação, e desastrosa a solidarieda-
de que com especialidade interessa 
tão vitalmente as pequenas nações. 

De V. S.a, Atentos, Veneradores 
e Criados. 

Svante Arrhenius, professor; Ba-
ron Adeesward; Victor Almquist, d:-
rector-mór das Cadeias do Estado; 
W. Lecs, professor; Knut Kjellberg, 
professor; Jules Akerman, professor; 
Torgny Legerstedt, professor; Israel 
Holmgren, professor; G. Kobb, pro-
fessor; Ottor Rosenberg, professor; 
Gunnar Andersson, professor; Ge-
rhard de Seer, professor; Olof Kin-
berg, medico; Alfred Petren, medi-
co; John Tjerneld, advogado; Tor 
Hedberg, autor literário; Hjalmar So-
derberg, autor literário; G. Stjernes-
tedt, advogado; Ivan Hedquist, actor 
do Teatro Rial; Ivan Bratt, medico; 
T. Fogelquist, reitor; sr.a Emilia 
Broome; sr.a Signe Hebra; Christian 
Eriksen, escultor; Ludvig Moberg, 
medico; Karl Nordstrom, artista; Nils 
Kreuger, artista; Arnold Josefson, 
cirurgião; Carl Eldh, escultor; sr.a 

Alma Sundquist, médica. 

Stockholmo, 10 de Maio de 1915. 

COSTA MOTd 
Medico 

Consultas das 11 horas á 1 

R. Ferreira Borges, 54, — Telefone 534. 

pepidò pop uma bomba 
Na estação de Alfarelos encon-

trou ha dias, junto da bilheteira, o 
factor de 1 .a classe, sr. José Ferreira 
Fontes, uma bomba. 

Saindo da estação lançou-lhe o 
fogo, causando uma grande detona-
ção e ferindo em uma das mãos e 
no queixo o sr. Fontes, que veiu pa-
ra Coimbra, dando entrada num quar-
to particular do Hospital da Univer-
sidade. 

A bomba tinha sido preparada 
com polvora mas continha lascas de 
vidro, e foram estas que causaram a 
dilaceração de tecidos em três dedos 
e um grande golpe da boca em di-
recção âo queixo, o qual teve de ser 
cozido com pontos naturais. 

Parece saber-se quem preparou a 
bomba, mas não haver intenção cri-
minosa. 

O sr. Fontes tem 22 anos, é na-
tiíral de Anadia, e geralmente esti-
mado. 

t)i- •••,: . •• .••.; 

Bombeiros condecorados 
-s j i: tn&3*W • l. • si ájjffll a • • 

Em virtude dos relevantes servi-
ços que prestaram aos habitantes da 
cidade baixa, por ocasião das inun-
dações de Janeiro ultimo, foram con-
decorados com a medalha filantro-
pia e generosidade ao mérito, os bom-
beiros voluntários Raul Dias Cachu-
lo, n.° 5; José Francisco Correia, n.° 
9; Antonio Pinto de Magalhães, n.° 
12; Domingos' Pereira, n.° 23; Do-
mingos Gomes, n.° 37; Arlindo dos 
Santos, n.° 38; Domingos Rodrigues, 
n.° 47, e o municipal Afonso Perei-
ra^ n.° 38. 

Para a distribuição destas meda-
lhàs haverá uma sessão soléne na 
Camara Municipal. 

E S C R I T 0 I Í I 0 F O R E N S E 

Mário de Aguiar 
ADVOGADO 
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Corporações administrativas 
JUNTA GERAL 

Aprovou os seguintes orçamen-
tos ordinários para o ano de 1915-
1916: 

Concelho de Coimbra — Da ir-
mandade de N. S. da Bôa-Morte; 
das confrarias do SS. da Sé Nova, 
Sé Velha e S. Bartolomeu; da N. S. 
da Conceição, de S. Tiago de S. Se-
bastião, e de N. S. do Rozario, das 
Torres. 

Concelho de Olive ir q do Hospital 
— Da irmandade das Almas, de Al-
deia das Dez. 

Proferiu acordãos definitivos de 
quitação sobre as seguintes contas 
relativas aos anos de 1912, 1913 e 
1914: 

Concelho da Figueira da Foz — 
Da Misericórdia de Buarcos. 

Concelho de Gois — Da irmanda-
de de N. S. do Rozario, da Varzea. 

Concelho de Miranda do Corvo— 
Da confraria de N. S. do Rozario, 
de Rio de Vide. 

Do concelho de Penacova — Das 
irmandades do SS. de Carvalho e de 
Penacova. 

J o s é Pa rede s 
ADVOGADO 

Rua do Visconde da Luz, !3, I. 

G o v e r n a d o r civil 
Já abandonou a chefia do gover-

no civil de Coimbra, o sr. dr. José 
Borralho Júnior, que ontem partiu 
para Lisboa. 

A proposito da saída do sr. dr. 
Borralho júnior, recordamos os go-
vernadores civis que o distrito de 
Coimbra tem tido depois da procla-
mação da Republica: 

Dr. Fernandes Costa, dr. Eduar-
do Vieira, dr. Cerqueira Coimbra, 
dr. Silvestre Falcão, dr. João de Deus 
Ramos, Sousa Dias, dr. Vasconcelos, 
dr. Raimundo Mendes Meira, dr. Pe-
reira Osorio, dr. Ferreira da Silva, 
dr. Almeida Ribeiro, dr. Arsênio Bo-
telho, dr. Duarte Sereno, dr. Pires 
de Carvalho, dr. Barata Feio e dr. 
Borralho Júnior. 

6spepança quimepiea 
Quando a doença penetra no or-

ganismo, é mister expulsal-a o mais 
cedo possivel. E' uma esperança qui-
mérica imaginar que essa doença se 
irá por si própria. Muitos doentes 
que diziam: «Isto não é nada, isto 
passará depressa» não tardaram a 
aprender á sua custa que esse opti-
mismo era insuficiente como trata-
mento. Melhor avisados andam aque-
les que, logo que o mal se manifesta, 
se apressam a tomar as Pilulas Pink. 

A pessoa, cuja carta abaixo re-
produzimos, o sr. Manoel dos San-
tos Vieira, esteve durante muito tem-
po doente, e tudo isso inutilmente, 
por ter esperado demasiado antes 
de tomar as Pilulas Pink. Desde que 
as tomou, cemeçou logo a sua cura. 
Lembrem-se bem disto: se hoje co-
meçarem a tomar as Pilulas Pink, 
hoje mesmo começará a sua cura 
também. 

Eis, portanto, o que nos escreve 
o sr. Santos Vieira, residente em 
Lisboa, rua do Alviela, 5, 2.° andar: 

«Havia muitíssimo tempo que eu 
sofria horrivelmente do estomago. 
Não comia nada, por assim -dizer, e 
estava a tal ponto fraco e debilitado, 
que me via amiúde forçado a ficar 
de cama. Experimentára já uma quan-
tidade de remedios, mas a doença a 
tudo resistia. Passado tempo, alguém 
teve a feliz ideia de me aconselhar 
as Pilulas Pink. Pois estas boas pi-
lulas fizeram-me um grande bem, e 
graças a ellas, consegui curar-me 
completamente. Atualmente, goso de 
uma saude excelente a todos os res-
peitos. » ' : 

As Pilulas Pink são o mais po-
deroso regenerador do sangue, toni-
co dos nervos. E' necessário toma-
las logo que se sintam os mais leves 
incomodos, percursores das doenças 
seguintes: anemia, clorose, neuras-
tenia, fraquêsa geral, dôres de esto-
mogo, enxaquecas, nevralgias, dôres 
reúmaticas. 

As Pilulas Pink estão á venda em 
todas as farmacias pelo preço de 800 
reis a caixa, 4$400 reis as 6 caixas. 
Deposito geral: J. P. Bastos & C.a, 
Farmacia e Drogaria Peninsular, rua 
Augusta, 39 a 45, Lisboa. — Sub-
Agente no Porto: Antonio Rodri-
gues da Costa, Largo de S. Domin-
gos, 102 e 103. 

novos serviços 
Foi aprovada uma tabela das ta-

xas para duplicação de nomes e pu-
blicação de anúncios nas listas dos 
assinantes das rêdes telefónicas do 
Estado. 

Como este assunto interessa ao 
publico, transcrevemos a referida ta-
bela : 

Duplicação de nomes — Por cada 
inscrição, além da primeira, do no-
me do subscritor, 2$00; idem em tipo 
carregado (normando), 2$50. 

Anúncios—Por um quarto de pa-
gina, 3$00; por meia pagina, 5$00; 
pagina completa, 10$00; anúncios in-
tercalados com os nomes á largura 
das listas ao alto ou á margem das 
paginas, com um centímetro de al-
tura, 6$00; por cada centímetro a mais, 
2$00. 

A despêsa com as gravuras com-
ponentes dos anúncios fica á respon-
sabilidade dos interessados. 

As listas dos subscritores das rê-
des telefónicas do Estado serão pu-
blicadas anualmente, quando do pro-
duto da duplicação de nomes e dos 
anúncios reverta uma verba não in-
ferior a 50$00. 

As importâncias cobradas pela 
duplicação de nomes e anúncios ga-
rantem apenas a inscrição em uma 
lista, não podendo esta, porém, ter 
validade inferior a um ano. 

» m • « » • 

R e u n i ã o d e c u r s o 
Nos dias 22, 23 e 24 do' corren-

te vem reunir-se nesta cidade o curso 
do 5.° ano teologico-juridico de 
1895, que terá o seu banquete de 
festa no Hotel Avenida. 

Deste curso fizeram parte, entre 
outros, os srs. drs. Marnoco e Sou-
sa, Machado Vilela, Francisco Fer-
nandes Costa, Antonio Tomé e Gui-
lhermino de Barros. 

. O curso de Direito foi de 66 alu-
nos e o do 5.° ano de Teologia de 
9, entre eles os srs. Manuel dos San-
tos Farinha e José Marques Rito e 
Cunha. 
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Sobre a costa noroéste da Ingla-
terra voou um zeppelin, que lançou 
bombas matando 15 pessoas, ferindo 
outras 15 e produzindo alguns incên-
dios. 

— Parece que a Alemanha pediu 
a intervenção da America no sentido 
de conseguir que a Inglaterra deixe 
de embargar os generos alimenticios. 

— Afirma-se que ha uma certa 
desinteligencia no ministério alemão. 
Assim, o ministro da marinha quer 
que se prosiga na luta submarina e 
o chanceler é de opinião contraria, 

— O Papa fez saber á Áustria que 
condena as expedições aereas e que, 
se as residencias, em Roma, de quais-
quer dignatarios da Igreja forem da-
nificadas, as relações austro-papali-
nas tornam-se difíceis. 

— Foi prêso em Munich o secre-
tario da legação espanhola em Viena, 
que é acusado de espionagem. 

— O governo americano preve-
niu as fabricas de munições para os 
aliados que adoptem precauções con-
tra fogos postos, explosões provoca-
das, por se ter provado que alguns 
agentes alemães fazem tentativas nes-
se sentido. 

— A duquêsa de Aosta foi alvo 
de um atentado por um ferido aus-
tríaco. 

— Insiste-se em que a. Turquia 
quer a paz em separado, temendo a 
intervenção dos Estados Balkans. A 
chave da situação está na Grécia. 

— Lemberg, Galicia, encontra-se 
em situação critica. Os alemães que-
rem entrar na cidade antes de Julho. 

— Prosegue-se activamente na 
negociação entre a Roménia e a Bul-
garia para entrarem simultaneamente 
na guerro. 

— Na Flandres, França e nos 
Vosges os aliados iniciaram uma vi-
gorosa offensiva. 

— A Áustria tem encontrado di-
ficuldades para conseguir que seja 
subscrito o segundo emprestimo de 
guerra, 

(lido social e operaria 
NOTA A MARGEM 

Volta novamente a agitar-se a grande 
avalanche dè trabalhadores portugueses, es-
sa epopeia de sacrificados e de deserdados 
da sorte, que se espraia por Portugal alem. 

Volta novamente a agitar-se, digo eu, 
porque começam agora a divisar-se no lio-
risonte do operariado, pronuncios de gre-
ves, em que os operários, conscios dos seus 
deveres e dos seus sagrados direitos, lan-
çam mão desta arma de combate — a gre-
ve — para reclamar do patronato mais um 
bocado de pão, para saciar a fome que lhe 
bate á porta, com aspectos terríveis, amea-
çando lançar as suas garras tragicas sobre 
o mísero que tudo produz e nada tem. 

E assim é que nos últimos dias teem-se 
declarado em greve os ferro-viarios do Sul 
e Sueste; os carregadores da doca de Al-
cantara; os operários da fabrica de armas, 
etc. , 

É triste, muito triste até, a situação eco-
nomica do proletariado português. A terrí-
vel e malfadada guerra europeia, lançou sob 
o globo terráqueo um aspecto desolador e 
trágico, levando para a miséria milhares de 
trabalhadores, que se vêem a braços com pe-
sados sacrifícios para poder manter, com 
enormes canceiras e um pesado trabalho, a 
vida dos entes que lhe são queridos. 

A carestia da vida está cada vez mais 
aumentada, visto que os generos de primei-
ra necessidade, indispensáveis ao mísero 
trabalhador, são cada vez mais caros; e vis-
to que os ordenados desses mesmos traba-
lhadores se manteem estacionários, porque 
os patrões não podem também, por idênti-
cos motivos, satisfazer uma grande parte 
das necessidades economicas que assolam 
a vida da classe proletária. 

Serão justas as greves? dirá o leitor. 
Desde que se trata de usufruir um direito 
proslergado, é de toda a justiça que o ope-
rário reclame aquilo a que tem direito, mas 
para que se faça uma greve, é preciso que 
esse operário esteja organisado para, uni-
do num só corpo e numa só fé, levar por 
diante a sua reivindicação. 

J. LEMOS 
• 

0 congresso grafíco em Coimbra 
A Federação dos Trabalhadores do Livro, 

organisadora do congresso tipográfico que 
se deve realisar em Coimbra, em setembro 
proximo, trata de organisar uma estatística 
em todas as oficinas do país, cujo trabalho 
deve ser apresentado ao mesmo congresso, 

i .. » 
A comissão administrativa das Arteâ Gra-

ficas desta cidade, que por motivos de força 
maior não tem podido funcionar, vai envidar 
todos os seus esforços para dar o maior des-
envolvimento á sua associação, para o que 
vai reunir por estes dias a fim de iniciar os 
seus trabalhos. 

Num dos primeiros domingos de julho 
será convocada uma reunião da classe grá-
fica conimbricense para lhe comunicar a rea-
lisação do congresso gráfico e apresentar-lhe 
um oficio do conselho federal da Federação 
Tipografica Portuguesa, no qual são expos-
tos diversos assuntos de interesse para a clas-
se grafica conimbricense.. 

Um dos primeiros trabalhos da comissão 
administrativa das Artes Gráficas é, ao que 
nos consta, dirigir um apelo a todos os grá-
ficos de Coimbra que ainda não estejam filia-
dos na respectiva associação, a fazê-lo o mais 
depressa possivel, a fim de se organisar a 
classe convenientemente, para assim se po-
der proceder á organisação local das indus-
trias gráficas, no que muito se empenha a 
Federação Tipográfica-Portuguesa. 

De esperar é, pois, que o apelo que em 
breve vai ser dirigido, tenha o acolhimento 
que merece. 

O Congresso dos Trabalhadores do Li-
vro e do Jornal, realisa-se nos dias 12 e 13 
de setembro. 

Bolsa do Trabalho 
Tem prestado optimos resultados esta ins-

tituição operaria, fundada sob os auspícios do 
governo, a única que depois de proclamada 
a Republica, mais tem favorecido as classes 
trabalhadoras. 

Estão á frente desta instituição os propa-
gandistas operários Carlos Rates e Martins 
Santareno. • "•'••' 

Assim, esta instituição recebe a admissão 
dê, canteiros nos trabalhos do caminho de 
ferro de Évora a Reguengos, com o salario 
de oito a nove tostões diários, 9 horas de 

,trabalho, passagens pagas, e uma licença abo-
nada de três em três meses. 

Recebe também admissão de pedreiros, 
canteiros, carpinteiros, pintores, marcenei-
ros, calceteiros, serralheiros, etc., para Casa 
Blanca (Marrocos). 

A séde da Bolsa é na Rua 24 de Julho 
(Alcantara), Lisboa. 

União da Construção Civil 
Com numerosa assistência de operários 

da construção civil, realisou-se na passada 
quinta-feira uma reunião magna das classes 
de pedreiro, canteiro, carpinteiro, pintor, es-
tucador e serventes de pedreiro, para trata-
rem de vários assuntos de interesse para a 
industria e do horário de trabalho nas obras 
do Estado e Camara Municipal. 

Depois de debatido convenientemente o 
assunto por alguns operários, resolveram en-
tender-se directamente com o sr. presidente 
da Camara e com os vários directores das 
obras dependentes do Estado, a fim de ser 
posta em execução a lei n.° 296, sobre o ho-
rário de trabalho, que determina o estabele-
cimento de 8 horas de trabalho, nas obras 
dependentes do Estado e Camara. 

Para tratar do assunto foi nomeada yma 

Torna a vir ao cimo de agua a 
eterna questão do beijo—se deve ou 
não acabar esta prática para evitar, 
com ela, o contagio de qualquer 
doença. 

O assunto é devéras melindroso 
e complicado. 

Vem de antigos tempos o uso 
do beijo. O beijo de Judas, o trai-
dor, foi tão grande que retumbou 
em todo o mundo, e quase vinte sé-
culos decorridos ainda se ouve o éco 
desse terrível ósculo. 

Não acredito que haja quem quei-
ra acabar com os beijos per omnia 
scecula . . . Ha beijos que só podem 
desaparecer com o fim do mundo, 
que um sábio francês prognosticou 
para daqui a sete milhões de anos 
pela aCção do frio, visto que o sol 
perde constantemente o calor sufi-
ciente para alimentar uma máquina 
da força de 580.000 triliões de cava-
los! Se não fôsse a concentração 
progressiva do sol, o mundo já ti-
nha acabado ha muito tempo e tal-
vêz não tivesse aparecido quem fi-
zesse. outro tão perfeito e completo. 

O beijo maternal e o primeiro 
beijo conjugal, quando os noivos se 
amam a valer, não teem coisa que 
os possa substituir. 

No domingo esteve exposta na 
vitrine da Havanêsa Central, da rua 
do Visconde da Luz, uma colecção 
de mais de 100 cravos cultivados 
quase todos pelo académico sr. Da-
niel dos Santos, na sua quinta de 
Coselhas. 

Havia nessa colecção muitos exem-
plares lindíssimos, alguns de novida-
de e outros raros, que mereceram a 
admiração de muitos apreciadores. 

As-flores, pelo encanto, variada e 
artística estructura, pelo seu aroma, 
pelo viço e belêsa, bem merecem fi-
gurar nas grandes festas, nos trofeus 
de gloria, nas grinaldas das noivas, 
etc. 

Com as flores se exaltam os gran-
des artistas nos seus momentos de 
triunfo, e se atenua a saudade que 
deixam pessoas queridas. 

Uma vêz achava-se numa estrada 
estendendo a mão á caridade públi-

comissão composta dos srs. Alberto Rodri-
gues, José Agostinho, Bento Forte, Abel Lo-
pes e João Antonio dos Santos, que já on-
tem se avistaram com os srs. presidente da 
Camara Municipal, reitor da Universidade, 
director das Obras Publicas e administrador 
dos Hospitais da Universidade, que prome-
teram pôr em vigor o novo horário, a come-
çar na próxima segunda-feira. 

Por ultimo foi votada a seguinte moção: 
«Os operários da construção civit, reunidos 
em assembleia magna, resolvem declarar-se 
incondicionalmente solidários com os cai-
xeiros em qualquer movimento de protesto 
que se tenha de fazer, para obrigar a Cama-
ra a cumprir com a lei». 

Na próxima terça-feira reune-se nova-
mente esta classe, para tomar conhecimento 
dos trabalhos da comissão. 

União Geral dos Trobalhadores 
Reuniram-se ontem, em assembleia ma-

gna, os delegados e direcções das associa-
ções unificadas, tratando de vários assuntos 
de caracter administrativo e da aprovação 
das contas da ultima gerencia. Foi nomeada 
uma comissão administrativa, que entra em 
exercicio ámanhã. 

A União vai brevemente convocar uma 
reunião de todos os sindicatos de Coimbra 
para tratarem de asstfntos respeitantes á re-
gulamentação das horas de trabalho na in-
dustria. 

Manipuladores de massas 
Amanhã reune-sè a assembleia geral da 

Associação de Classe dos Manipuladores de 
Farinhas, Massas e Bolachas, para inaugura-
ção dã sua bandeira. 

Ao acto, que revestirá a maior solenida-
de, assistem representantes da União Geral 
dos Trabalhadores, União da Construção Ci-
vil, União Operaria Nacional e de outros 
sindicatos operários de Coimbra. 

Associação de classe 
Trata-se de reorganisar a associação de 

classe dos professorfes desta circunscrição 
de instrução primaria.T--

Frederico Guilherme Nunes de Carvalho 
A D V O G A D O 

Rua do Pateo da Inquisição, n.° 1, i.° 

EXCURSÕES 
E' certo que virá a esta cidade 

pelas festas de S. João, a excursão 
promovida pela Sociedade de Pro-
paganda de Portugal. 

Também a Sociedade de excur-
sões Lafonense, de Lisboa, abriu 
inscrição para a vinda a Coimbra, 
em comboio especial, que partirá 
dali no dia 4 de Julho, para assisti-
rem ás festas da Rainha Santa. 

Além destas, outras excursões se 
realisam naquela ocasião. 
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COMPANHIA EQUESTRE 
Na Insua dos Bentos é hoje inau-

gurado um grande circo, onde tra-
balha uma companhia composta de 
60 artistas e 12 cavalos amestrados. 

No Colisêu dos Recreios, em Lis-
boa, onde ha pouco tempo ainda 
executaram os seus interessantíssimos 
trabalhos, conquistou aquela compa-
nhia os mais fartos aplausos. 

Os directores da companhia são 
os srs. Frediani e Calvo, 

ca, um mendigo alquebrado pela 
idade e pela doença. 

— Uma esmola, por caridade, di-
zia êle enternecidamente na sua sú-
plica. 

Passou um soldado e o mendigo 
implorou a sua esmola. 

— Não tenho dinheiro. Só posso 
dãr-lhe esta flôr que figura na corôa 
de folhas de loureiro com que me 
honraram no campo de batalha. 

E deu-lhe a flôr, que o pobre agra-
deceu comovidamente. 

Passaram uns noivos, que vinham 
da igreja de se casar. O mendigo 
pediu uma esmola, mas nenhum dê-
les levava qualquer moeda. 

A noiva enternecesse e com as 
lagrimas nos olhos arrancou da sua 
grinalda uma flôr de laranjeira e 
deu-a ao pobre, dizendo-lhe que era 
o melhor que podia oferecer-lhe na-
quele momento. 

O pobre beijou a flôr e colocou-a 
no peito. 

Passou uma criança, que ia cor-
rendo pela estrada atrás do seu arco 
de madeira. 

O mendigo fez a sua súplica e a 
criança parou, fitou aquele infeliz du-
rante alguns minutos. Por fim resol-
veu-se a dar um beijo no desgraça-
do e continuou correndo pela estra-
da, sem dar uma palavra. 

Não se imagina a alegria que sen-
tiu o pobre velho, que seguiu a crian-
ça para saber onde ela morava. 

Dirigindo-se aos pais pediu-lhes 
que lhe déssem um retrato da filha. 
Queria conservá-lo porque dela re-
cebera a esmola mais valiosa da sua 
vida. 

. Depois correu a casa e colocando 
o retrato num oratorio, pôs-lhe dum 
lado a flôr que o soldado lhe tinha 
dado e do outro a flôr de laranjeira. 

Um dia o pobre velho sentia-se 
desfalecer no leito onde permanecia 
ha muito tempo. Pediu que lhe dês-
sem o retrato e as duas flores, e en-
chendo-os de beijos numa grande 
ancia, expirou! 

E aqui está o que sáo e para que 
servem os beijos e as flores! 

J U C A 

ECOS DA SOCIEDADE 
çAummQ 

Na passada quinta-feira consorciou-se 
nesta cidade o sr. Manuel Maria dos San-
tos, sargento-artifice da Armada, com a sr." 
D. Maria Luiza Garcia, gentil filha do nos-
so amigo sr. Ambrosio Garcia. 

Os. noivos, que são dotados de excelen-
tes qualidades de caracter, partem ámanhã 
para Lisboa, onde vão fixar residencia. 

Boa viagem e uma prolongada lua de 
mel, é o que sinceramente lhes desejamos. 

sémmmm 
Na Chibia (Africa), onde reside, deu d 

luz, no dia 26 de abril, um interessante me-
nino, a sr." D. Castorina Costa Alemão de 
Abreu Coimbra, esposa do nosso patrício 
sr. Alberto de Abreu Couceiro. 

A creança recebeu o nome de Virgilio. 
As nossas felicitações. 

MANICOMIO 
Devem ser hoje assinadas as es-

crituras definitivas da venda de ter-
renos para o Manicomio. 

E o projecto? 
Quando se resolvem a mandar 

fazer o projecto ? 
— ^ • — 

O deputado sr. dr. Pires de Car-
valho solicitou do sr. ministro do 
fomento que se mande proceder á 
desobstrução das valas dos campos 
do Ameal, deste concelho, visto que 
no estado em que se encontram di-
fícil se torna fazer as sementeiras, o 
que está ocasionando graves trans-
tornos aos-seus respectivos proprie-
tários. 

*m • m 

Carga de carvão perdida 
A Camara teve conhecimento de 

que o barco Mènapiér metido ha pou-
co ho fundo por um submarino ale-
mão, trazia um importante carrega-
mento de carvão para esta cidade, 
destinado aos serviços municipais. 

» 
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Reclamações do publico 

É lamentavel o estado em que se 
encontra o caminho municipal que 
vai das Almas da Conchada ao Rego 
de Bemfins, pois tem covas profun-
das, que impedem o transito ás mui-
tas pessoas que ali passam. 

Também se impõe que a Cama-
ra obrigue os proprietários confinan-
tes com o mesmo caminho a levan-
tarem os muros ha muito derruídos 
e que téem obstruído a referida es-
trada. 

São estas as reclamações que che-
gam até nós de alguns moradores 
dali, e que é justo sejam atendidas. 

Fernando Lopes 
ADVOGADO 

Rua V i s c o n d e d a Luz, 5 0 , 1 . ° D , — T e l e f o n e 4 4 8 
C O I M J B R A 
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Festos do Rainha Santa 
Na Praça 8 de Maio ficou já or-

ganisada a comissão das Festas da 
Rainha Santa Isabel, ficando consti-
tuída pelos srs. Lotario Lopes Gani-
Iho, José Bento Correia e Jorge da 
Silveira Morais. 

Foi já feito o contrato para que 
aquele local seja iluminado a luz ele-
ctrica. 

Durante os festejos, num corêto 
ali construído, tocará a musica dos 
orfãos. 

Na rua Eduardo Coelho a co-
missão ficou constituída pelos srs. 
Antonio da Silva Braga, Joaquim 
Mendes Coimbra e José Ferreira da 
Cruz. 

Ambas as comissões principiaram 
os seus trabalho. 

Um grupo de operários que ha 
dias se reuniu para resolver qual o 
destino a dar ás importâncias recebi-
das para as festas da cidade, delibe-
rou aplica-las em fogos de artificio 
para as festas da Rainha Santa, parte 
do qual será queimado na torre da 
Vniversidade. 

Horário dos comboios em Coimbra, 
desde 15 de junho de 1915 

Excursão de estudo 

Deve chegar hoje a esta cidade 
uma excursão de alunos do Liceu de 
Santarém, que foi ás minas do Cabo 
Mondego e Bussaco. 

Pedido 
A Direcção da Sociedade de De-

fêsa e Propaganda vai empregar to-
dos os seus esforços junto do ilus-
tre deputado por esta cidade, sr. dr, 
Artur Leitão, para conseguir a vinda 
a Coimbra da excelente banda da 
Guarda Republicana de Lisboa, a fim 
de tomar parte nos festivais no Par-
que de Santa Cruz, nos dias 2 e 4 
de Julho. 

A Direcção da referida Sociedade 
vai fazèr esse pedido ao sr, dr. Ar-
tur Leitão, que deve chegar hoje a 
esta cidade. 

AGRESSÃO 
Veiu á nossa redacção o sr. Ma-

nuel dos Santos Vasco, de Assafar-
ge, declarar-nos que não foi ele quem 
agrediu o-sr. Manuel Ferreira Patrí-
cio, do mesmo lugar, nem nisso te-
ve interferencia. 

Musica no passeio 
À banda de musica de infantaria 

23 esteve tocando na quinta feira na 
Avenida Navarro, deixando por isso 
enganados os que a esperavam no 
Jardim Botânico. 

Dizem-nos que a razão porque a 
não mandam tocar no Jardim é não 
haver iluminação no corêto .para po-
derem tocar das 19 ás 21 horas.? 

Mas não ha inconveniente algum 
em que a banda de musica toque ali 
das 18 ás 20. 

O sol ali não encomoda, havendo 
muitas sombras e bancos na alameda 
onde está o corêto. 

Insistimos neste assento para que 
os morádores do bairro alto gòsem 
ás quintas feiras do mesmo recreio 
que os do bairro baixo gosam aos 
domingos. 

• 

Igreja de Santa Cruz 
A Junta de Paróquia de Santa 

Cruz vai dirigir-se ao ilustre director 
das Obras Publicas, sr. dr. Paulo de 
Barros, pedindo-lhe que seja conve-
nientemente limpa a frontaria deste 
histórico templo. 

- Guardas campestres 
Foram nomeados guardas ,cam-

pestres: para Antuzede, o Sr. Anto-
nio da Conceição Pinto; e para S. 
João do Campo, o sr. Joaquim Pi-
cão da Maia. 

Dansas peio S. João 
Este ano, pelo S. João, ha dansas 

nos seguintes pontos: R.-Oriental de 
Montarroio, Calhabé, R. Dr. João Ja-
cinto, L. do Romal, R. da Madalena, 
R. de Montarroio, Corrente, Sobral 
de Ceira, Bemcanta e Pé de Cão. 

A comissão executiva municipal 
aprovou o orçamento para limpesa 
e reparação,das fontes da Casadinha 
e da Costa, no logar da Pedrulha. 

Para Casa Blanca 
Para Casa Blanca, partem; breve-

mente, desta cidade, uns trintá ope-
rários das diversas classes da cons-
trução civil. 

PREVENÇÃO 
João Duarte da Fonseca, casado, 

empregado do Hospital da Venerá-
vel Ordem Terceira, de Coimbra, 
faz publico, para os devidos efeitos, 
que não toma responsabilidade al-
guma por dividas ou contratos em 
que não intervenha pessoalmente. 

Coimbra, 1 de junho de 1915. • 

João Duarte da Fonseca. 

Partidas 

3,27 Correio. Campanhã, Porto, Beira Alta 
até á Guarda. 

5,25 Mixto. Miranda e Louzã. 
7,35 Tramway. Alfarelos e Figueira. 

10,15 Mixto. Alfar., Entroncamento, Lisboa, 
B. Baixa e Fig. 

10,46 Rápido. Alfar., Entronc. e Lisb. 
11,45 » Pampilhosa e Porto. 
14,40 Tramway. Alfar. e Fig. 
15,55 Omnibus. Pamp., ramal da Figueira e 

Porto. 
16,35 Omnibus. Mir. e Louzã. 
16,50 Tramway. Alfar. e Fig. 
20,50 Rápido. Entronc. e Lisb. 
21,50 » Pamp. e Porto. 
23,39 Correio. Alfar., Entronc. e Leste. 

Chegadas 

0,13 Correio. Porto, Pamp. e B. Alta. 
0,42 Tramway. Fig. e Alfar. 
4,12 Correio. Lisb., Entronc., B. Baixa, Les-

te e linha de Torres. 
8,15 Tramway. Alfar. e Fig. (Só a 23 de ca-

da mês.) 
8,39 Omnibus. Louzã e Mir. 
9,45 Tramway. Fig., Alfar. e Oeste. 

10,36 Omnibus. Pamp., Porto, B. Alta e Vi-
zeu. 

11.07 Rápido. Porto e Pamp. 
12,09 » Lisb. e Entronc. 
13.08 Tramway. Fig. e Alfar. 
15,55 Omnibus. Porto. ** 
16,30 » Lisb., Entronc. e linha dé 

Torres. 
19,14 Omnibus. Louzã e Mir. 
21.19 Rápido. Porto í Pamp. 
22.20 » Lisb., Entronc. e Fig. 

J S I T U Â R I O 

Faleceu em Oliveira de Frades o 
sr. José Melo Falcão, estudante do 
5.° ano de Sciencias da Universida-
de de Coimbra. 

Faleceu na quarta-feira na sua ca-
sa da Estrada da Beira, a sr.a D. Vir-
gínia Baptista, virtuosa esposa do 
nosso respeitável amigo sr. José Ma-
ria Baptista. 

A saudosa extinta era uma senho-
ra muito bondosa e possuía um co-
ração generoso. 

Era esposa modelar e mãi aman-
tíssima, causando a sua morte a mais 
profunda dôr naqueles que muito 
lhe queriam e estremeciam como 
modelo de bondade. 

Ao sr. José Maria Baptista, a seus 
filhos e mais familia a expressão sen-
tida da nossa magua. 

O funeral foi entregue á casa da 
Viuva Antonio Maria Pinto. 

J U L 

Aos agricultores 

Adubos químicos da casa 
O. HEROLD & CA 

A mais acreditada marc% TREVO DE 4 FOLHAS 
E N X O F R E E S U L F A T O DE C O B R E 

Representantes e depositários em Coimbra: • 

Fausto &. Bisarro, Limitada 
PRAÇA 00 COMERCIO, 32 * * * * RUA DA NOBUEIRA, 26 

Pedir tabelas de preços. Descontos para revendedores 
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Alugatn-se pavilhões, ornamen-
tações para ruas, etc. 

Para tratar — R . da Sofia, 38, 40 
Antonio das Neves Eliseu. 

Casa com jardim 
ALUGA-SE na Bencanta, com 7 

divisões, agua e boas arvores 
de fruto. Renda módica. 

Nesta redacção se diz. 

Em todas as pharmacias ou no Deposito Gsral, J. DELIBAHT, 
16, rua dos Sapateiros, LISBOA. F ranco de pcr'a c a a t r a a i o 2 F r a s c o s . 

Veiga, & Comandita 
R. da Sofia, 9q e 100-COIMBRA 

Exposição de moveis de madeira e ferro. Mobílias com-
pletas e movis isolados. Desenhos exclusivos desta 
casa. Últimos modelos em moveis genero inglês, ale-
mão e holandês. Moveis em renascença, estilo fran-
cês. 

Oficina de marceneiro, polidor, estofador e colchoeiro. 
Artigos de decoração. 
Desenhos e orçamentos grátis. 
Desenhos de mobiliário simples e economico para hotéis 

e restaurantes. 
OFICINAS —Azinhaga do Carmo 

W 

Companhia Geral de Cpedito 
j."Predial Poptagaês 

SOCIEDADE ANÓNIMA DE RESPONSABILIDADE LIMITADA 

Séde Social: Travessa de Santo Antonio da Sé, n.° 21 
LISBOA 

flgencia em Goimbpa: Ppaça 8 de (Paio, 35,1.° 
Esta Companhia realisa actualmente emprestimos hipotecários a 

longo praso, cujo encargo, compreendendo juro, comissão, amortisação 
e depreciação dos titulos, é inferior a 7 % tendo os mutuários a fa-
culdade de antecipar os seus emprestimos, totaf ou parcialmente e em 
qualquer época, em dinheiro ou em obrigações da mesma taxa e tipo 
das que lhe foram entregues no acto do contrato. 

Recebe e guarda nas suas magnificas casas fortes quaisquer pa-
peis de credito, ensarregando-se de receber os respectivos juros. 

Pedir informações ao agente eu Coimbra: Antonio Nunes Correia, 

Ç o m a p e a d e Ç o i m b p a 
ARREMATAÇÃO 

1." PUBLICAÇÃO 

No dia 4 de Julho proximo, 
pelas 11 horas, á porta do tribu-
nal judicial, desta comarca, situa-
do no edifício dos Paços Muni-
nipais, na Praça Oito de Maio, 
se ha de arrematar em hasta pu-
blica, pelo maior preço oferecido, 
livre de contribuição de registo 
onoroso para o casal o prédio in-
fra designado descrito no inven-
tario de menores por obito de 
Dona Sofia Maria Soares de 
Campos Vieira, que foi moradora 
em Eiras e em que é cabeça do 
casal o viuvo Joaquim Vieira de 
Sousa, cujo prédio é o seguinte: 

Um olival e terra de semea-
dura, no sitio da Relva, limite de 
Eiras, descrita na extinta conser-
vatória do registo predial deste 
Concelho, sob o numuro 1156 e 
vai á praça em 130$00. 

Pelo presente são citados 
quaisquer credores incertos para 
virem deduzir seus direitos. 

Coimbra, 11 de Junho de 
1915. 

O escrivão, 
Alfredo da Costa Almeida Cam-

pos. 
t 

Verifiquei a exactidão. 

O Juiz de Direito, 

Oliveira Pires. 

ANUNCIO 

Direcção das Obras Publicas 
do Distrito de Coimbra 
Faz-se publico que no dia 28 do 

corrente mês, pelas 12 horas, na se-
cretaria desta Direcção e perante o 
Juri a que se refere o § único do ar-
tigo 8.° do Decreto n. 2, de 9 de 
Maio de 1891, se procederá á rece-
pção e abertura das propostas para 
o fornecimento, no futuro ano eco-
nomico de 1915 a 1916, dos artigos 
de expediente e desenho, necessários 
para os serviços das repartições de-
pendentes da Direcção Geral das 
Obras Publicas e Minas e estabele-
cimentos agrícolas, com séde neste 
Distrito. 

A base de licitação é de 49ó$ll. 
As amostras, programa do con-

curso e demais condições estão pa-
tentes na secretaria desta Direcção 
em todos os dias não feriados, des-
de as onze ás dezeseis horas. 

Coimbra, 17 de Junho de 1915. 
O Engenheiro Director, 

Paulo de Barros. * 

Escrituração 
e Calculo Comercial 

Abrem-se, seguem-se e fecham-
se escritas e leciona-se estas scien-
cias, assim como as línguas francêsa 
e inglêsa. 

Preços modicos 

Dirigir a A. L. C.—Rua do Lou-
reiro, 50. 

QUINTA 
Vende-se nas proximidades de 

Coimbra com casas de habitação, 
adega, vasilhame, currais para gado 
e outras dependencias, produzindo 
de 70 a 120 pipas de vinho, pomar, 
terra de semeadura, oliveiras, sendo 
murada em parte e tendo muita 
agua. 

e a s A 
Na rua Antero de Quental, 55, 

em Coimbra, e mobília. 
Para informações na redacção da 

«Gazeta de Coimbra*. 

F R A N C E S C O M E N B C S P I M E N T E L 
Solicitador encartado 

Reabre o seu escritório no dia 1 
de Outubro, na rua da Sofia, 59-1.° 

Deposito da carvão 
EMPRESA DAS MINAS DE S. PEDRO DA COVA 

DEPOSITO: Rua da Nogueira , n.° 26 ESCRITORIO: P r a ç a do Comercio, n . ° 32 
Telefone n.° 426 

Posto em casa do consumidor, em quantidade não in-
ferior a 30 quilos 

Carvão de S. Pedro da Cova: 
1* qualidade, 15 quilos . . . . . . . . .' 220 
2.a » , 1 5 » 160 

Carvão briquetes, 15 quilos . 200 
Carvão de coke, 15 quilos. . . . . .-. 270 

í l.a qualidade, 15 quilos . . . . 350 
Carvão de sobro 2.a » , » . . . . . 300 

(3.a » , » » . . . . 270 
Carvão da serra, 15 quilos 350 
Carvão de forja, inglês. 
Em quantidades superiores, preços especiais 

Em deposito grande quantidade de carvão para fabricas e para 
forjas. 

LENHA SERRADA, pronta a entrar no fogão, 15 quilos,' 
90 reis, posta em casa do consumidor em quantidade não 
inferior a 5 arrobas. 

Pedidos ao telefone n." 426. Entregas feitas imediatamente. 

/ 
— A , 

\ 

Fabrico de m a n i l t e teihBes e tijolos 
* r .... ---_ 

Premiada na Exposição de Ceramica Portuguesa, no Porto, 
em 1882, com o diploma de mérito; e a medalha de cobre, 

na Exposição Distrital de Coimbra, em 1889 
D e P E D R O D A SILVA P I N H O - . ksK-' 

R u a J o ã o C a b r e i r a , n . o s 2 8 e 3 1 — C O I M B R A 

A mais antiga e acreditada fábrica de Coimbra, única que : 

tem pessoal mais habilitado para a construção e solidez de 
telhões, manilhas, balaustres, sifões para retretes, vasos- para, 
jardins e platibandas, tijolos pára ladrilhos de fornos, tijolos" 
grossos para construções e chaminés, tachos para cosinha á 
moda de Lisboa, etc. Especialidade em tijolo para ladrilho de 
fornos para padarias. 

Todo? e s t e s a r t i g o s s ã o ds boa c o i s t r u ç ã o . P reços econoni icos 

• v 

Portuga l Ppeoidente 
CBMPflMHIfl BE SEGURO 

Sociedade anónima. Responsabilidade limitada 
Capital U M M I L H Ã O d e escudos 

N u m e r o t e l e f . : 1 8 4 9 S é d e : RUA 0 0 ALECRIM, 10 — L I S B O A * E n d e r e ç o t e l e g . : «DA 
S e g u r o s contra incêndios de prédios, fabricas, etc. 
S e g u r o s de estabelecimentos e mobiliários. 
S e g u r o s agrícolas de cearas, eiras, palhas, arvoredos, etc. 
S e g u r o u de maquinas a utensílios de lavoura. 
S e g u r o u contra incêndios provenientes de greves e tumultos. 
S e g u r o s de transportes marítimo; e postais. 
S e g u r o u contra roubo de habitações e estabelecimentos. 
S e g u r o u contra fraudes de empregados. 
S e g u r o * contra a quebra de cristais. 
S e g u r a * de vida, pensões, dotes e reformas. 
S e g u r o s contra acidentes de trabalho. 

Agencias em todas as terras importantes do país, ilhas e colonias. S u c u r -
s a l n o P O B f O - B u a P a i m o i M a n o e l , 2 1 . 

BANQUEIROS—Borges & Irmão —Perto e Lisboa 

Agente em COIMBRA — Antonio Francisco de Brito. 

CHEGOU A ESTA CIDADE 

0 $ r a n d e circo a m e r i c a n o 
Instalado á Avenida Navarro 

HOJE — S a b a d o , 19 de junho de 1915 - HOJE 

Estreia da grande companhia 
F E D R I A N I Y CALVO 

Companhia equestre, acrobatica, gi-
nastica e cómica, composta de 60 ar-
tistas de ambos os sexos e 12 cava-
los, procedente dos principais circos 
da Europa e ultimamente do grande 
Colisen dos Recreios de Lisboa, do 
Teatro Bandeira do Pórto e do circo 
de Braga. Desta companhia fazem par-
te os incomparáveis e aplaudidos 

8 F E D R I A N I 8 
artistas acrobatas em cavalos em gran-
de carreira. 

flutomooel 
Vende-se Minerva torpedo, 6 lo-

gares. 
Para vêr e tratar, na Ladeira do 

Seminário, Vila Martins, n.° 3. 

RRENDA-SE o armazém onde 
esteve instalada a fabrica de 

gelo do sr. dr. JoãO Donato, na rua 
da Moeda, 144, proximo á estação 
dos caminhos de ferro. Presta-se 
para garage. Trata-se na mesma rua 
144, ou Couraça de Lisboa, n.° 22. 

PESSOA que tem 2.000$00 esc. 
dispõe deles para se associar 

a qualquer ramo de comercio ou in-
dustria, com pessoa séria e honesta. 

Pode ser nesta cidade ou perto 
dela. Informações nesta redacção. 

VENDE-SE uma carrocerie Li-
mouzine de luxo, muito em 

conta, com 7 logares dentro e 2 fóra. 
Trata-se no Largo das Ameias, 

com o sr. Julio da Cunha Pinto. 

A/NU/NeiO 
Manuel- Correia da Cunha, 

casado, proprietário, residente na 
rua Alexandre Herculano, 50, 
desta cidade, pretende licença 
para estebelecer uma fabrica de 
péles ou couros curtidos pelo 
sistema cromo, no Rocio dè San-
ta Clara, em terreno do reque-
rente, que comprou á Camâra 
Municipal, deste concelho. 

E, como a dita fabrica se en-
contra compreendida nai tabela 
anexa ao decreto regulamentar de 
21 de Outubro de «1863, como 
estabelecimento de 2>a classe, 
sendo os seus inconven ientesr 
mau cheiro, — por isso, em con-
formidade com as disposições de 
aquele decreto, são, pelo presen-
te, convidadas as autoridades pu-
blicas, os chefes ou ^gerentes de 
quaisquer estabelecimentos e to-
das as pessoas interessadas apre-
sentar na Administração deste 
Concelho, dentro de trinta dias, a 
contar da data deste, as suas re-
clamações por- escrito, contra a 
concessão da pretendida licença. 

Coimbra, 17 de Junho de 
1915. 

Manuel Correia da Cunha. 

S õ e i e D A D e 
José do Vale e Manuel Godinho 

de Almeida, constituiram-se em so^ 
ciedade comerJal em nome colecti-
vo, denominada A SANITARIA, que 
girará nesta praça sob a firma 
& Godinho»» 



GAZETA DE COIMBRA, de 7 de Abri l de .1915 

ARTUR DE ALMEIDA, <*-

empregado do sr. Clemen-
te Ribeiro dos Reis, vem 

tornar publico que montou uma ofi-
cina de corrieiro, seleiro e estofador 
de carruagens, nas escadas de S. 
Tiago. 

Nesta oficina executar-se-hão coui 
perfeição, solidez e modicidade de 
preços, todos os trabalhos de que 
fôr encarregado. 
A P R E N D I Z de fotografia. Preci-

sa-se na FotograflaTinoco, no 
Largo das Ameias, n.° 10. Coimbra. 

ARRENDA-SE, o 1.° andar e 
aguas fortadas da casa onde 

está a Fotografia União, na Estrada 
da Beira. 

Para informações Praça da Re-
publica, n.° 35. 

CASA, arrenda-se a que foi do 
falecido rev.° Adriano dos San-

tos Pinto, na rua da Matematica, 35. 

EMPRESTA-SE dinheiro sobre 
hipoteca. 

Nesta redacção se dizem as con-
dições. 

ENGENHO de ferro para rega. 
Vende-se em segunda mão na 

rua da Moeda, n.° 146. 

• P O G Ã O . Vende-se quasi novo. 
* Serve para restaurante ou casa 
de familia. 

Vê-se na oficina do sr. José Pe-
dro dé Jesus, rua Adelino Veiga, 56 
(antiga rua das Solas).' 

Na mesma se trata do preço. 

POGÃO. Vende-se com pouco 
uso, grande, de varão á frente. 

Para tratar, no Largo da Feira, 53 e 
54—COIMBRA. 

'OBILIA ANTIGA, vende-se. 
Consta de mobilia de sala de 

visitas e duas camas. 
Para tratar, rua da Sofia, n.° 91 

—tCasa Colonial. 

RJLRESPASSA-SE um antigo e 
™ acreditado restaurante, bem 

afreguesado, e situado num dos me-
lhores pontos de Coimbra. 

Trata-se com o seu proprietário, 
ho Largo da Feira, n.os 5 e 6. 

VENDEM-SE três mêsas de jo-
go, duas maquinas de costu-

ra, duas mêsas de pedra mármore, 
vasilhas para vinho e uma grande 
mêsa de cosinha. 

Para ver e tratar, na Estrada da 
Beira, n.° 184. 

VENDE-SE um torno de marcha 
com cabeçote e bancada de 

ferro. Quem pretender dirija-se a 
José d'01iveira, Coimbra, Chão do 
Bispo. 

'ENDEM-SE em praça particu-
lar, se o preço convier, duas 

moradas de casas situadas na rua 
dos Sapateiros, n.os 20, 22 e 24 e na 
rua das Padeiras, n.os 8 e 10, com 
boas lojas e armazém para comercio. 

A praça terá logar no dia 20 do 
corrente ao meio dia na rua das Pa-
deiras, n.° 6. 

VENDE-SE uma propriedade si-
ta no Vale de Baixo, limite 

da Conraria. 
A propriedade dá um dia de la-

voira e a terra de boa produção. 
Trata-se com Elisio d'01iveira 

Leite, em Ceira. 

VENDE-SE OU ARRENDA-

SE, em Fóra de Portas, a ca-
sa onde está actualmente a Abegoa-
ria municipal e bem assim duas ou-
tras pequenas casas contíguas, terre-
no onde está istalada a montureira 
municipal e outro que vai até ao ce-
miterio da Conchada. Presta-se para 
o estabelecimento de uma grande in-
dustria não só devido á vastidão de 
uma das construções, mas também 
pelos terrenos que lhe ficam anexos. 
Para ver e tratar dirigir a Garcia de 
Andrade, L. da Portagem, 10, Coim-
bra. 

XAROPES, de finíssimas quali-
dades. Preços sem compe-

tencia, na Licorista Distiladora em 
Coimbra. 

fabrica ée ladrilhos 
em mosaico 

DE 

Baptista &. Donato 
Rua da Moeda, 146 

COIMBRA 
TELEFONE 170 

isqueiros suais baralos 
FREIRE-Gravador 

Fabricadas para esta 
casa, em Viena d'Aus-
tria, garantidos, supe-
riores a tudo que ha no 
genero. 

Peçam á casa de mui-
tos. artigos FREIRE-
GRAVADOR, Lisboa, 
e em Coimbra ao sr. 
Nery Ladeira, rua Vis-
conde da Luz. 

( R h Wu 
compra e vende 

Jofio Uleira da Silva Um 
C O I M B I ^ ^ 

INDEMNISAÇOES PAGAS, 1 .413:397$16,5 
FUNDO DE RESERVA, 2 6 8 . 0 0 0 $ 0 0 

Efectua seguros terrestres so-
bre prédios, mobilias, estabe-
lecimentos e fabricas. Seguros 
agrícolas. 

Correspondente em Coimbra: 
J o s é Joaquim da Si lva P e r e i r a . 

14—Praça do Comercio —14 

Séde em Lisboa —Praça do Comercio 56. 

N O A M O R ! 
VELAS D'ERB0N — ( Formula francêsa ) 

Preparado anti-procreativo inteiramente inofensivo e da 
mais absoluta confiança e garantia! O mais conhecido em 
todo o país e o primeiro que se divulgou em Portugal 1 

Superior aos mélhores produtos similiares estranjeiros 1 
Preparado extraordinariamente prático e perfeitamente imper-
cetivel'! 

Regeitem sempre, por incomodos e perigosíssimos, todos 
os aparelhos que são a causa de graves infecções e de imen-
sas enfermidades uterinas! 

E para evitar confusões, desilusões ou amargas decepções, 
que ninguém use ou compre qualquer outro preparado, pro-
duto ou aparelho para o mesmo fim, sem primeiro ler o li-
vrinho do mais palpitante interesse e atualidade: 

«Afeitos, causas e vantagens das Velas d'Erbon > 
Este interessante livro dá-se a toda a gente que o requisite 

gratuitamente, é envia-se também pelo correio em envelope 
fechado e sem carimbo, mediante uma estampilha de 25 reis 
para o porte. 

Nele se- debate a questão de moralidade em que muitos 
colocam o propaganda deste preparado, tratando do facto de. 
se pensar na sua proibição, frisando e fazendo notar os cri-
mes, os remorsos e os perigos que se evitam com o seu uso, 
as doenças contagiosas que impedem, e, por ultimo, salien-
tando bem os PERIGOS em usar certos preparados e apare-
lhos que se vendem para o mesmo fim. 

E' um livrinho que se lê dum folego e com, interesse e 
que todos devem possuir. — Caixa de 56 velas, 2$250; '/a 
caixa de 28 velas, 1$350. Pelo correio, porte grátis, como 
amostra ou mais 100 reis lacrado e oculto. Deposito geral 
para Portugal, colonias e Brasil : FARMACIA J. NOBRE, 35 
Rua da Mouraria, 37, Lisboa. 

A' venda em Coimbra, na Drogaria M. P. Marques, Praça 
8 de Maio, 33 a 36, onde também se dão gratuitamente livros. 

3 H E 
FUNDAS 

E 

^ p a r e l h o s o p t o p e c l i e o 5 

: RUA DOS CALDEIREIROS, 161, 163, 165 : : : : 
— e e = = P O R T O = = = = = — 

Todos os padecentes de hérnias (quebraduras) devem ter 
em vista esta grande verdade: 

"Não é só usar fundas. As fundas é preciso sabe-
rem-se usar,,. 

Nestas oficinas fabrica-se toda a qualidade de aparelhos 
ortopédicos, tais como fundas simples, especiais, cintos me-
cânicos compressores, de novo modelo, para a contenção 
de hérnias e rupturas inguinais, crorais e umbelicais. Cintos 
em lona ou elásticos para o ventre, rins deslocados, dilatação 
de estamago, etc., etc. Aparelhos para corrigir e endireitar as 
deformações nos braços, costas, joelhos, tibias e muito espe-
cialmente os pés tortos — virados ou torcidos — (bôtos) 
de creanças de tenra idade, ainda que tenham nasci-
do com tais defeitos. 

Pernas triviais, de estaca, (pilão) e mecanicas, com 
movimento, a calçar bota, imitando as naturais. 

E um dever de humanidade recomendar aos padecentes 
todo o cuidado na qualidade das fundas e modo de fazer uso 
delas. O uso inconsciente de fundas e cintos de fanca-
ria, sem adaptação própria, vendidos, como roupa de 
algibebe, por vários contrabandistas da ortopedia, con-
tinuamente origina moléstias gravíssimas mormente 
aos doentes de bexiga e outros incomodos renais. 

São ás centenas as vitimas expiatórias desses candonguei-
ros e cujos efeitos diariamente analiso na minha já longa prá-
tica de 42 anos de ortopedia. 

Nesta casa toma-se inteira responsabilidade dos trabalhos 
executados. 

A L B I N O P I N H E I R O X A V I E R 
Porto 

(Para informações, em Coimbra, dirigir ao sr. Castro 
Leão, Rua Ferreira Borges, 44). 

i r 

A Moderna 
FABRICA A VAPOR DE CARPINTARIA E MARCENARIA 

Ssrraria e deposito de madeiras » Esmagadores para uvas 
Madeiras para marcenaria, . Carvalho do norte (liso e flor), 

nogueira americana, jacarandá, mogno (cuba e Honduras), 
nogueira setin, etc., etc. 

Mobiliário escolar 
Madeiras para construções. Travejamento de pinho, riga 

(pith-pine) e castanho, vigas de ferro, soalhos abertos, forro 
macheado e com rincão, faixas molduradas, guarnições ou 
alisares, pertences de escadas, esquadrias, etc. 

R. Camões, 196-202 — PORTO (TELEFONE 930) = 

S l í l S b < m i í k ? K desaparecem sem ardor com o 
l / l F O S l t r l I l U l S m a j s c o n hecido preparado, em 

todo o país; Injecção Anti-Blenorragica BLENORRENOL, 
que faz desaparecer qualquer purgação antiga, recenle ou 
crónica, no praso de 3 dias e, regra geral, apenas com um 
frasco. 

Preço 510; pelo correio 710. 
p 

Vli*51 li 143*ím C U r a c e r^ a 6 r a P ' ^ a usando 
« t i o O l y f l l l l P t «o em injecções a solução dos 

Pós adstringentes GONORRENOL, seja a purgação de que 
naturêsa fôr e sem que produza o minimo ardor. * 

Caixa com instrucções 800 reis; pelo correio 820 reis. 
Pedidos á casa depositaria para Portugal e colonias: Far-

macia J. Nobre, 35, Rua da Mouraria, 37 —Lisboa e em 
Coimbra á Dograria Marques, Praça 8 de Maio, 33, a 36. 

N. B. — A propaganda destes dois medicamentos é ha 
muitos anos feito duma fórma extraordinaria pelas curadas 
ou em tratamento. 

Prevenção — Todas as pessoas em uso destes preparados 
teem direito a um exemplar do livro scientifico e ilustrado 
e dum extraordinário valor: o perigo social das doenças 
venereas, onde vem descrito com toda a proficiência e cla-
rêsa os perigos das blenorragias (purgações mal trafadas). 

ompanliia de Seguros f 
F I D E L I D A D E I 

Fundada em 1835 • Séde em LISBOA 

CAPITAL . . . 1 . 5 4 4 : 0 0 0 8 0 0 0 
| Fundo de reserva 5 3 8 . 1 3 7 $ 3 5 9 
| Idem de garantia, depositado na Caixa Geral 
I de Depositos 9 8 . 8 8 3 $ 7 5 0 

Total Õ37.021$109 

| lndenisações„ por prejuizos, pagas até 31 de dezembro de 1911 

I 4.151:424^314 
I Esta Companhia, a mais antiga e a mais poderosa de Por-
| tugal, toma seguros contra o risco de fogo, sobre prédios, mo-
• bilias, estabelecimentos e riscos marítimos, 
© Correspondente em Coimbra 

BASILIO XAVIER D'ANDRADE, Sucessor n 

i Rua Pedro Cardoso (Antiga Rua Corpo Deus), 38. 
« V I 2 N V 8 N I V N N V N N V I 

0 # 

Quereis deixar de fumar? 
•

Bochechai com SOLUTO HIGIÉNICO! Composição in-
teiramente inofensiva e com a qual se deixa forçosamente de 

Hl fumar, aborrecendo o tabaco por uma vez e sem saudades. 
Frasco com instruções, 500 reis; pelo correio, 550 reis. 

^ Deposito em Lisboa: Farmacia J. Nobre, 35, Rua da Mou-
raria, 37. 

f§ Deposito em COIMBRA: Drogaria M. P. Marques, Praça 
8 de Maio. 

W 

$ # # # # • # # * - # $ • # # # » # 

Creação e Vida 
"POR 

RODOLFO BENUZZI 
Desde que o homem, na infancia 

das civilisações, fez as primeiras ten-
tativas de explicação do Universo, 
um perturbante problema o absidiou 
sempre—o problema da vida. 

O sobrenatural e o metafísico sa-
tisfizeram, mais ou menos, a sua cu-
riosidade, como soluções ao proble-
ma da origem e aparecimento da vi-
da na Terra. 

Do século xvi em diante, porém, 
uma nova via, toda luminosa, se abre 
á investigação dos sábios e dos filo-
sofos. A' teologia e a metafísica ce-
dem o passo á biologia: surgem, so-
bre o mesmo tema, novas hipóteses 
e novas escolas que, por seu turno, 
desmoronam ao embate da critica, 
baseada em novas conquistas da scifen-
cia experimental. 

O laureado autor da Criminolo-
gia, Rodolfo Benuzzi, não podia dei-
xar de ser solicitado por este palpi-
tante problema; em linguagem clara 
e fácil, o eminente professor resume 
as suas ideias no volume que faz 
parte desta colecção. 

| 
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R. Sà da Bandeira, 7-I3 

: : C O I M B R A : : : 

Materiais de construção. Sa 
neamento moderno. Cimento 
das melhores marcas. Telha 
grés, ladrilhos, azulejos, etc. 
etc. Cal hidrauli :a. Fogões 
cofres á prova de fogo e es-
quentadores em cobre. Cana-
lisações em ferro e em chum-
bo Gazometros e candieiros. 

Fazeni-ss instalações de agua, gaz 
: : : : : e electricidade :: : : : 

Esta casa é a única depositaria, 
em Coimbra, do incomparaveí 

C E R E S I T 
magnifico preparado que tor-
na a argamassa absolutamente 
impermeável. Único preventi-
vo, eficaz, contra o salitre, hu-
midade e pressão de agua, sen-
do o seu resultado já conhecido 
nas cinco partes do mundo IIt 

Endereço tilegraico: 4 $éê(i£é8éé' 
* * Numero telefonlco: 512 * * 

# $ 

Grande fábrica de toda a quali-
dade de magníficos carimbos e das 
grandes, artísticas-e eternas chapas e 
letras esmaltadas. 

TUDO BARATÍSSIMO 
Trabalhos que Freire-Gravador 

estudou nas primeiras cidades do 
mundo e na exposição do BrasiL 
Teve três medalhas, todas de ouro. 
O que ninguém até hoje conseguiu. 

158 a 164, Rua do Ouro, Lisboa. 
Agencia geral em Coimbra, seu 

amigo NERI LADEIRA, rua Vis-
conde da Luz, 63-65, telefone n.° 311. 

Internato escolar 
R. Venâncio Rodrigues, 9 

(Quinta de Santa Cruz) 

G 0 Í M B R A ' 
Recebem-se alunos que frequen-

tem o Liceu, Escola Normal ou colé-
gios, por preços rasoaveis. 

Todos os alunos darão referencias 
do seu bom comportamento. 

O serviço interno está regulamen-
tado, havendo rigorosa vigilancia no 
estudo e comportamento dos alunos. 

O edifício, recentemente cons-
truído para este fim, possue excelen-
tes condições higiénicas, e está si-
tuado no novo Bairro de Santa Cruz, 
quasi ao fundo das Escadas do Li-
ceu, e a pequena distancia do Colé-
gio de S. Pedro. 

Prestam-se os necessários escla-
recimentos. 

0 DIRECTOR, 

João Pires da Silva, 

Quereis ter boa colheita de batata, milho, centeio, cevada e 
vinho, como de todas as outras culturas? 

Comprem os afamados 

m f t ^ m m ^ m - - a o a m i d o 
Estes adubos são os que melhor remuneram o agricultor por 

serem formulas teóricas e praticamente escolhidos para as diversas 
culturas em harmonia com os terrenos. < 

Formulas adequadas a todas as plantas segundo a sua exigencia 
em azote, fosforo, potassa e cal. 

Pedir a nossa tabela de preços e o guia pratico das adubações 
que a todos se envia gratuitamente, bem assim todos os esclareci-
mentos que julgarem precisos com referencia a adubos. 

Aceitam-se revendedores onde os nio haja 
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Carestia da vida 
Por toda a parte se ouvem 

clamores contra o excessivo preço 
a que tem subido os generos de 
consumo desde o mais insignifi-
cante e menos preciso até ao 
mais essencial e mais util. 

As providencias que supe-
riormente foram dadas para evi-
tar este grande mal, que põe em 
completo desiquilibrio as finanças 
das classes que vivem apenas do 
seu parco salario, pouco oii ne-
nhum resultado teem dado. 

Ha géneros que, por deter-
minadas circunstancias, não po-
dem deixar de subir de preço; 
mas muitos ha com que se faz 
uma exploração desenfreada. 

Quem fôr ao mercado ha de 
ouvir em todos os pontos uma 
constante lamuria, bem justificada 
é certo, contra o aumento do 
preço de todos os generos. 

São as donas de casas, são 
as criadas, todos, emfim, entram 
nesse côro de imprecações e pro-
testos sem saberem quando virá o 
dia em que os generos voltem a 
vender-se pelos preços de ha 
poucos anos ainda. 

Mas passando os nossos olha-
res pelas tendas do mercado, 
muitas vêzes pasmamos de ad-
miração por vêrmos tão grande 
abundancia sem que os preços 
diminuam ou baixem um cen-
tavo. 

Ha muitos dias em que o mer-
cado de Coimbra se apresenta far-
to de tudo, oferecendo um aspecto 
de abundancia que consola; mas, 
como a,raposa que olhou para as 
uvas, o publico não lhe pode 
chegar! 

Compreendia-se o contrario; 
que a carestia se justificasse pela 
falta, mas que esteja, muitas ve-
zes, na razão directa da fartura, 
isto é que se não justifica. 

Acontece que dizendo-se isto 
mesmo ás vendedeiras, elas se 
desculpam com o preço excessi-
vo dós outros generos que elas 
téem de comprar embora para 
consumo proprio. Porque o ba-

calhau, o assucar e o arroz estão 
mais caros também hão de estar 
os generos que elas vendem para 
assim equilibrarem as suas des-
pêsas. 

Até certo modo isto pode ter 
o seu cunho de verdade; mas é 
também neste ponto que o abuso 
atinge o maior excesso, porque 
todos se julgam no direito de au-
mentar os preços a tudo que 
põem á venda, exista ou não ra-
zão para o fazer. 

Queremos com isto dizer que 
não falta quem esteja fazendo o 
seu arranjinho á custa das dificul-
dades da vida de muita gente e 
até mesmo da miséria de muitas 
pessoas. 

Infelizmente tudo isto se agra-
va com a subida dos preços dos 
outros géneros de consumo que 
se não vendem no mercado, e o 
mesmo acontece com outras des-
pêsas a que se não pode fugir, 
como são a do fato que se veste 
e a do calçado que se calça. 

Está criada uma situação bem 
deplorável para todos e tão grave 
ela é que o governo tem necessi-
dade de intervir de algum modo 
para pôr termo a tão grande 
mal. 

Não podemos nem devemos 
exigir que essas providencias vão 
recair sobre aqueles que não ex-
ploram o publico, e.que vendem 
os géneros por preços rasoaveis 
relativamente ao seu custo; mas 
ha muita gente que se não limita 
a isto e continua abusando da 
magra bolsa do publico, exigindo 
muito mais do que deve. 

O mal não é só em Coimbra; 
é geral em todo o país e até mes-
mo no estranjeiro. Mas fóra de 
Portugal outras razões se dão que 
justificam a carestia dos generos, 
fazões que não existem cá por 
bmquanto. 

Este assunto precisa o gover^ 
no estuda-lo e resolvê-lo não só 
com muito critério mas também 
com muita urgência. 

PRO COIMBRA 

DEFESA E PROPAGANDA 
Novos socios. — A direcção 

, t cumprimentou ontem o curso 
jurídico de 1895. — Festival 
ém sua honra, hoje, no Parque 
de Santa Cruz. — O festival 
de ámanhã, dia de S. foão. — 
Excursão.—Festivais por oca-
sião da Rainha Santa. 

Inscreveram-se socios da Socie-
dade de Defêsa e Propaganda de 
Coimbra, os srs.: 

João Serio Veiga, industrial, L. da 
Freiria, Coimbra. 

Luiz Antunes, R. Pedro Cardoso, 
25, Coimbra. 

Emilio Lopes Padilha, proprietá-
rio, Louzã. 

Arnaut Ferreira, R. Borges Car-
neiro, Coimbra. 

" José Guilherme dos Santos Ju-
niôr, R. da Ilha, Coimbra. 

' ' ' : i í :* . 
A direcção da Sociedade cumpri-

mentou ontem, em nome da cidade, 
o curso teologico-juridico de 1895, 
no Hotel Avenida, onde se realisou 
o jantar dè festa para solenisar o 20.® 
aniversario da sua formatura. O me-
nu era impresso em artísticos cartões, 
com a vista geral da cidade e da Uni-
versidade e enfeitados com pequeni-
nos ramos de flores e fitas, encarna-
das. 

_ .Nessa ocasião a direcção distri-
buiu pelo curso o programa do fes-
tival que esta noite se realisa no Par-
que de Santa Cruz em sua honra e 
que, como se sabe, é promovido pe-
la.,Sociedade de Defesa. 

A excursão promovida pela So-
ciedade Propaganda de Portugal, a 

pedido da Sociedade de Defesa e Pro-
paganda de Coimbra, chegou hoje 
no rápido da manhã. Os excursio-
nistas que fizeram a viagem em l.a 

classe, são todos pessoas de distin-
ção e demoram-se nesta cidade três 
dias. Entre eles veem algumas senho-
ras. 

Da estação do caminho de ferro 
dirigiram-se para a séde da Socieda-
de de .Defesa e Propaganda de Coim-
bra, aonde a direcção lhes apresen-
tou as suas saudações em nome da 
cidade, oferecendo-lhes lindos ramos 
de flores, tendo pendentes artísticos 
postais representando os principais 
monumentos da cidade, costumes re-
gionais, etc. 

Amanhã irão de passeio á Lou-
san, em comboio especial, onde se-
rão entusiasticamente recebidos pelo 
Núcleo de Defêsa e Propaganda da-
quela vila. Ser-lhes-á servida uma 
pequena merenda na serra, no apra-
sível-.e pitoresco sitio do Penhasco 
das Ermidas. 

Na sexta-feira visitarão Penaco-
va, Onde almoçarão. m. 

Como temos dito, a .excursão, não 
é numerosa, mas traz pessoas de qua-
lidade, como aliás se dá com todas 
as que a Sociedade Propaganda de 
Portugal promove. A grande dificul-
dade que ha sempre em encontrar-se 
na província boa hospedagem para 
grande numero de excursionistas de 
certa categoria, é que a leva a limi-
tar o mais possivel as suas excursões. 

Deu^e^-por exemplo, agora, o 
caso de não haver um único quarto 
devoluto no Hotel Avenida! 

É hoje, quarta-feira, que se rea-
lisa, no Parque de Santa Cruz, o fes-
tival que a Sociedade promove em 
honra do curso teologico-juridico de 

1895, que nesta cidade está reunido 
para festejar o 20.° aniversario da 
sua formatura. 

Consta, como temos dito, de ilu-
minações, musica e descantes popu-
lares. 

Começa ás 9 horas da noite. 
A entçada do curso no Parque 

será anunciada por uma grande gi-
randola de foguetes e a banda de 
infantaria 23 executará o hino aca-
démico. 

Em seguida o rancho que abri-
lhanta o festival cantará a canção 
Dança de Romaria, com versos do 
distinto poeta dr. Tito de B.etencourt, 
expressamente feita para este festival 
e dedicada ao .curso de 1895. 

O afamado rancho do Romal, que 
abrilhantará o festival desta noite, exe-
cutará o reportorio seguinte: Marcha 
de sonho, Vogar de maguas (canção), 
Noite bela (idem), Sonhos dourados 
(idem), Era cêTto ... (idem), Balada, 
Fado, Enlevos (canção). 

-r A banda de infantaria 23, exe-
cutará o seguinte programa : 
1.° Retraiie aux Flambeaux, marche mili-

taire, por F. Orso. 
2.° Sinfonia Italiana, por Gommi. 
3.° La Viuva Alegre, opereta, por F. Lehar. 
6.° Cavalaria Rusíicana, opera de Mascagni. 
5.° Calito Blanca, zarzuela, por Gimenez y 

Vines. 
6.° Cantos populares, por Barros. 
7.° Paso doble, por Loutuno. 

O festival de ámanhã, dia de S. 
João, constará de certamen de ran-
chos, que começará ás 8 horas da 
noite, iluminações, musica e descan-
tes populares. Inscreveram-se os ex-
celentes ranchos do Sobral de Ceira 
e de Pé de Cão, ambos distintamen-
te organisados e ensaiados. 

A canção do concurso intitula-se 
Canção ao vento, sendo os versos do 
dr. Tito de Bettencourt, distinto poe-
ta e a musica do professor Tomaz 
de Lima. u 

O juri é formado pelo sr. dr. Car-
los Dias, presidente da Sociedade; e 
pelos srs.: Joaquim Luís Ferreira de 
Barros, chefe da banda de infantaria 
23, Antonio José Ribeiro Alves e Ber-
nardo de Assunção ftjçiiof, - antigos 
chefes de bandas «íflitárei * 

O premio ao rancho que se apre : 
sentar melhor í mais caprichosamen-
te trajado será conferida pfctã direc-
ção, constituída em juri para este caso. 

Reportorio do rancho do Sobral 
de Ceira: Marcha das flores, Canção 
ao vento (canção do concurso), Por 
gostar de beijos, Salero espanhol, A 
flor, Meu amor é atrevido, Despedida 
(fadoj, Frescas, airosas ..., Triste si-
na, Mendigas (marcha). 

Reportorio do rancho de Pé de 
Cão : — Marcha, Canção ao vento 
(canção do concurso), Choro a can-
tar, O beijo, Sonhos dourados, Mur-
murios de beijos, Primavera, Pois 
sim. Balada, Amor, Julia, As pom-
bas, Por gostar de beijos, Fado e 
Marcha. 

— O programa que a banda exe-
cuta neste festival, é o seguinte: 
1.° Le Gladiator, marcha militar, por Lanes. 
2.° Cleópatra, ouverture da ópera, por Man-

cineli. 
3.° Mexeriqueira, valsa, por Barros. 
4.° Tanhauser, seleção da ópera, por Wa-

gner. 
5.° 2." Rapsódia, .por Victor Hussla. 
6.° Gueisha, selecção da opereta por Jones. 
7.° Marcha militar. 

* 

As casas particulares que este-
jam em condições de receber hospe-
des por ocasião das festas da Rainha 
Santa, podem deixar na séde da So-
ciedade a nota das ruas e quartos de 
que podem dispor, assim como dos 
seus preços, etc. 

Por esta fórma procura a Socie-
dade facilitar a procura de hospeda-
gem aos forasteiros que não encon-
trem quartas nos hotéis e que se lhe 
dirijam, pedindo indicações nesse 
sentido. 

Presentemente já se encontra ha-
bilitada a indicar alguns a quem pre-
cise. 

* 

Para os quatro festivais enviou a 
Direcção bilhetes de livre transito a 
todos os directores dos jornais lo-
cais e correspondentes dos diários 
de Lisboa e Porto. 

Aquele que por qualquer motivo 
não o tenha recebido, queira ter o 
incomodo de o requisitar na séde da 
Sociedade. 

— Era muito conveniente que o 
sr, comissário de policia combinasse 
com os proprietários dos hotéis, al-
quilarias e garages as respectivas ta-
belas de preços, por ocasião das 
festas. 

Algumas alquilarias e garages de« 

clararam-nos que não tinham tabe-
las, o que é de estranhar e traz vá-
rios inconvenientes. 

Chamamos pois para o assunto 
a atenção do digno comissário de 
policia. 

Academia de Coimbra 
Sabemos que na academia de 

Coimbra existe uma grande corrente 
para no proximo ano lectivo se le-
varem a efeito festas de arte, cha-
mando a elas artistas de reconhecido 
valor e outras individualidades de 
destaque, oradores, poetas, etc. 

Este ano, por parte da Associa-
ção Académica foram realisados dois 
ou três brilhantes saraus, que ficarão 
memoráveis e aos quais concorreu a 
elite conimbricense. 

Oxalá que não seja só projecto, 
e que no proximo ano continuem 
essas brilhantes festas, que muito 
exaltam e honram os seus promo-
tores. 

É esta a maneira de suprir, com 
grande vantagem, a falta das récitas de 
quintanistas, que chamavam a Coim-
bra muitas famílias de fóra. 

Teatro 
Ouvimos que se pensa em orga-

nisar nesta cidade uma Companhia 
drámatica, com amadores mais conhe-
cidos pela sua competencia em Coim-
bra e alguns profissionais que viriam 
de Lisboa ou Porto. 

Esta Companhia exploraria o ge-
nero comedia, opereta e revista e 
funcionaria no Teatro Sousa Bastos, 
se a empresa aceitasse, a sua. pro-
posta. 

E claro que isto por emquanto 
não passa de projecto. 

Dependeria da organisação da 
Companhia o seu bom êxito. 

Assim nos quer parecer. 
. Se os elementos fossem bons e 

o reportorio escoihidjp. quer-nos pa-
rècer que se não perderia tempo nem 
dinheiro. 

Amigos das flôres 
* É notável a animação que se vai 

notando em Coimbra pela floricul-
tura. ? „ 

Tem aumentado prodigiosamente 
o número de cultivadores, prinçipal-
mente de rosas, cravos e crisântemos. 

Algumas colecções expostas são 
muito apreciáveis, havendo exempla-
res lindíssimos e raros ou de com-
pleta novidade. 

Nos jardins públicos também se 
poderiam cultivar, se não houvesse 
por cá alguém sem respeito algum 
pelas flôres. 

Há de tudo: quem gosta e quem 
não gosta. 

Coimbra, terra higiénica 
O estado sanitário de Coimbra é 

excelente e isto se prova pelas esta-
tísticas obituarias, que continuam de-
monstrando que Coimbra é.uma das 
terras onde se morre menos. 

Uma terra bonita como esta, do-
tada com bôa agua, bôa luz, electri-
cos, etc., e ainda em cima conside-
rada como aquela em que menos se 
morre, não é uma cidade, é um pa-
raíso terreal. 

WSS, • 

Associação dos Professores Primá-
rios do Centro de Portugal 

Uma comissão composta de al-
guns professores primários desta ci 
dade e do concelho reuniu-se, ha 
dias, para tratar da reorganisação da 
sua associação de classe. 

Ha qUase dois anos reuniram-se 
em Coimbra delegados dos profes-
sores primários de quase todos os. 
çirculos da 2.a circunscrição escolar, 
para discutirem e aprovarem o pro-
jecto de estatutos que deviam reger 
à associação. 

Como esse projecto não obtives-
se sanção das estancias superiores e 
reconhecendo todos a necessidade da 
existencia daquela agremiação, vai a 
comissão, a que nos referimos, re-
formar os estatutos de fórma a torná-
los aprovavás na estação compe-
tente. 

Todos os seus membros se mos-
tram muito interessados e estão ani-
mados das melhores intenções para 
fundar, de vêz, a Associação dos Pro-
fessores Primários do Centro de Por-
tugal (2." Circunscrição Escolar), 

Tío\?o ministério 
Sob a presidencia do sr. dr. José 

de Castro, foi constituído novo mi-
nistério, sendo as pastas assim dis-
tribuídas : 

Presidencia, Guerra e interino da 
Marinha, dr. José de Castro. 

Interior, dr. Ferreira da Silva. 
Justiça, dr. Catanho de Menezes. 
Fomento, dr. Manuel Monteiro. 
Finanças, Victorino Guimarães. 
Estranjeiros, dr. Augusto Soares. 
Colonias, major Norton de Matos. 
Instrução, dr. Lopes Martins, 

A instabilidade dos governos é 
um grande mal para o país, porque 
os ministros nem tempo teem para 
estudar os principais assuntos que 
correm pelos seus ministérios. 

São já dez os que se teem suce-
dido com o novo regimen, sem fa-
lar nas recomposições. 

Oxalá que se entre de vêz na boa 
administração do país. c 

Ha muito que fazer, muito que 
estudar e resolver com ponderação, 
para que se entre na boa paz. 

Um desses assuntos é, sem du-
vida, restabelecer a harmonia entre 
todos os portuguêses. 

Previsão do tempo 
Sfeijoon prognostica algumas chu-

vas.e trovoadas desde Portugal á An-
daluzia, até ao fim deste mês. 

Nesta altura, este tempo seria pre-
judicial. Oxalá que o metereologista 
se engane, para que as tricanas de 
Coimbra não deixem de prestar o seu 
culto, em danças e descantes, ao S. 
João, o casamenteiro, e ao S. Pedro, 
o cláviculario. 

Fique a chuva e a trovoada para 
outra vez, sr. Sfeijoon; faça-nos este 
favor. A 

I i i m p ê s Q d e p p e d i o s 

Com a aproximação dos festejos 
da Rainha Santa, anda-se por aí nu-
ma grande febre de caiações e lim-
pêsa das frontarias de casas. 

Ha, porém, algumas que não en-
tram, infelizmente, neste numero, 
quando deviam ser as primeiras por 
pertencerem ao Estado. 

Estão neste caso a Universidade 
e o Liceu, que oferecem um aspecto 
muito desagradavel. 

Também o edifício da escola da 
Sé Nova, principalmente do lado da 
rua do Rego dè Agua, sé encontra 
em péssimas condições de limpêsa. 

Quanto ás ruínas da Estrela, não 
ha que estranhar. 

Os seus proprietários émpenham-
se em mostrar o seu grande desejo 
de que tudo aquilo desabe e se des-
faça em ruinas! 

O que mais admira é que não 
haja quem os obrigue ao cumpffc' 
mento das posturas municipais! 

Ha vinte e tanto anos què aquilo-
ali está no mais completo desprêso-
e abandono, sendo, afinal, um dos 
mais belos sítios de Coimbra. 

Dá Deus nozes . . . 

PRETENSÕES DE COIMBRA 
Com a continuada substituição, 

dos governos, são altamente preju-
dicadas as pretensões de Coimbra 
instantemente'reclamadas. 

Estão neste caso as obras de de-
fêsa da cidade das inundações do 
Mondego e o Manicomio. 

Parece coisa má que anda metida 
nisto. 

Pede-se, insta-se com os minis-
tros, e quando tudo está em bom ca-
minho, caem os governos! 

As obras de defêsa da cidade es- ' 
tão a perder a única época dó ano 
em que se podem realizar. 

I 
Coimbra é uma cidade antiga, 

berço de,quasi todos os reis da pri-
meira dinastia, rodeada de lendas e 
de mistérios, celebrada pelos melho-
res poetas de Portugal. 

Quem descançasse nésta cidade 
invulgar, engalanada prodigamente 
pela mturêsa, trinados lentos de 
âves, sussurros meigos de regatos, 
mexer brando de folhas verdes, não 
deixaria que da sua imaginação voas-
se a paisagem que deleita e sensibi-
lisa, que se riscassem as impressões 
•odoríferas que o aroma das flores 
eleva para o ar, e desaparecessem os 
olhares aveludados, acariciadores das 
suas mulheres. 

Ha historia na sua arte monumen-
tal, lendas nas suas ruas estreitas, ora 
um vulto de escolar, como Camões, 
brandindo a espada, estremecimen-
tos metálicos de lamina afiada, agu-
da, penetrante, ora estremecimentos 
convulsos, nervosos, sacudidos de 
uma mulher que agonisa sob o pu-
nhal homicida do esposo. A historia, 
a lenda, o mistério . . . 

A fundação de Coimbra, dor-
mindo sobre as brumas do tempo, 
tem suscitado um aluvião de opi-
niões desencontradas. 

A cidade elevava-se, fundada por 
Hercules, ou por Brigo, ou pelos po-
vos Colimbrios, perto de Condeixa, 
aonde dominava Hermenerico. 

Um dia veio Ataces, rei dos Ala-
mos, arrasa-a e procura edificar na 
margem direita do rio, uma cidade 
nova. 

Estreita nos seus limites, para que 
a defêsa de um inimigo externo fos-
se mais eficaz e o auxilio dos habi-
tantes se volvesse mais profícuo, a 
cidade elevou-se cercada de mura-
lhas, que subiam ao ceu, aonde as 
lanças e as setas dos invasores se 
iam quebrar com violência e estre-
pito. 

Andava Ataces atarefado na edi-
ficação da cidade, em 409 da era de 
Cristo, e Hermenerico cioso em vin-
gar a sua derrota, vem surpreender 
Ataces, encontraram-se face a face, 
violentos, extraordinários, e Ataces, 
arrogante e invencível, desbarata o 
exercito de Hermenerico, persegue-o 
até ao Douro, vendo-se Hermenerico 
obrigado a aceitar a paz em troca de 
sua filha Cindazunda. 

Surgem então as armas da ci-
dade. Uma donzela coroada, as mãos 

erguidas, metida em uma copa; de 
um lado um leão e do outro uma 
serpente. A donzela é Cindazunda, 
a copa simbolisa as bodas do seu 
casamento com Ataces; o leão ê 
timbre de Ataces, a serpente timbre 
de Hermenerico. " 

H 
Está a cidade edificada sobre a' 

margem direita do Mondego, ò rio 
português por excelencia, meigo 
quando a Naturêsa se começa a ves-
tir de galas, as folhas a surgir, os 
choupos a dobrar ao sopro dolente 
da viração e o ceu a recamar-se 
de um azul suavíssimo e os olhos 
descansam em uma paisagem varia-
da, tons esverdeados nos longes, 
ora subindo uma colina suave, ora 
poisando num vastíssimo campo, 
que é um mar de verdura, de ve-
getação; vem o inverno, somem-
-se as côres que nos embriagam o 
espirito, as arvores desamparam a 
folhagem doentia, saudade de um 
tempo que vai fugindo, de um sol 
que ora é pálido, lento e delambido 
o seu calôr benéfico, e o rio, das 
serranias apertadas, estreitas, lá do 
cimo, da nascente, engrossa, foge co-
mo um raio destruidor e mau, lança i 
as suas aguas barrentas, bravio e in-
domável, para a cidade que êle bei-
ja e que depois maltrata, caustica, 
violenta. 

Nem a grandêsa de Londres, iíí 
encanto de Veneza, a sedução de Pa-
ris, os monumentos de Roma, os,! 

castelos do Rheno, nem Viena, Mi-
lão, Berlim, nem os Cantões da Suis-
sa, escreve João de Lemos: 

' . . . diziam o que dizes 
Nesse estendal de matizes 
Que tens de ti ao redor. 

Vem a natureza e oscula-a e a 
Arte recobre-a de maravilhas em 
pedrá, que seduzem os nossos olhos 
no delicado das formas. 

Quantos mouumentos grandiosos 
se erguem aqui e além, alargando-se 
no espaço em que se recortam, sem 
que a maior parte dos seus visitantes 
lhes conheça por completo a his-
toria? 

Olham as formas da pedra, poi-
sam os olhos no que é grande e 
extraordinário, na delicadeza dos re-
cortes, na simplicidade dos ornatos, 
passam no interior, o seu silencio 
brando, mas incapazes de reanimar, 
o que lhes daria maior vulto, a$ 
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eadas e as historias que os cercam. 
Não é só a arte que os torna mara-
vilhosos e apreciáveis, é a história 
também que os coloca acima do vul-
gar, ligando-lhes um apreço incalcu-
lável, porque são a verdadeira docu-
mentação do nosso valor como povo 
guerreiro, de aventuras, de delicade-
zas e de elevados sentimentos de 
alma. Quem visite pela vez primeira 
a cidade de Coimbra e a olhe, dos 
lados do Choupal, a elevar-se curio-
samente, em amfeteatro, as casas bran-
cas a sobreporem-se umas ás outras, 
com uma certa arte e simetria, fican-
do de fora do conjunto, lado a lado, 
uma quantidade de vegetação e ar-
voredo que delicia a vista, recebe a 
impressão, a nosso vêr, de que irá 
visitar uma cidade vulgar, com ruas 
e jardins, iluminação pública e esta-
belecimentos, mas não esquece, ao 
mesmo tempo, que as arvores que 
de quasi toda a parte se avistam ao 
longe unidas e compactas, a colocam 
em face de uma terra onde a Natu-
rêsa se manifesta delicadamente, exu-
brantemente. * 

E a seus olhos desenrolar-se-á 
um panorama singular, o deslisar 
suave da agua cristalina e ligeira, que 
foge por entre o musgo das pedras, 
eras enroscando-se nas arvores, ar-
vores atirando-se no espaço, em so-
nolências vagas, abrindo muito os 
braços, como se acariciassem o azul 
do céu, abanando-se, em tremuras 
lentas da folhagem, na mais dôce e 
delicada sensualidade. 

Passa o rio, que os choupos, re-
clinados na margem, não permitirão 
que fuja, sem que as aguas docemen-
te os beijem; uma ou outra embar-
cação ligeira, velas pandas ao vento, 

é nos longes uma mancha vaga, e a 
paisagem segue sempre, na mesma 
delicadêsa de contornos. 

«Em Coimbra, e nas suas cerca-
nias esmerou-se a naturêsa no es-
plendor das galas, e tomou os seus 
melhores enfeites para disputar be-
lesa ás mais formosas. Tudo respira 
amor nessa terra fadada por Deus, a 
que os homens puzeram por limites 
de um lado a Fonte dos Amores, e 
do outro o Penedo da Saudade, co-
mo se destes dois sentimentos — 
Amor e Saudade — tivera de viver 
captivo quem viesse a passar ali. > 

Lá estão as velhas ruâs, estreitas, 
sombrias, taciturnas, a atestar a sua 
antiguidade, ruas que o Mondego 
flagela nas invernias inclementes, mas 
a par, rasgam-se artérias novas, mo-
dernas, onde o casario atinge formas 
delicadas. 

Quem subir á Quinta de Santa 
Cruz, assiste ao alargamento de um 
bairro novo, riscado de habitações 
arejadas, janelas abertas esteticamen-
te e aquilata, sem dificuldade, dos 
progressos que- a nossa cidade re-
gista ano a ano, mez a mez, dia a dia, 
num trabalho preseverante e tenaz. 

Coimbra é hoje uma cidade mo-
derna, com notáveis estabelecimentos 
comerciais, bairros novos, viação ele-
ctrica, movimento enorme de carrua-
gens e autos, numerosas casas de 
ensino, e em vesperas de se volver 
maior, de alargar a sua área, estender-
se cada vez mais, insaciavelmente. 

Já não é a cidade pacata,de ou-
tras eras, é uma cidade de trabalho, 
de apreciável movimento comercial 
e industrial. 

M Á R I O M A C H A D O 

Excursão em automouel 
O sr. Antonio Henriques Casta -̂

nheira, proprietário dos automoveis 
que fazem carreira entre esta cidade e 
Arganil, organisou para o proximo 
domingo, 27, uma bela excursão a 
Gois, Arganil, Coja, Vila Cova, Avô, 
Ponte dis tres entradas, Vila Pouca, 
Vendas de Oalizes, Oalizes, Noguei-
ra do Cravo, Bobadela, Oliveirinha, 
Oliveira do Hospital e Catraia do 
Marrão, cuja digressão é feita num 
magnifico automóvel Fiat, recente-
mente chegado a esta cidade. 

A partida de Coimbra é ás 6 ho-
ras, e o regresso á noite. 

A inscrição está aberta na Casa 
Cardoso, no Paço do Conde, sendo 
o seu custo de 4$00. 

ITÁLICO 
Está já definitivamente assente que 

se realisem este ano as tradicionais 
festas da Rainha Santa. Pouco tempo 
falta para a sua efectivação, havendo-
se anunciado um programa que pro-
mete ser muito interessante. 

Não quero deixar passar esta oca-
sião para lembrar, não sei se sou o 
primeiro a fazê-lo, um facto que me 
parece importante e que podia consti-
tuir mais um bom numero para o pro-
grama das festas. 

Talvez devido um pouco á preci-
pitação com que, provavelmente, foi 
elaborado, talvez por alguma razão 
de ordem superior que eu não descu-
bro, se não lembraram da estatua de 
Joaquim Antonio d'Aguiar que ali 
está á Portagem e que nunca foi inau-
gurada. Desde aquele celeberrimo pro-
testo da cidade em que tanta gente 
mostrou o valor da sua palavra ... 
nem falar nisso é bom. 

Quero eu dizer que, talvez, fôsse 
agora uma boa ocasião de inaugurar 
oficialmente a estatua. Nem. se diga 
que, tratando-se duma festa de cara-
cter religioso, o acto ê descabido. Por-
que a festa tem, como todas as ou-
tras, a sua parte profana e nessa ca-
bia muito bem a inauguração. Com 
bons oradores, um grande cortejo, etc., 
talvez não ficasse muito mal. É pro-
vável que seja um pouco tarde. Que-
ro acreditar que nem ficava mal ás 
festas este numero nem se desonrava 
a memoria de J. A. d'Aguiar. Porque, 
conquanto êle lá tivesse a sua gana 
aos frades, tinha tambem o seu fun-
do religioso. Não fazia profissão de 
ateísmo. 

É natural que a muita gente não 
agrade a minha ideia, mas já agora 
está escrito ... 

É isto o que se me afigura, mais 
se outra razão mais forte se alevan-
ta ... cessa tudo quanto a minha pe-
na escreve. 

* 

Isto de politica, das eleições para 
cá, tem sido uma verdadeira romaria. 

Ninguém quer ser ministro. O pre-
sidente do ministério viu-se algo atra-
palhado para arranjar os companhei-
ros de que precisava. Lembra aquela 
poesia da venda dos bois, sem inten-
ção nem ofensa. O pobre velho entra 
triste e diz para a companheira: 
Mulher a fé perdi. 
Filei1 a toda a gente e ninguém me valeu . . . 

Afinal, no nosso caso, não houve 
fé perdida e ainda alguém apareceu. 

O facto è que nesta incessante 
sypstituição de ministérios e ministros, 
estes mal podem fazer alguma coisa 
dé bom e util porque teem de o fazer 
de afogadilho. 

Mal estão a assinar o termo de 
posse, já veem a descer a escada para 
a rua. 

E é que assim nada se pode fa-
zer. Não se deve desejar a absoluta 
e rigida estabilidade dos governos, 
mas assim tão pouca duração tam-
bém não è rasoavel. 

Vamos a ver se agora este novo 
gabinete lá se demora mais tempo. 
Creio que não, porque já dizem que 
êle sai daqui a dois ou quatro meses, 
ou não sei quantos. 

Por este andar daqui a algum 
tempo ninguém quer ser ministro e 
então è que eu não sei como isto ha 
de ser. 

Talvez que os que agora recusa-
ram estejam a ganhar coragem e for-
ça para depois fazerem muito. Eles lá 
se entendem e eu é que não os enten-
do e ainda bem que é assim. 

NEVES RODRIGUES. 

Reunião dom curso 
Comemorando o 20.° aniversario 

da sua formatura, reuniram-se ontem 
nesta cidade os bacharéis do curso 
teologico-juridico de 1895. 

De manhã ouviram missa na igre-
ja de Santa Cruz, por alma dos con-
discípulos falecidos, a- qual foi cele-
brada pelo rev.° Santos Farinha, que 
também faz parte do curso. 

De tarde fotografaram-se nas es-
cadas da capela da Universidade, 
cumprimentando o seu ilustre vice-
reitor. 

O banquete que se realisou no 
Hotel Avenida, correu no meio da 
maior animação, tendo terminado 
cerca da meia noite. 

A Direcção da Sociedade de De-
fêsa e Propaganda de Coimbra en-
trou na sala eram 10 horas, sendo 
recebida com as ma^capti vantes aten-
ções e provas de estima por todos 
os bacharéis, que entusiasticamente 
a saudaram á entrada e lhe dedica-
ram vários e calorosos brindes, as-
sim como a Coimbra. 

A galante menina Maria Adélia 
de Oliveira Braga, filha do nosso pre-
zado amigo sr. dr. Manuel Braga, 
que acompanhava a Direcção, foi 
muito festejada quando distribuiu a 
todos os bacharéis o programa do 
festival de hoje, no Parque de Santa 
Cruz, promovido pela Sociedade em 
honra do curso. 

A Direcção, por amabilissima im-
posição do curso, conservou-se na 
sala até tarde, tendo sido muito obse-
quiada e festejada.. 

_No próximo numero daremos 
uma noticia mais desenvolvida. 

CIRCO AMERICANO 
Continua funcionando na Insua 

dos Bentos o Circo Americano, do qual 
fazem parte 60 artistas na sua maioria 
de nacionalidade belga, dirigidos por 
mr. Frediani, equilibrista incompará-
vel, e que, com sua familia consti-
tuída por esposa e 6 filhos, executam 
trabalhos verdadeiramente assombro-
sos, pelo que teem conquistado os 
mais vivos aplausos. 

Outros artistas de mérito ali se 
exibem, que teem alcançado grande 
ovação. 

A concorrência tem sido grande. 
Não deixe o publico de proteger 

estes artistas a quem a guerra obri-
gou a sair do seu país para ganha-
rem a sua vida. 

Emquanto trabalharam no Coli-
seu de Recreios em Lisboa, as en-
chentes foram sucessivas, o que pro-
va haver na companhia muito bons 
artistas. 

Todos os dias se estreiam núme-
ros interessantes, começando o es-
pectáculo ás 21 horas; aos domingos 
haverá espectáculos ás 16 e meia ho-
ras. 

APROVAÇÃO 
O sr. -Renato da Silva Melo Fran-

co, escriturário de l.a classe, encar-
regado do serviço de expediente na 
Direcção das Obras Publicas de Coim-
bra, acaba de obter aprovação no 
concurso para secretário de legação 
e cônsul, efectuádo no Ministério dos 
Estranjeiros. 

Como se sabe, para ser admitido 
a esse concurso, era indispensável 
possuir um curso superior. 

Avenida dos Oleiros 
A Avenida dos Oleiros tem pas-

sado* por uma grande transformação. 
Não só aH se teem feito diversas ca-
sas de habitação, mas ultimamente 
está-se tornando bastante comercial 
e industrial pelos estabelecimentos 
importantes que ali há, a principiar 
pela Sociedade de Mercearias, que 
possue um magnifico edifício. 

As comunicações para ali é que 
não são fáceis. 

Está por isso naturalmente indi-
cado prolongar essa Avenida até ao 
terreiro da Erva para ter fácil comu-
nicação com a rua da Sofia. 

Para começo da. obra bom era 
que se fizesse este melhoramento co-
meçando pela expropriação do ter-
reno preciso da insua de Chão da 
Torre, o que não seria muito dispen-
dioso. Já isto era uma boa obra, 
porque tornava muito fácil e muito 
correta a comunicação dessa Avenida 
com a rua da Nogueira, que a seu 
tempo se prolongaria para o terreiro 
da Erva. 

A obra a que nos referimos não 
é difícil nem muito importante, e por 
isso talvez não custe muito á Camara 
leva-la a efeito. 

Aí a deixamos indicada com bom 
melhoramento público. 

Ilí 
A D V O G A D O 

Rua do Pateo da Inquisição, a." 1, 1.° 

NOTICIAS RELIGIOSAS 

No próximo domingo celebra a 
sua primeira missa de pontifical, pe-
las 11 e meia, na Sé Catedral, o 
r e v mo gjSp 0 Conde, na festa do Co-
ração de Jesus, lançando a benção 
papal com indulgência plenária. 

Esta solene festividade tem triduo, 
vindo pregar nos tres dias, 24, 25 e 
26, pelas 18 e meia horas, o rev.0 

Domingos Frutuoso, de Lisboa. 
Na festividade de domingo canta-

rão senhoras e alguns membros do 
Orfeon Académico, e também pré-
gará o rev.0 Domingos Frutuoso, ás 
18 e meia horas. 

— No-dia 29 do corrente celebra-
se na igreja da Santa Casa da Mise-
ricórdia a sagração do mês de Maria, 
quç constará de missa solene e Te-
Deum a grande instrumental, haven-
do sermão, ao Evangelho, pelo rev. 
abade de Anta," sr. Manuel Esteves 
Ferreira, distinto orador sagrado. 

Talvéz nesse dia já sejam inau-
gurados os retratos de três bemfei-
tores da Santa Casa. 

— No domingo foi ministrada, 
pelo sr. bispo-conde, na Sé Catedral, 
a primeira comunhão a muitas crean-
ças de ambos os sexos. 

Esta cerimonia foi celebrada com 
muita pompa. 

Festas da Rainha Santa 
Continuam despertando o maior 

entusiasmo as festas da Rainha Santa 
que, com toda a pompa se devem 
realisar nos dias 1, 2, 3, 4, 5 e 6 do 
proximo mês de Julho. 

Por iniciativa do presidente da 
direcção da Associação dos Artistas, 
sr. José Augusto Lopes d'Almeida, 
realisa-se ali uma interessante expo-
sição de estandartes das diferentes 
associações que teem havido em 
Coimbra. 

E' um numero muito curioso, 
pois existem bandeiras que são umas 
verdadeiras obras d'arte que muito 
honram os artistas da nossa terra. 

Na Praça do Comercio e rua 
Visconde da Luz, princiaram já os 
trabalhos para as ornamentações. 

COSTA MOTfl 
Medico 

Consultas das 11 horas á 1 
R. Ferreira Borges, 54, 1.° — Telefone 534. 

Choupal 
Andam trabalhando no Choupal 

para: o porem em condições de po-
der ser visitado por ocasião das fes-
tas da Rainha Santa. 

As duas pontes que a cheia de 
Janeiro arruinou estão sendo refor-
madas. 

Os estragos porem, são tão im-
portantes que dificilmente o Choupal 
voltará a ser o que era antes da me-
morável cheia de 1 de Janeiro. 

K * 

A RECEITA 
mais simples e fácil 

para ter nenés robustos e de 
perfeita saúde é dar-lhes a 

FARINHA 
LACTEA 

i 

; 

Noticias militares 
Junta hispitalar de inspecção 

Sob a presidencia do sr. dr. Lima 
Duque, inspector de saúde, tendo 
como vogais os srs. drs. Fernando 
Monterrosso, sub-inspector de saúde 
e Adriano Pessa, director do hospi-
tal militar, reuniu-se esta junta to-
mando as deliberações seguintes. 

Coronel de cavalaria 8, sr. Alberto 
de Oliveira, 60 dias de licença; te-
nente de infantaria, sr. Augusto Ca-
simiro, pronto para todo o serviço. 

Inspecionou também 15 praças 
de pré, sendo julgados incapazes de 
todo o serviço 6; incapaz do serviço 
activo 1, e arbitradas licenças a 8. 

Comando da 5/ Divisão 
Segundo indicações da l.a Direc-

ção Geral da Secretaria da Guerra, 
o comando desta Divisão circulou 
aos comandantes dos corpos e mais 
unidades deste comando, determinan-
do que os requerimentos dos l.os 

sargentos pedindo admissão á matri-
cula no curso da Escola Central de 
Sargentos, não sejatfí enviados antes 
da época fixada na lei, 20 de setem-
bro, e que os comandantes dessas 
unidades informem das condições em 
que os requerentes se encontram com 
relação ao disposto no art. 40.° do 
respectivo regulamento. 

— Foram concedidos 30 dias de 
licença disciplinar aos seguintes ofi-
ciais: tenente sr. José da Costa e al-
feres sr. Luís Filipe Carneiro de Sou-
sa e Faro, de cavalaria 8; ao major 
sr. Adalberto Gastão de Sousa Dias,-
major de infantaria 35. 

— Apresentou-se no 2.° grupo de 
companhias de Administração Mili-
tar, onde foi colocado, o tenente sr. 
José Fernandes Duarte. 

— Foi para Lisboa, a fim de ser 
presente ao juri de exames para o 
posto de general, o sr. coronel Ale-
xandre José Sarsfield. 

— Foi para Lisboa o tenente sr. 
Augusto Casimiro dos Santos, a fim 

de assumir o comando duma com-
panhia no Colégio Militar. 

— Concluíram o recenseamento 
de animais e veículos, os capitãis srs. 
Fernando Mousinho de Albuquerque 
e Barão de Cadoro, tendo este ulti-
mo regressado ao seu regimento, ca-
valaria 8. 

— Esteve nesta cidade, em servi-
ço de inspecção de saúde, o coronel-
medico sr. dr. Acácio Borges Perei-
ra da Silva. 

Aiuaro de Mattos 
Pro l . d a s Clinicas o b s t é t r i c a e ophta lmoloy ica 

na Facu ldade de Medicina 

Clinica geral. Doenças das senhoras 
R e s i t e i a : R . de Thomar , S . Tel . 51 

Consul tas da 1 ás 3 no Largo Bombarda , 2 7 , 1 . ° 
Tel . 2 0 

i4s consultas de gynecologia e ophtalmolo-
gia são gratuitas para as classes pobres. 

«0 Povo de Santa Clara» 
Este nosso presado colega não se 

pública no proximo domingo, mas 
sim na terça-feira, 29, dia do aniver-
sario da sua publicação. 

TOMAS DE LIMA 
O distincto violinista Tomás de 

Lima veio despedir-se de nós por 
ter de retirar-se de todo para Lisboa. 

Agradecendo a sua visita senti-
mos que deixe a nossa terra, onde 
tantas vezes entusiasmou o público 
do Teatro Sousa Bastos com os pri-
mores da execução do seu violiono. 

Falta de casas 
Estamos chegados ao tempo das 

mudanças de residencia. 
Continua a acentuar-se a falta de 

casas, principalmente de rendas que 
regulem entre 50 e 80 escudos por 
ano, wroíífs -

Manifestação imponente 
Em Lisboa realisou-se no do-

mingo uma grandiosa manifestação 
em homenagem ás nações aliadas na 
guerra contra a Alemanha. 

Houve troca de mutuas sauda-
ções entre os manifestantes e os re-
presentantes das referidas nações e 
do governo. 

Na manifestação tomaram parte 
muitos milhares de pessoas. 

Exposição 
Na séde do Tiro e Sport, na rua 

da Sofia, foi inaugurada ante-ontem 
uma exposição de trabalhos execu-
tados pelo sr. João de Morim. 

Revelam todos uma grande apti-
dão do autôr para trabalhos de bla-
gue, vitrais, caricaturas, aguarelas, 
etc. 

— 

Eleição Académica 
No domingo repetiu-se a eleição 

para os cargos da Associação Aca-
démica, e, pela segunda vez, foi anu-
luda. 

As listas apresentadas eram qua-
tro, tendo votado 292 sócios. 

Duas anulações significam bem 
que a eleição foi disputada. 

Parece que só em Outubro Se 
reflectirá. 

Daqui até lá é justo que se har-
monisem e que façam a eleição em 
boa paz. 

Oxalá que assim aconteça porque 
a Associação Académica pode ter 
diante de si um futuro muito pros-
pero, e quanto está que todos os 
seus sócios que auxiliam com a me-
lhor boa vontade. 

Por causa da guerra 
O químico francês Barbier, casa-

do ha pouco tempo com uma alemã, 
tal discussão leve com a mulher por 
causa da guerra, que a matou. 

O B I T U Á R I O 
Dr. João das Neves Carneiro 
Na próxima sexta-feira, 25 do cor-

rente, pelas 8 horas, serão translada-
dos para o jazigo de família, que por 
determinação testamentaria foi cons-
truído no cemiterio da Conchàda, os 
restos mortais deste benemerito filho 
de Coimbra, que ás instituições de 
beneficencia desta cidade legou toda 
a sua fortuna. 

A este acto assistirão, atem das 
pessoas da familia e outras que a êle 
queiram concorrer, prestando assim 
a derradeira homenagem àquele tão 
prestimoso quão ilustre sacerdote, a 
Mesa e internados da Santa Casa da 
Misericórdia. 

Na capela do cemiterio será resa-
da missa de corpo presente. 

A transladação está a cargo da 
agencia funeraria de Mesquita & Ir-
mão. 

Faleceu o sr. Manuel Gomes 
Leite, guarda livros e antigo 1.° cai-
xeiro da importante casa comercial, 
do sr. José Antonio da Costa Braga, 
na Praça do Comercio. 

Era,pai do nosso amigo sr. José 
Leite Braga. 

A' familia do extinto os nossos 
pêsames. 

Faleceu ontem o sr. Francisco 
Vieira de Carvalho, acreditado e bem-
quisto negociante de fazendas bran-
cas1)" na R. Ferreira Borges, irmão do 
sr. Antonio Vieira de Carvalho, tam-
bém negociante do mesmo genero. 

Dotado de excelentes qualidades, 
a sua morte é geralmente sentida pe-
las pessoas que conheciam o extinto. 

As nossas sentidas condolências 
á sua familia. 

De LISBOA 

Junho, 22. Após um longo silen-
cio nas cartas que prometi enviar, de 
quando em vez, para a nossa queri-
dj Gazeta de Coimbra, esse baluarte 
austero que tão bem sabe levar a pei-
to a defesa dos interesses sacrosantos 
dessa Coimbra, a terra amada da mi-
nha alma, onde me prendem tão gran-
des e saudosas recordações e onde, 
desde creança, aprendi a pronunciar 
os primeiros vagidos de amor pátrio; 
após um tão grande silencio, digo eu, 
volto novamente a enviar para o jor-
nal superiormente dirigido por João 
Arrobas, as impressões por mim co-
lhidas durante a semana neste gran-
de centro. ~ 

Apagados os clarões fagueiros da 
revolução ; sufocados os gritos de dôr 
de uma cidade em revolta; teem-se 
aqui feito várias manifestações de 
aplauso e simpatia a esta ou aquela 
entidade. 

Mas nenhuma delas foi tão bri-
lhante, tão significativa, tão tocante e 
tão cheia de patriotismo, como a rea-
lisada no ultimo domingo, de home--.', 
nagem ás nações beligerantes. 

Essa manifestação, em que se en-
corporaram milhares de pessoas, de 
todas as camadas sociais, veiu de-
monstrar que Portugal, o velho guer-
reiro, está pronto a acompanhar as 
nações aliadas na senda do progres-
so e da civilisação. 

Faiar dessa manifestação, do seu 
brilho e da sua compostura, é-rios 
de todo escusado, visto que os jor-
nais de grande circulação o fizeram já. 

Toda essa compacta massa de po-
vo enchia de lés a lés as ruas do per-
curso do grandioso cortejo, e os vi-
vas esfusiantes erguidos do fundo dâ 
alma de verdadeiros patriotas cho-
cavam os que a essa manifestação 
assistiam. 

Mas onde esse delirio atingiu 
maior auge foi em frente da legação 
da Bélgica, onde milhares de pes-
soas, acenando com lenços e com 
os olhos marejados de lagrimas sau-
davam na pessoa do ministro belga 
em Lisboa, a heroicidade e a valen-
tia do sempre altivo e austero povo 
belga, que tão bem tem sabido de-
fender o seu torrão sagrado da in-
vestida dos teutões. 

Aquela multidão enorme sauda-
va assim tão entusiasticamente a co-
ragem e a abnegação do grande rei 
Alberto, que á frente do pobre mas 
honrado povo da Bélgica, punha um 
dique á marcha vertiginosa da sel-
vageria germanica. 

E, agora, feita a manifestação a{: 
guma coisa de util resultará dessa 
mesma manifestação: mostrar aos po-
vos em luta que Portugal está com 
eles e sente com eles a mesma dôr 
e a mesma angustia 

Prepara-se aqui uma excur-
são operaria para o dia 4 de julho, 
a essa cidade, por ocasião das festas 
da Rainha Santa Izabel. 

A excursão, que é promovida 
pelo Grémio Lafonense, tem todo o 
melhor acolhimento. 

J. LEMOS. 

EXCURSÃO 
Os excursionistas da Sociedade 

Propaganda de Portugal que, como 
noutro logar referimos chegaram ho-
je a esta cidade, estão hospedados 
no Hotel Palaee, 

NA UNIVERSIDADE 
Faculdade de Direito 

Pode requerer-se para exames 
de estudo, da Faculdade de Direito, 
até 25 do corrente. 

A mortalidade em Franca 
No mês de Abril deste ano hou-

ve em França menos 25.000 nasci-
mentos do que em igual mês dós 
anos anteriores. 

Diz o Temps que esta estatística 
é horrorosa e angustiosa, porque es-
se belo país se vai assim despovoan-
do duma maneira assustadora. 

E' preciso pôr termo a este esgo-
tamento, ao qual acresce o elevado 
numero de vidas que se perdem com 
a guerra. 

Eis um problema de dificílima so-
lução e que só á França compete re-
solver porque só ela sofre daquele 
grande mal, que se vem afirmando 
já ha anos. 

ACEIO DA CIDADE 
Pedimos que não deixe de ser 

feita a limpêsa da erva nascediça no 
pátio da Universidade, escadas de 
Minerva e Alameda de Camões. 

Os bancos da Alameda que segue 
dos Arcos do Jardim ao Seminário, 
estão a precisar de reparação'e pin-
tura. ' 

Reclamações do publico 
. . • Nj' ' • 

Á CAMARA 
É vergonhoso o estado em que 

se encontra o mictorio da Rua dos 
Gatos, que ao mesmo tempo consti-
tue um perigo para á saúde das pes-
soas que habitam nas suas proximi-
dades. 

Chamamos para o caso a atenção 
da Camara, certos de que serão da-
das as necessarias providencias para 
que dali desapareça aquele perigoso 
foco de infecção. ^ 
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6 
MATCH DE FOOT-BALL 

No domingo deve realisar-se, na 
Escola Agrícola, um match de foot-
ball, entre o 1.° team da União Foot-
ball Conimbricense e o 1 ° team do 
Sport Grupo Figueirense. 

Nós já conhecemos os dois gru-
pos de foot-ball, teem bom jogo, 
combinação, resistencia e folego. 

O União tem mostrado, de ha 
tempos, uma certa superioridade so-
bre os grupos com quem tem joga-
do. Continuará ela depois do match 
de domingo, a afirmar a sua supre-
macia? O resultado do desafio no-lo 
dirá com clarêsa. 

Arbitrará o jogo o sr. Mac Car-
thy distinto sportmem e professor de 
inglês da Escola Agrícola. 

O desafio principia ás 15 horas. 

0H(i social e operaria 
Manipuladores de massas 

A Associação de Classes dos Manipula-
dores de Massas e Farinhas, inaugurou, so-
lenemente, no passado domingo, o seu estan-
darte, magnifico trabalho em pintura. 

Para esse fim houve uma sessão solene, 
na qual usaram da palavra os operários srs. 
Albertino Marques, Alfredo da Silva, Maxi-
miano Gomes e outros, que enalteceram o 
valor da associação; aconselharam a maior 
solidariedade e união entre o proletariado é 
seu afastamento de qualquer agremiação po-
litica por inconveniente á organisação ope-
raria, sendo todos os oradores vivamente 
ovacionados, ao terminarem os seus.interes-
santes discursos. 

No final da sessão foi servido um copo 
d'agua aos oradores e associados, que decor-
re no meio da mais franca e cordeal alegria, 
tendo-se trocado afectuosos e entusiásticos 
brindes, , . , j (; ./.. . / í 

União Geral dos Trabalhadores 
Reuniram ontem, os operários da cons-

trução civil que resolveram procurar nova-
mente os directores das obras do Estado e a 
Camara para que ponham em vigor o horá-
rio e quando tenham empreitadas a dar o fa-
çam dentro dele. 

Para a reclamação a fazer á Camara será 
organisada uma. manifestaçao. 

L I C E U 
Já foi posto ponto nas aulas do 

Liceu, tendo-se realisado as reuniões 
finais de classe. 

Os exames começam no princi-
pio de Julho e vão até Agosto 

Protecção aos animais 
A Sociedade Proctetora dos Ani-

mais pediu ao sr. comissário da po-
licia, que intimasse os carreiros a ti-
rar as cargas aos bois na ocasião em 
que comem, pois acontece que nem 
sequer, nessa ocasião se aliviem os 
pobres animais. 

S. ex,a o sr. comissário imedia-
tamente deu ordens para que tal se 
cumprisse, o que mandou fazer saber 
aos carreiros. 

Muito bem andou não só a So-
ciedade Protectora dos Animais, por-
que era essa a sua missão, mas o sr. 
comissário dá policia pelas medidas 
imediatas que adotou. 

Danças populares 
Alem dos pontos que indicamos 

nó nosso ultimo numero, haver fol-
guedos pelo S. João e pelo S. Pedro, 
temos a acrescentar a Arregança, on-
de a animação é sempre grande. 

Trespasse 
Por escritura publica lavrada nas 

notas do tabelião Gaspar de Matos, 
tomou de trespasse ao, sr. Ginja 
Brandão o estabelecimento de cer-
vejaria e fabrica de bebidas refrige-
rantes, xaropes e licores, sito na 
Praça 8 de Maio, o comerciante des-
ta praça, sr. Prim Antonio de Figuei-
redo, para onde transfere o comer-
cio que tinha na rua do Corvo, 

Um agradecimento 
Escrevem-nos os presos da cadeia 

dé Santa Cruz, para por esta fórma 
tornarmos público o seu agradeci-
mento e testemunho de gratidão ao 
1.° sargento Esteves do 2.° grupo 
da companhia. de equipagens que 
lhes fornece o rancho não só era 
abundancia, mas com aceio. 

Pelo tribunal 
Audiência ordinaria do dia 21 

Ao escrivão do 1.° oficio, Almei-
da Campos, acção comercial de pe-
quenas dividas, requerida pela Com-
panhia Nacional de Moagem, contra 
José Agostinho Marques, residente 
eirç Oliveira do Hospital. Advogado, 
dr. Antonio Garrido. 

— AO escrivão do 2.° oficio, Fa-
ria, justificação avulsa, requerida por 
Maria da Conceição Andrade Pas-
coal, residente fiesta cidade. Advo-
gado, dr. Lusitano Brites. 

— Ao escrivão do 3.° oficio, Pi-
mentel, execução de pequenas divi-
das, requerida por Joaquim Albino 
Gaériel e Melo, residente nesta ci-
dade, contra Manuel Antonio e mu-
lher, risi dentes em Casconha. 

Horário dos comboios* em Coimbra, 
desde 15 de junho de 1915 

Partidas 

3,27 Correio. Campanhã, Porto, Beira Alta 
até á Guarda. 

5,25 Mixto. Miranda e Louzã. 
7,35 Tramway. Alfarelos e Figueira. 

10,15 Mixto. Alfar., Entroncamento, Lisboa, 
B. Baixa e Fig. 

10,46 Rápido. Alfar., Entronc. e Lisb. 
11,45 » Pampilhosa e Porto. 
14,40 Tramway. Alfar. e Fig. 
15,55 Omnibus. Pamp., ramal da Figueira e 

Porto. 
16,35 Omnibus. Mir. e Louzã. 
16,50 Tramway. Alfar. e Fig. 
20,50 Rápido. Entronc. e Lisb. 
21,50 » Pamp. e Porto. 
23,39 Correio. Alfar., Entronc. e Leste. 

Chegadas 

0,13 Correio. Porto, Pamp. e B. Alta. 
0,42tgTramway. Fig. e Alfar. 
4,12 Correio. Lisb., Entronc., B. Baixa, Les-

te e linha de Torres. 
8,15 Tramway. Alfar. e Fig. (Só a 23 de ca-

da mês.) 
8,39 Omnibus. Louzã e Mir. 
9,45 Tramway. Fig., Alfar. e Oeste. 

10,36 Omnibus. Pamp., Porto, B. Alta e Vi-
zeu. 

11.07 Rápido. Porto e Pamp. 
12,09 » Lisb. e Entronc. 
13.08 Tramway. Fig. e Alfar. 
15,55 Omnibus. Porto. 
16,30 » Lisb., Entronc. e linha de 

Torres. 
19,14 Omnibus. Louzã e Mir. 
21.19 Rápido. Porto e Pamp. 
22.20 » Lisb., Entronc. e Fig. 

Correspondências 
Montemór-o- Velho, 18-V1-915.-

A vala que atravessa parte desta vila 
está quasi sem agua e já começou a 
exalar péssimo cheiro, que, franca-
mente, para se desenvolver uma epi-
demia nada mais fácil, isto quanto á 
vala, pois que por outro lado temos 
a cultura do arroz que também não 
é nada higiénico e já ha bastantes 
anos se sofreram os efeitos de que 
ainda hoje se fala. 

A respeito da vala sabemos que 
o digno sub-delegado de saude se 
dirigiu á Camara mui ponderada-
mente, e é de esperar que também 
se pronuncie a respeito do arroz, 
pois com a saude não se deve brin-
car; ela está acima de tudo. 

O ano passado a Camara tentou 
lançar um imposto aos confinantes 
da vala, cujo produto se destinaria á 
sua limpêsa. Houve protestos e a Di-
recção veiu dizer que a vala é perten-
ça sua (mas já se sabe para ter direi-
tos sobre ela, quanto a mandar limpá-la 
não é dona) houve troca de oficios e 
tudo ficou sem uma resolução defi-
nitiva sobre a propriedade da vala. 

Combatemos o pretendido im-
posto porque caso a vala seja da Ca-
mara (tendo esta ali feito já ha al-
guns anos despêsas com a limpêsa), 
basta fazer cumprir, o disposto no 
art.° 58 das Posturas Municipais, mas 
este logo no seu primeiro numero 
não satisfaz visto que faculta ao con-
finante o limpar a val$ na sua testa-
da até ao dia de S. Miguel (29 de 
Setembro) de cada ano, em época 
que já de ha muito os efeitos anti-
higienicos se sentiriam, e ainda mais, 
se o primeiro dos confinantes, a con-
tar do principio da vala, fosse o ul-
timo a mandar proceder á limpêsa, 
do serviço mandado fazer pelos res-
tantes, embora mais cêdo, só desde 
então se aproveitaria; parece-me, 
pois, duas coisas se deviam tratar 
desde já: 

1.° Admitindo a hipótese de que 
a vala pertença á Direcção, esta ce-
dê-la á Camara sem reserva do me-
nor previlegio e até com a obriga-
ção de não desviar a agua da mesma 
vala; 

2.° A elaboração duma postura 
pela qual a Camara, quando o jul-
gasse conveniente, mandasse proce-
der á limpêsa, cobrando essa des-
pêsa aos confinantes, e na proporção 
da vantagem auferida para os pré-
dios, ficando em vigôr os n.os 2, 3 e 
4 do referido art.°, além do d.ireito á 
execução pelo embolso da despêsa 
quando não' paga voluntariamente. 

A vala também deve ter mota, 
para a sua vedação marginal, fiscali-
sação do seu estado e ainda para au-
xilio á navegação; e, se se providen-
ciasse neste sentido, fazendo ainda 
todos os confinantes que se teem 
apossado abusivamente de pagte de-
la, a consérvá-la com a largura devi-
da, seria além de util, muito bonito 
e o 's.e^yi.çóofldvial se- faria pela falda 
da vila, bastando apenas, e depois, 
substituir os arcos por pontes mais 
altas. 

A camara tem pouco rendimen-
to e muita despêsa, sabêmo-lo, mas 
como tem demonstrado desejar quan-
to possivel satisfazer as necessidades 
dos munícipes, esta agora, de que 
depende a saúde publica, torna-se 
assás urgente. 

Duas coisas capitais porão depois 
em' destaque a Camara; sendo a res-
tàuração das escolas ^já àgora quase 
terminada), e a salubridade publica, 
e esta não depende só da vala, mas 
também do aceio das ruas, que mui-
to falta para sr.tisfazer.1 

Esperamos não só da camara co-
mo também do digno sub-delegado 
de saúde todo o zelo e actividade 
nestes assuntos tão importantes de 
que voltaremos a ocupar-nós. — C. 

AK^XXXXXXXXXXXXXXXXX. 

Aos agricultores 
Adubos quimicos da casa 

O. H E R O L D & C 
A mais acreditada marca TREVO DE 4 FOLHAS 

E N X O F R E E S U L F A T O DE C O B R E 

Representantes e depositários em Coimbra: 

F a u s t o & B i s a r r o , L i n h í t a d a 
PRAÇA DO COMERCIO, 32 * * * RUA DA NOGUEIRA, 26 

Pedir tabelas de preços. Descontos para revendedores 

R E M E D I O F R A N C E S 

Em todas as pharmacias ou no deposito geral 
J. DEUGANT, 15,%rua dos Sapateiros, Lisboa. 

V. Franco do porta compranda 2 friscos. 

Ro çomepeio 
José Augusto da Fonseca Júnior, 

desta cidade, vem declarar ás pes-
soas de bem que em sua consciência 
nada deve á firma alemã Adolfo Ho-
fie, registada na praça comercial da 
nobre cidade do Porto e emprasa 
este sr. a apresentar no tribunal da 
comarca que quizer, qualquer letra, 
escritura ou pedido legal que escla-
reça sem a mais insignificantíssima 
hipótese quem de direito houver de 
dar o seu voto. 

Coimbra, 21 de Junho de 1915. 

E D I T A L 
A Comissão Executiva do Muni-

cípio de Coimbra faz saber, que no 
dia 8 de Julho próximo pelas 14 ho-
ras, nos Paços do Concelho, vão á 
praça, para venda, os terrenos mu-
nicipais compreendidos entre as no-
vas ruas projectadas n.os 11 e 12, na 
antiga Quiftta de Santa Cruz, para 
construções particulares. 

As condições para esta arremata-
ção acham-se patentes na repartição 
de obras dêste município, em todos 
os dias úteis das 10 ás 16 horas, onde 
podem ser examinadas. 

Coimbra e Paços do Concelho, 
18 de Junho de 1915. 

O Presidente, 

Silvio Pelico. 

José Paredes 
A D V O G A D O 

Rua do Visconde da Luz, 13,1." 

EDITAL 
Bacharel Silvio Pélico Lopes Fer-

reira Neto, Presidente da Comissão 
Executiva do Município de Coimbra: 

Faço saber que, em conformidade 
da deliberação tomada em sessão de 
17 deste mês, são avisados, nos ter-
mos do art.° 34.° § 1.° do Regula-
mento do cemitério desta cidade, os 
individos abaixo mencionados, ou 
quem os represente, a reformar, den-
tro de 30 dias, a contar da presente 
data, o pagamento dos depósitos fei-
tos no jazigo municipal e particulares, 
sob pena de serem trasladados os ca-
daveres para sepultura no lugar que 
se achar conveniente: 

José Norberto Neves, D. Josefa 
C. Correia, Joaquim Fonseca Figuei-
redo Peixoto, Zulmira Amorim Cor-
reia, José Ferreira Carvalho Santos, 
António Vasco Fernandes, Maria Pal-
mira Correia Cruz, Luisa Augusta 
Correia, Manuel Mesquita, João Ma-
ria Velo Magalhães, Josefa Augusta da 
Cunha, Aires Augusto Pereira Dias, 
Guilherme Teles Menezes, Francisco 
Peixoto, Joaquim Pessoa, Josefina 
Moreira Pinto e Maria Nazaré Bar-
bosa. 

Para constar se publicou o pre-
sente e outros de igual teor. 

Coimbra e Paços do Concelho, 
18 de Junho de 1915. 

O Presidente, 

Silvio Pelico. 

Hospitais da Mers ic iade 
íe Coimbra 

No dia 28 do rnez de junho cor-
rente, pelas 13 horas, na Secretaria 
destes Hospitais, há-de dar-se de arre-
matação, convindo o preço o forne-
cimento de arroz, bacalhau, chá pé-
rola, massa de l.a qualidade das 
fabricas de Coimbra, batata, para 
consumo dos mesmos hospitais du-
rante o ano económico de 1915-1916. 

Neste dia e a seguir proceder-
se-há á adjudicação das lavagens e 
resíduos das comidas das cosinhas 
gerais. 

O Administrador substituto, 

L. Santos Viegas. 

Procuradoria Particular 
Dirigir a A. L. C.—Rua do Lou-

reiro, 50. 

Oficina=garage de Coimbra 
Reparações em automoveis e motores 

de qualquer sistema, recolha e tratamento, ensino, alugueis 
e transacções em carros de segunda mão 

Lobo da Costa COIMBRA 
R. da Figueira da Foz, 170 

(Local conhecido por Casa do Sal, á entrada da cidade 
pela estrada do Porto) 

Telefone 502 Telegramas GARAGE 

Companhia Gepal de Cpedito 
Ppedial Poptagaês 

SOCIEDADE ANÓNIMA DE RESPONSABILIDADE LIMITADA 

Séde social: Trauessa de Santo Antonio;da Sé, n. zi 
= L I S B O A = 

@gencia em Goimbpa: PPQÇQ 8 de (Haio, 35,1.° 
Esta Companhia realisa actualmente emprestimos hipotecários a 

longo praso, cujo encargo, compreendendo juro, comissão, amortisação 
e depreciação dos títulos, é inferior a 7 % t e n f ! o os mutuários a fa-
culdade de antecipar os seus emprestimos, total ou parcialmente e em 
qualquer época, em dinheiro ou em obrigações da mesma taxa e tipo 
das que lhe foram entregues no acto do contrato. 

Recebe e guarda nas suas magnificas casas fortes quaisquer pa-
peis de credito, ensarregando-se de receber os respectivos juros. 

Pedir informações ao agente e*n Coimbra: Antonio Nunes Correia. 

| Deposito de carvão 
EMPRESA DAS MINAS DE S. PEDRO DA COVA 

DEPOSITO: Rua da Nogueira, n . ° 2B ESGRITORIG: P r a ç a do Comercio, n . " 32 
Telefone n." 426 

Posto em casa do consumidor, em quantidade não in-
ferior a 30 quilos 

Carvão de S. Pedro da Cova: 
1.a qualidade, 15 quilos 220 
2.a » , 1 5 » 160 

Carvão briquetes, 15 quilos 200 
Carvão de coke, 15 quilos 270 

l l.a qualidade, 15 quilos . . . . 350 
Carvão de sobro 2.a » , » » . . . . 300 

(3.a » , » > . . . . 270 
Carvão da serra, 15 quilos 350 
Carvão de forja, inglês. 
Em quantidades superiores, preços especiais 

Em deposito grande quantidade de carvão para fabricas e para 
forjas. 

LENHA SERRADA, pronta a entrar no fogão, 15 quilos, 
90 reis, posta em casa do consumidor em quantidade não 
inferior a 5 arrobas. 

Pedidos ao telefone n.° 426. Entregas feitas imediatamente. 

fôHfiS&Rfc, — p ( g m 
J-j 

P o p t u g a l P p e o i d e n t é 
: o i t P H H u m O E S M M 

Sociedade anónima. Responsabilidade limitada 
Capital U M M I L H Ã O d e escudos 

Knnvro.iiW.: !S49 * S é d e : RUA DO ALECRIM, 10— LISBOA -4-- Endereço teleg.: VIDA 
S e g u r o s contra incêndios de prédios, fabricas, etc. 
S e g u r o w dc estabelecimentos e mobiliários. 
S e g u r e i agrícolas de ceáras, eiras, palhas, arvoredos, etc. 
S ^ g u r o i de maquinas a utensílios de lavoura. 
( ípkuro»» contra incêndios provenientes de greves e tumultos. 
N e g u r o a de transportes marítimo? e postais. 
S e g u r o » contra roubo de habitações e estabelecimentos. 

" S e g u r o s contra fraudes de empregados. 
Segrtns-o» contra a quebra de cristais. 
S e g u r o * de vida, pensões, dotes e reformas. 
S e g u r o s contra acidentes de trabalho. 

Agencias em todas as terras importantes do país, ilhas e colonias. S u c u r -
s a l n o P O R T O - B u a P a s t o * M a n o e l , 2 1 . 

BANQUEIROS—Borges & Irmão —Porto e Lisboa 
Agente em COIMBRA — Antonio Francisco de Brito. 

% 

i a : LA de Coimbra 
(ÉDITOS DE 4 MESES) 

(1." publicação) 

Pelo juizo de direito da co-
marca da Louzan e cartório do 
escrivão do 3.° ofício, Buraca, 
correm éditos de quatro meses, 
a contar da ultima publicação do 
respectivo anuncio, citando os 
réos Manuel Alves Rodrigues, 
também conhecido por Manuel 
Figueira, casado, moleiro, do Car-
valho, comarca de Coimbra e ali 
morador e também com residen-
cia nos Moinhos da Maceira, co-
marca da Louzan, João Emidio., 
também conhecido por João Mar-
ques e joão da Maceira, freguezia 
de Semide, comarca de Louzan 
e morador em Varzea de Goes 
comarca de Arganil, hoje ausen-
tes para o Brasil, pronunciados 
no juizo de direito da comarca da 
Louzan, sem fiança pelo crime de 
homicídio voluntário na pessoa 
de um tal Alves,"contrabandista 
que se hospedava em Cegade da 
comarca de Louzan, previsto e 
punível pelo art. 349 dó cod." 
penal, para no referido praso dos 
éditos, virem responderem á cul-
pa no respectivo crime que corre 
a requerimento do Ministério Pú-
blico, sob pena de não se apre-
sentando dentro do mesmo praso 
se proceder á sua revelia, sem 
mais citação alguma e até final 
do processo. 

Que esta citação será acu-
sada na segunda audiência dêste 
juizo, findo que seja o praso dos 
editais, e que tais audiências se 
forem ás segundas e quintas fei-
ras de cada semana, não sendo 
feriado, pois sendo o se fazem 
nos dias imediatos e sempre por 
dez horas, no tribunal judicial da 
comarca da Louzan, que é sitio 
junto da Praça Candido dos Reis, 
da dita vila. 

Coimbra, 6 de junho de 1915. 
O escrivão, 

Alfredo da Costa Almeida Cam-
pos. 

Verifiquei a exactidão. 
O Jtiís de Direito, 

Oliveira Pires, 

Q U I N T A 
Vende-se nas proximidades de 

Coimbra com casas de habitação, 
adega, vasilhame, currais para gado 
e outras dependencias, produzindo 
de 70 a 120 pipas de vinho, pomar, 
terra de semeadura, oliveiras, sendo 
murada em parte e tendo muita 
agua. • 

C A S A 
Na rua Antero de Quental, 55, 

em Coimbra, e mobília. 
Para informações na redacção da 

«Gazeta de Coimbra». 

5 0 e i 6 0 f l D 6 
José do Vale e Manuel Godinho 

de Almeida, constituiram-se em so-
ciedade comerJal ém nome colecti-
vo, denominada^A SANHTARIA, que 
girará nesta praça sob a firma «Vale 
& Godinho». 

PQPQ as festas da 
Rainha 5 a n t a 

Cobertas de damasco ou sêda 
a l u g a m - s e 

60, Rua Visconde da Luz, 60 

FRANCISCO M. PIMENTEL 
Solicitador encartado 

Reabre o seu escritório no dia 1 
de Outubro, na rua da Sofia, 59-1.° 

Alugam-se pavilhões, ornamen-
tações para ruas, etc. 

Para tratar — R . da Sofia, 38, 40 
Antonio das Neves Eliseu. 

flutomooel 
Vende-se Minerva torpedo,- 6 lor 

gares. 
Para vêr e tratar, na Ladeira do 

Seminário, Vila Martins, n.° 3. 

m R E S P A S S A - S E uma mercearia 
e vinhos, a melhor casa de co-

mercio de Santo Antonio dos Oli-
vais, com quintal e adega, jogos de 
malha e da bola. 

Nesta redacção se diz. 

*WENDEM-SE três mêsas de jo-
•» " go, duas maquinas de costu-

ra, duas mêsas de pedra mármore, 
vasilhas para vinho e uma grande 
mêsa de cosinha. 

Para ver e tratar, na Estrada da 
Beira, n.° 184, 
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^parelhos optopedieoô 
— •• —— i m i ——•— • 

: : : RUA DOS CALDEIREIROS, 161, 163, 165 : 
— = = = = = P O R T O = = = = = — 

Todos os padecentes de hérnias (quebraduras) devem ter 
em vista esta grande verdade: 

"Não é só usar íundas. As íundas é preciso sabe-
rem-se usar,,. 

Nestas oficinas fabrica-se toda a qualidade de aparelhos 
ortopédicos, tais como fundas simples, especiais, cintos me-
cânicos compressores, de novo modelo, para a contenção 
de hérnias e rupturas inguinais, crorais e umbelicais. Cintos 
em lona ou elásticos para o ventre, rins deslocados, dilatação 
de estamago, etc., etc. Aparelhos para corrigir e endireitar as 
deformações nos braços, costas, joelhos, tibias é muito espe-
cialmente os pés tortos — virados ou torcidos — (botos) 
de creanças de tenra idade, ainda que tenham nasci-
do com tais deíeitos. 

Pernas triviais, de estaca, (pilão) e mecanicas, com 
movimento, a calçar bota, imitando as naturais. 

É um dever de humanidade recomendar aos padecentes 
todo o cuidado na qualidade das fundas e modo de fazer uso 
delas. O uso inconsciente de íundas e cintos de fanca-
ria, sem adaptação própria, vendidos, como roupa de 
algibebe, por vários contrabandistas da ortopedia, con-
tinuamente origina moléstias gravíssimas mormente 
aos doentes de bexiga e outros incomodos renais. 

São ás centenas as vitimas expiatórias desses candonguei-
ros e cujos efeitos diariamente analiso na minha já longa prá-
tica de 42 anos de ortopedia. 

Nesta casa toma-se inteira responsabilidade dos trabalhos 
executados. 

A L B I N O P I N H E I R O X A V I E R 
| POrto 

(Para informações, em Coimbra, dirigir ao sr. Castro 
Leão, Rua Ferreira Borges, 44). 

mi 

Quereis ter boa colheita de batata, milho, centeio, cevada e 
vinho, como de todas as outras culturas? 

Comprem os afamados 

MARCA _ REGISTADA 

l̂EIRA LjMÂ&SO 
C O I M B R Ã 

" i t U m Q í À Z m v f M — h O A R M A D O 
Estes adubos são os que melhor remuneram o agricultor por 

serem formulas teóricas e praticamente escolhidos para as diversas 
culturas em harmonia com os terrenos. k .. 

Formulas adequadas a todas as plantas segundo a sua exigência 
em azote, fosforo, potassa e cal. 

Pedir a nossa tabela de preços e o guia pratico das adubações 
que a todos se envia gratuitamente, bem assim todos os esclareci-
mentos que julgarem precisos com referencia a adubos. 

Aceitam-se revendedores onde os não haja 

LICOR OLIVEIRA. 
Suplantando todos os licores na-

cionais, é o que melhor substitue as 
mais acreditadas marcas de licores 
estranjeiros por ser preparado com 
plantas de uma esmerada escolha, e 
reputadas pela quimica como sendo 
das mais úteis á saúde. 

Pedidos a ALFREDO DE OLIVEIRA, 
Bom Retiro—Vila da Feira. 

ji i nm 

compra e vende 
João Vieira da Silva Lima 

C O I M B R A 

fabrica âe ladrilhos 
em mosaico 

DE 
Baptista & Donato 

Rua da Moeda, 146 
_ COIMBRA 

T E L E F O N E 1 7 0 

• à á B u m , A m d t k á t k 

Isqueiros mais baratos 
FRESRE-Gravador 

Fabricadas para esta 
casa, em Viena d'Aus-
tria, garantidos, supe-
riores a tudo que ha no 
genero. 

Peçam á casa de mui-
tos artigos FRE1RE-
ORAVADOR, Lisboa, 
e em Coimbra ao sr. 
Nery Ladeira, rua Vis-
conde da Luz. 

(Em todas as suas '[fases e períodos), mo-
léstias de p de, chagas cancerosas e todas 
as doenças provenientes do sangue impuro, 

Tratam-se até á cura completa pelo * 
DEPURATOL 

(Marca registada em Portugal e em todos os países 
Internacional de marcas) 

Depurativo e anti- i í i t ico de todos o 
mm pre-
conisado 

pela classe medica e o UN1C0 com que os doentes se 
podem tratar até à cura completa (e sem deixar o menor 
vestígio), andando nas suas ocupações habituais, nas 
suas viagens, nos seus passeios, sem o mais leve inco-
modo s sem o mais ligeiro inconveniente 1 

Eficaz em qualquer época do ano, e podendo ser 
usado com qualquer temperatura: chuva, frio cu calor! 

i f Grande remedio de efeitos admiraveis, recomendado 
pelas emrmferaf pessoas que o teem tomado. Enérgico e 
inofensivo I 

O mais energico depurativo e o mais eficaz purificador 
dç sangue! O único que não é. purgativo nem exige dieta 
ou resguardo. O único que não causa minima alteração no 
organismo do doente, quer seja tomado por adultos, quer 

" por creanças, quer por pessoas fracas e de edade avançada! 
O único que abre o apetite, dá energia e um bem estar 
geral ao doente! O único que não exige o auxilio de lava-
gens, pós, pomadas, gargarejos e outros tratamentos secun-
dários. 
Que todos se tratem pelo DEPURATOL, o único e verda-

deiro remedio da SÍFILIS I 
O "Depuratol, , encontra-se á venda nas boas far-

macias e drogarias. Cada tubo (9 a 12 dias de trata-
mento ), 1$050 reis; 6 tubos, 5$300 reis. Pelo correio, 
porte grátis para toda a parte. 

Pedir livro de intruções em todos os depositos. Deposito 
geral para Portugal e Colonias: Farmacia J. NOBRE, 35, Rua 
da Mouraria, 37 —LISBOA. 

Deposito em COIMBRA: Drogaria Manuel Pereira 
Marques — Praça 8 de Maio, 33 a 3õ. 

j j V e i g r a & C o m a n d i t a j g 
j j R. da Sofia, 68 e 1 0 0 - C O I M B R A j j 
Hl Exposição de moveis de madeira e ferro. Mobilias com- |§ 
H pletas e movis isolados. Desenhos exclusivos desta g 
§§ casa. Últimos modelos em moveis genero inglês, ale- | | 
!§ mão e holandês. Moveis em renascença, estilo fran- m n cês . m 
|H Oficina de marceneiro, polidor, estofador e colchoeiro. !J 
P i Artigos d e decoração. g | 
n Desenhos e orçamentos grátis. m 
gg Desenhos de mobiliário simples e economico para hotéis | i 
IH e restaurantes. gj 
H OFICINAS —Azinhaga do Carmo H 

ãill llilt 

S 

Fabrica de manilhas, te lhíes e tijolos 
Premiada na Exposição de Ceramica Portuguesa, no Porto, 
em 1882, com o diploma de mérito; e a medalha de cobre, 

na Exposição Distrital de Coimbra, em 1889 

D e P E D R O D A SILVA P I N H O 
Rua J o ã o C a b r e i r a , n . o s 28 e 31 —COIMBRA 

A mais antiga e acreditada fábrica de Coimbra, única que 
tem pessoal-mais habilitado para a construção e solidez de 
telhões, manilhas, balaustres, sifões para retretes, vasos para 
jardins e plátibandas, tijolos para ladrilhos de fornos, tijolos 
grossos para construções e chaminés, tachos para cosinha á 
moda de Lisboa, etc. Especialidade em tijolo para ladrilho de 
fornos para padarias. 

Todos estes artigos são de boa construção. Preços economicos 

t 

Grande fábrica de toda a quali-
dade de magníficos carimbos e das 
grandes, artísticas e eternas chapas e 
letras esmaltadas. 

TUDO BARATÍSSIMO 
Trabalhos que Freire-Gravador 

estudou nas primeiras cidades do 
mundo e na exposição do Brasil. 
Teve três medalhas, todas de ouro. 
O que ninguém até hoje conseguiu. 

158 a 164, Rua do Ouro, Lisboa. 
Agencia geral em Coimbra, seu 

amigo NERI LADEIRA, rua Vis-
conde da Luz, 63-05, telefone n.° 311. 

LIVROS ANTIGOS 
Compram-se e pagam-se bem, 

quer sejam livrarias completas ou 
avulso. Carta á Livraria Coelho, 151 
Rua Augusta, 153, - LISBOA, 

- - » $ 0 £ K » C 0 H I 

o Á Saoi tar iã 
m * « 
Q R. Sá da Bandeira, 7-13 O 

C O I M B R A 

Materiais de construção. Sa 
neamento moderno. Cimento 
das melhores marcas. Telha 
grés, ladrilhos, azulejos, etc. 
etc. Cal hidrauli -a. Fogões 
cofres á prova de fogo e es-
quentadores em cobre. Cana-
lisações em ferro e em chum-
bo Gazometros e candieiros. 

F a z e m - s e i n s t a l a ç õ e s d e a g u a , g a z 
: : : : : 6 e l e c t r i c i d a d e : : : : : 

Esta casa é a unicá depositaria, 
em Coimbra, do incomparável 

C E R E . S I T 
magnifico preparado que tor-
na a argamassa absolutamente 
impermeável. Único preventi-
vo, eficaz, contra o salitre, hu-
midade e pressãade agua, sen-
do o seu resultado já conhecido 
nas cinco partes do mando 111 

Sitieteço teltimUeo: £ §é£Sá&èê<!4 
• • Num iro teltfonleo: 112 • • 

Casa com jardim AL U G A - 1 5 E n a B e n c a n t a , c o m 
d i v i s õ e s , a g u a e b o a s a r v o r e s 

d e j r u t o . R e n d a m ó d i c a . 
N e s t a r e d a c ç ã o s e d i z , 

ARTUR DE ALMEIDA, ex-

empregado do sr. Clemen-
te Ribeiro dos Reis, vem 

tornar publico que montou uma ofi-
cina de corrieiro, seleiro e estofador 
de carruagens, nas escadas de S. 
Tiago. 

Nesta oficina executar-se-hão còui 
perfeição, solidez e modicidade de 
preços, todos os trabalhos de que 
ôr encarregado. APRENDIZ de fotografia. Preci-

sa-se na FotografiaTinoco, no 
Largo das Ameias, n.° 10. Coimbra. 

ARRENDA-SE o armazém onde 
esteve instalada a fabrica de 

gelo do sr. dr. João Donato, na rua 
da Moeda, 144, proximo á estação 
dos caminhos de ferro. Presta-se 
para garage. Trata-se na mesma rua 
144, ou Couraça de Lisboa, n.° 22. 

ARRENDA-SE, o 1.° andar e 
aguas fortadas da casa onde 

está a Fotografia União, na Estrada 
da Beira. 

Para informações Praça da Re-
publica, n.° 35. 

ClMPRESTA-SE dinheiro sobre 
™ hipoteca. 

Nesta redacção se dizem as con-
dições. 

OGÃO. Vende-se quasi novo 
Serve para restaurante ou casa 

de familia. 
Vê-se na oficina do sr. José Pe-

dro de Jesus, rua Adelino Veiga, 56 
(antiga rua das Solas). 

Na mesma se trata do preço. 

OGÃO. Vende-se com pouco 
uso, grande, de varão á frente. 

Para tratar, no Largo da Feira, 53 e 
54—COIMBRA. 

OBILIA ANTIGA, vende-se. 
Consta de mobília de sala de 

visitas e duas camas. 
Para tratar, rua da Sofia, n.° 91 

— Casa Colonial. 

que tem 2.000$00 esc. 
dispõe deles para se associar 

a qualquer ramo de comercio ou in-
dustria, com pessoa séria e honesta. 

Pode ser nesta cidade ou perto 
dela. Informações nesta redacção. 

ENDE-SE uma carrocerie Li-
mouzine de luxo, muito em 

conta, com 7 logares dentro e 2 fóra. 
Trata-se no Largo das Ameias, 

com o sr. Julio da Cunha Pinto. 

^ T E N D E - S E uma propriedade si-
ta no Vale de Baixo, limite 

da Conraria, 
A propriedade dá. um dia de la-

voira e a terra de boa produção. 
Trata-se com Elisio d'Oliveira 

Leite, em Ceira. 

W E N D E - S E OU ARRENDA-
™ SE, em Fóra de Portas, a ca-

sa onde está actualmente a Abegoa-
ria municipal e bem assim duas ou-
tras pequenas casas contiguas, terre-
no onde está istalada a montureira 
municipal e outro que vai até ao ce-
miterio da Conchada. Presta-se para 
o estabelecimento'de uma grande in-
dustria não só devido á vastidão de 
uma das construções, mas também 
pelos terrenos que lhe ficam anexos. 
Para ver e tratar dirigir a Garcia de 
Andrade, L. da Portagem, 10, Coim-
bra. 

^ Í ^ E N D E - S E um torno de marcha 
com cabeçote e bancada de 

ferro. Quem pretender dirija-se a 
José d'01iveira, Coimbra, Chão do 
Bispo. 

Çomapca de Çoimbpa 
ARREMATAÇÃO 

2 . " P U B L I C A Ç Ã O 

No dia 4 de Julho proximo, 
pelas 11 horas, á porta do tribu-
nal judicial, desta comarca, situa-
do no edifício dos Paços Muni-, 
nipais, na Praça Oito de Maio, 
se ha de arrematar em hasta pu-
blica, pelo maior preço oferecido, 
livre de contribuição de regi.sto 
onoroso para o casal o prédio in-
fra designado descrito no inven-
tario de menores por obito de 
Dona Sofia Maria Soares de 
Campos Vieira, que foi moradora 
em Eiras e em que é cabeça do 
casal o viuvo Joaquim Vieira de 
Sou a, cujo prédio é o seguinte: 

Um olival e terra de semea-
dura, no sitio da Relva, limite de 
Eiras, descrita na extinta conser-
vatória do registo predial deste 
Concelho, sob o numuro 1156 e 
vai á praça em 130$00. 

Pelo presente são citados 
quaisquer credores incertos para 
virem deduzir seus direitos. 

Coimbra, 11 de Junho de 
1915. 

O escrivão, 
Alfredo da Costa Almeida Cam-

pos. 

Verifiquei a exactidão. 
O Juiz de Direito, 

Oliveira Pires. 

Trabalhos tipográficos, na 
Tip. da GAZETA DE COIMBRA 

I 
O 

C A P I T A L 

ompaáia de Seguros 
F I D E L I D A D E 

Fundada em 1835 • Séde em LISBOA 

. . i . 3 4 4 : O 0 O $ O O 0 ••1'V,' 

I Fundo dê reserva \ t 538 .137^359 
• Idem de garantia, depositado na Caixa Geral 
8 ' de Depositos . ^ | "J?; J ^ f . ^ l f ; 9 8 . 8 8 3 $ 7 5 0 

i T o t a l , . ' ' t ^ ^ - v í v ^ . 6 3 7 . 0 2 1 $ 1 0 9 

j 
i 

I 
I 

Indenisações, por prejuizos, pagas até 31 de dezembro de 1911 § 
I 4.151:424^314 

• Esta Companhia, a mais antiga e a mais poderosa de Por-
í tugal, toma seguros contra o risco de fogo, sobre prédios, mo-
• bilias,. estábelecimentos e riscos ;maritknos, 
• Correspondente em Coimbra 

I 

1 
BASILIO XAVIER D'ANDRADE, Sucessor 

g. Rua Pedro Cardoso (Antiga Rua Corpo Deus), 38. 
W e a M ^ i N I V M M V M H ! 

| 
a © 
t» ff» 

<ò o ^ A K DE 

© 1 8 7 7 — L I S B O A 0 

IHDEMWSAÇlíES PAGAS, 1 .413:397$16,5 
FUNbO DE RESERVA, 268 .00 (1$00 

Efectua seguros terrestres so-
bre prédios, mobilias, estabe-
lecimentos e fabricas. Seguros 
agrícolas. -
! I Correspondente èm Coimbra: 

José J w p j n da Silva Pereira. _ 
14— Praça do Comercio —14 

Séde em Lisboa —Praça do Comercio 56. I 

: l Quereis deixar de fumar? 
Bochechai com SOLUTO HIGIÉNICO! Composição in-

teiramente inofensiva e com a qual se deixa forçosamente de 
fumar, aborrecendo o tabaco por uma vez e sem saudades. 

Frasco com instruções, 500 reis; pelo correio, 550 reis. 
Deposito em Lisboa: Farmacia J. Nobre, 35, Rua da Mou-
raria, 37. ; 

Deposito em COIMBRA: Drogaria M. P. Marques, Praça 
8 de Maio. 

• • • • ® • • • • • « • • • ® • ® m 
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